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SENADO FEDERAL
Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, José Sarney, Presidente, nos termos do art. 48, in-

ciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo a seguinte

RESOLUÇÃO Nº 1, DE 2009

Autoriza o Estado do Ceará a contratar operação de crédito externo, com garantia 
da União, com o Banco Interamericano de Desenvolvimento, no valor de até US$41,000,000.00 
(quarenta e um milhões de dólares norte-americanos).

O Senado Federal resolve:
Art. 1º É o Estado do Ceará autorizado a contratar operação de crédito externo, com garantia da União, 

com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), no valor de até US$41,000,000.00 (quarenta e um mi-
lhões de dólares norte-americanos).

Parágrafo único. Os recursos dessa operação de crédito destinam-se ao fi nanciamento parcial do “Pro-
grama de Modernização Fiscal do Estado do Ceará – PROFISCO CE”.

Art. 2º A operação de crédito referida no art. 1º deverá ser realizada nas seguintes condições:
I – devedor: Estado do Ceará;
II – credor: Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID);
III – garantidor: República Federativa do Brasil;
IV – valor: até US$41,000,000.00 (quarenta e um milhões de dólares norte-americanos);
V – prazo de desembolso: até 4 (quatro) anos contado a partir da vigência do contrato;
VI – amortização: em parcelas semestrais e consecutivas, de valores tanto quanto possível iguais, 

vencendo-se a primeira 4 (quatro) anos e 6 (seis) meses após o início da vigência do contrato e a última o mais 
tardar 20 (vinte) anos após a assinatura do contrato;

VII – juros: exigidos semestralmente nas mesmas datas de pagamento da amortização e calculados 
sobre o saldo devedor periódico do empréstimo, a uma taxa anual para cada trimestre composta pela Libor tri-
mestral para dólar norte-americano, mais ou menos uma margem de custo relacionada aos empréstimos que 
fi nanciam os empréstimos modalidade Libor, mais o valor líquido de qualquer custo/lucro gerado por operações 
para mitigar as fl utuações da Libor, mais a margem para empréstimos do capital ordinário;

VIII – comissão de crédito: até 0,75% a.a. (setenta e cinco centésimos por cento ao ano), a ser estabe-
lecida periodicamente pelo BID, e calculada sobre o saldo não desembolsado do empréstimo, exigida juntamente 
com os juros, entrando em vigor 60 (sessenta) dias após a assinatura do contrato;

IX – despesa com inspeção e supervisão geral: o mutuário será notifi cado de um valor devido em um 
semestre determinado, que não poderá ser superior a 1% (um por cento) do fi nanciamento, dividido pelo número 
de semestres compreendido no prazo original de desembolsos.

§ 1º As datas de pagamentos do principal e dos encargos fi nanceiros, bem como dos desembolsos, 
poderão ser alteradas em função da data de assinatura do contrato de empréstimo.

§ 2º Até 30 (trinta) dias previamente ao primeiro desembolso, o mutuário deverá confi rmar a opção pela 
taxa de juros, podendo ela ser alterada para a modalidade baseada no custo do capital ordinário do BID.

Art. 3º É a União autorizada a conceder garantia ao Estado do Ceará na contratação da operação de 
crédito externo referida nesta Resolução.

Parágrafo único. O exercício da autorização prevista no caput é condicionado a que o Estado do Ce-
ará celebre contrato com a União para a concessão de contragarantias, sob a forma de vinculação das receitas 
próprias de que trata o art. 155 e das cotas de repartição de receitas de que tratam os arts. 157 e 159, todos da 
Constituição Federal, e outras garantias em Direito admitidas, podendo o Governo Federal requerer as transfe-
rências de recursos necessários para cobertura dos compromissos honrados, diretamente das contas centraliza-
doras da arrecadação do Estado ou das transferências federais.

Art. 4º O prazo máximo para o exercício desta autorização é de 540 (quinhentos e quarenta) dias, con-
tado a partir da vigência desta Resolução.

Art. 5º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
Senado Federal, 27 de março de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal.
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Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, José Sarney, Presidente, nos termos do art. 48, in-

ciso XXVIII, do Regimento Interno, promulgo a seguinte

RESOLUÇÃO Nº 2, DE 2009

Altera dispositivo da Resolução nº 43, de 2001, do Senado Federal, no intuito de 

modifi car o cálculo do comprometimento anual com amortizações, juros e demais encargos da 

dívida consolidada.

O Senado Federal resolve:

Art. 1º O § 4º do art. 7º da Resolução nº 43, de 2001, do Senado Federal, passa a vigorar com a se-

guinte redação:

“Art. 7º  ..........................................................................................................................

 ......................................................................................................................................

§ 4º O cálculo do comprometimento a que se refere o inciso II do caput será feito pela 

média anual, de todos os exercícios fi nanceiros em que houver pagamentos previstos da operação 

pretendida até 31 de dezembro de 2027, da relação entre o comprometimento previsto e a receita cor-

rente líquida projetada ano a ano.

..............................................................................................................................” (NR)

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Senado Federal, 27 de março de 2009. – Senador José Sarney, Presidente do Senado Federal.
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Ata da 37ª Sessão Não Deliberativa, 
em 27 de Março de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mão Santa, Geraldo Mesquita Júnior, e da Sra. Lúcia Vânia

(Inicia-se a Sessão às 9 horas e 3 minutos 
e encerra-se às 13 horas e 6 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Há número regimental. Declaro aberta 
a sessão de sexta-feira, 27 de março de 2009.

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos.

A Presidência recebeu o Ofício nº S/6, de 2009 (nº 
23/2009, na origem), de 24 do corrente, do Supremo 
Tribunal Federal, encaminhando, para os fi ns previs-
tos no art. 52, inciso X, da Constituição Federal, cópia 

da versão do registro taquigráfi co do julgamento, da 
referida legislação, da certidão de trânsito em julgado 
e do acórdão proferido por aquela Corte, nos autos 
do Recurso Extraordinário nº 560626, que declarou 
a inconstitucionalidade dos artigos 45 e 46 da Lei nº 
8.212, de 24 de julho de 1991, e do parágrafo único 
do artigo 5º do Decreto-Lei nº 1.569, de 8 de agosto 
de 1977 (organização da Seguridade Social).

A matéria vai à Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania, em decisão terminativa.

É o seguinte o ofício recebido:
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – O Senhor Presidente da República ado-
tou, em 25 de março de 2009, e publicou no dia 26 do 
mesmo mês e ano, a Medida Provisória nº 459, de 2009, 
que “Dispõe sobre o Programa Minha Casa, Minha Vida – 
PMCMV, a regularização fundiária de assentamentos lo-
calizados em áreas urbanas, e dá outras providências”.

Nos termos dos §§ 2º e 3º do art 2º da Resolução 
nº 1, de 2002-CN, está assim constituída a Comissão 
Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria:

SENADORES

Titulares Suplentes

BLOCO DA MINORIA (DEM/PSDB)
José Agripino (DEM) Alvaro Dias (PSDB)
Arthur Virgílio (PSDB) Heráclito Fortes (DEM)

Mário Couto (PSDB) Antonio Carlos Júnior (DEM)
Jayme Campos (DEM) Lúcia Vânia (PSDB)

BLOCO DA MAIORIA (PMDB/PP)

Renan Calheiros (PMDB) Wellington S. Oliveira (PMDB)
Francisco Dornelles (PP) Paulo Duque (PMDB)
Valdir Raupp (PMDB) Almeida Lima (PMDB)

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO
(PT/PR/PSB/PCdoB/PRB)

Aloizio Mercadante (PT) Marcelo Crivella (PRB)
João Ribeiro (PR) Inácio Arruda (PCdoB)
Antonio Carlos Valadares (PSB) Renato Casagrande (PSB)

PTB

Gim Argello Sérgio Zambiasi 

PDT

Osmar Dias Patrícia Saboya
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* PSOL

José Nery

* Rodízio nos termos do § 3º do art. 2º da Resolução nº 1, de 2002-
CN.

DEPUTADOS

Titulares Suplentes

Bloco (PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB)
Henrique Eduardo Alves (PMDB) Vinícius Carvalho (PTdoB)
Cândido Vacarezza (PT) Mendes Ribeiro Filho (PMDB)
Mário Negromonte (PP) Anselmo de Jesus(PT)
Sandro Mabel (PR) Benedito de Lira (PP)
Jovair Arantes (PTB) Lincoln Portela (PR)
Hugo Leal (PSC) Alex Canziani (PTB)

BLOCO (PSDB/DEM/PPS)

José Aníbal (PSDB) Paulo Bornhausen (DEM)
Ronaldo Caiado (DEM) Arnaldo Jardim (PPS)
Fernando Coruja (PPS) Bruno Araújo (PSDB)
Duarte Nogueira (PSDB) Abelardo Lupion (DEM)

BLOCO (PSB/PDT/PCDOB/PMN/PAN)

Rodrigo Rollemberg (PSB) Daniel Almeida (PCdoB)
Brizola Neto (PDT) Uldurico Pinto (PMN)

*PHS

Miguel Martini

A Presidência comunica que, de acordo com o § 
7º do art. 2º da Resolução nº 1, de 2002-CN, é o se-
guinte o calendário para a tramitação da matéria:

– Publicação no DO: 26-3-2009
– Designação da Comissão: 27-3-2009(SF)
– Instalação da Comissão: 
– Emendas: até 1º-4-2009 (6 dias após a publica-

ção)
– Prazo na Comissão: 26-3-2009 a 8-4-2009(14º 

dia)
– Remessa do processo à CD: 8-4-2009
– Prazo na CD: de 9-4-2009 a 22-4-2009 (15º ao 28º 

dia) 
– Recebimento previsto no SF: 22-4-2009
– Prazo no SF: de 23-4-2009 a 6-5-2009 (42º dia)
– Se modifi cado, devolução à CD: 6-5-2009
– Prazo para apreciação das modifi cações do SF, pela 

CD: de 7-5-2009 a 9-5-2009 (43º ao 45º dia)
– Regime de urgência, obstruindo a pauta a partir de: 

10-5-2009 (46º dia)
– Prazo fi nal no Congresso: 24-5-2009

* Rodízio nos termos do § 3º do art. 2º da Resolução nº 1, de 2002-
CN.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Há orador inscrito, o Senador Marco 
Maciel, que fará uso da palavra pelo tempo que julgar 
necessário.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente, nobre Senador Geraldo Mesquita, 
Sr. Senador Paulo Paim, Sras Senadoras, Srs. Se-
nadores, em meio a tantas carências, a crescente 
ameaça de falta de água é a maior de todas, pois 
a água é um bem essencial à vida humana. As al-
terações negativas no ar e no clima vêm sendo 
mais estudadas, muito mais do que as relativas à 
questão da água, que tem, a meu ver, uma impor-
tância excepcional.

Recentemente, aconteceu em Istambul, na Tur-
quia, o 5º Fórum Mundial da Água, que se realizou este 
mês e se encerrou domingo passado. Esse encontro 
realizado em Istambul deu um importante passo, a 
meu ver, na conscientização da questão da água. E, 
a propósito do assunto, vou ler trechos de palavras de 
um pensador e escritor francês, Gilles Lapouge, que 
escreveu um texto intitulado “As águas do mundo”. 
Ele observa:

Enquanto a crise fi nanceira continua ata-
cando em toda parte, fazendo explodir um 
banco aqui, deixando no olho da rua 10 mil 
operários ali, inimigos mais discretos pros-
seguem com seu trabalho de desagregação 
das sociedades. Entre esses inimigos está a 
falta de água.

Mais adiante, ele observa:

É esse o tema do fórum que reúne 15 
mil pessoas em Istambul,Turquia. Em linhas 
gerais, eis um panorama que deve pôr medo: 
340 milhões de africanos não têm acesso à 
água potável. Em 2030, segundo a Organiza-
ção para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico, 5 bilhões de seres humanos so-
frerão o mesmo destino.

Continuo citando Gilles Lapouge:

O ar e o clima têm um status internacio-
nal. Eles constituem “o bem comum da humani-
dade”. O mesmo não acontece com a água.

(...)
Na China, a barragem monumental das 

Três Gargantas [aliás, há equipamentos bra-
sileiros que foram vendidos à China para a 
construção dessa grande barragem] deverá 
massacrar territórios do tamanho da França. 
No Oriente Médio, o Eufrates, o grande rio 
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da antiga Babilônia, que irrigava, ao que se 
conta, o Paraíso Terrestre, foi gravemente afe-
tado por uma barragem. A cidade de Halfeti, 
conhecida desde o 3º século antes de Cristo, 
está agonizando.

E encerra Gilles Lapouge: “É o que ocorre prin-
cipalmente no Oriente Médio, com o Jordão, outro rio 
místico e sagrado, porque teve papel essencial na His-
tória de Deus. Suas águas irrigam ambas as partes do 
confl ito israelense-palestino”.

Segundo a Organização das Nações Unidas, já 
hoje um bilhão de pessoas não dispõem de água po-
tável. A Organização para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico prevê cerca de 5 bilhões em 2030 
e 7 bilhões até 2075, se não forem tomadas medidas 
urgentes.

A ONU, numa das suas chamadas metas do 
milênio, propõe o abastecimento a, pelo menos, me-
tade das pessoas atualmente sem água.

Tive oportunidade, como Vice-Presidente da Re-
pública, de participar desse fórum, posto que o Presi-
dente Fernando Henrique Cardoso não teve condições 
de comparecer, pois o fórum se realizou justamente 
nos dias 6 e 7 de setembro, quando estamos come-
morando a data nacional, e verifi quei o quão é impor-
tante o cumprimento dessas metas, sobretudo no que 
diz respeito ao atendimento dessas questões básicas, 
como é o caso da água.

Da quantidade de água no mundo – 70% da 
superfície terrestre são cobertos por água –, apenas 
3% são de água doce, distribuídos irregularmente nos 
continentes.

Atualmente, a demanda mundial por água doce 
já ultrapassa 40% das disponibilidades totais.

O princípio do desenvolvimento sustentável tem 
levado a uma mudança dos modelos de uso e gestão 
dos recursos naturais, mas isso, a meu ver, ainda não 
é o bastante.

“Líquida, incolor, essencial à vida”, essa é uma 
das dezessete defi nições que constam no Dicionário 
Aurélio para a palavra “água”, um vocábulo dissílabo, 
mas com um signifi cado de grandeza e de imensidão, 
de vida infi nita.

A gravidade do problema já causa confl itos inter-
nacionais, políticos e até militares. Estudos estratégicos 
demonstram a tendência ao seu aumento, com reper-
cussões imprevisíveis para a paz mundial.

O Brasil é, de certa forma, um País privilegiado: 
detém em torno 12% de toda a água doce do mundo 
e perto de 57% da existente na América do Sul. A pro-
pósito, é bom lembrar que, apesar disso, a água é um 
recurso escasso dentro do próprio País, sobretudo no 
Nordeste. A água já começa também a escassear no 

Centro-Oeste e em outras regiões em função do des-
fl orestamento e do desperdício. Urgem, pois, soluções 
maiores e mais rápidas que as atuais.

Entre as maiores bacias do continente, podemos 
citar aqui a Bacia Amazônica e a Bacia do Prata. A Ba-
cia Amazônica compreende sete milhões de quilôme-
tros quadrados e envolve, além do Brasil, seis outros 
países: Peru, Colômbia, Equador, Venezuela, Guiana 
e Bolívia – constitui-se na maior bacia pluvial do mun-
do. A Bacia do Prata é bem menor, mas compreende, 
além do Brasil, aqueles que integram o chamado Cone 
Sul, isto é, Uruguai, Paraguai e Argentina.

É lógico que, na questão do Cone Sul, está en-
volvida também a questão do Aquífero Guarani, ou 
seja, a existência de grandes reservas subterrâneas 
de água. O Aquífero Guarani talvez seja uma das prin-
cipais reservas subterrâneas de água doce no mundo, 
com estimados 45 milhões de litros cúbicos calculados 
até agora, podendo as pesquisas constatarem ocor-
rências muito mais amplas nas respectivas áreas do 
Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai.

É bom lembrar que o Aquífero Guarani se inicia 
em território do Estado de São Paulo e prossegue ca-
minhando até o Cone Sul.

Pesquisas, Sr. Presidente, demonstram que outra 
importante fonte, num País equatorial e tropical com 
tantas e tão intensas chuvas como o Brasil, são as 
águas pluviais, já permitindo uma utilização em 18% 
no consumo geral das empresas comerciais. Mesmo 
assim, continua aumentando o défi cit do abastecimen-
to de água. Enquanto ele não é superado, o esforço 
de governos, de alguma forma, concorre para que 
nós possamos recorrer a outras soluções, inclusive, a 
reutilização da água, ou seja, o reaproveitamento da 
água já usada, devidamente tratada, para que possa 
ser usada para fi ns industriais.

Nesse sentido, no Brasil, empresários em núme-
ro crescente estão usando a água já utilizada, contri-
buindo, assim, para evitar o desperdício desse bem 
essencial à humanidade que é a água. Na Siderúrgica 
Gerdau, por exemplo, o índice de reaproveitamento 
chega a 97%.

Para consumo humano, a água tem de passar 
por tratamento específi co, para a superação também 
desse tipo de poluição ambiental, com repercussões 
negativas não só no ar e na terra, como se vem até 
agora discutindo.

A questão da água também está intimamente 
ligada ao saneamento básico. No Brasil, mais da me-
tade da população não tem acesso a rede de esgoto, 
o que o coloca abaixo de alguns países mais pobres 
da América Latina, como a Guatemala, o Paraguai e 
a República Dominicana. Registramos altos índices de 
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enfermidade por falta de higiene pública, só superá-
veis através do urgente saneamento básico, isto é, nós 
precisamos, no que diz respeito à questão do sanea-
mento básico, estar atentos. Essa é uma questão que 
envolve diretamente o problema da saúde dos nossos 
patrícios, os brasileiros.

O 5º Fórum Mundial da Água, recentemente re-
alizado em Istambul, contribuiu para intensifi car, apro-
fundar e divulgar o debate em escala cada vez mais 
signifi cativa no campo internacional. Na atual e cres-
cente globalização, o Brasil vai ter sempre maiores 
responsabilidades, inclusive na também vital questão 
da água para uso interno, pelo aprimoramento de sua 
poupança e de seu uso.

A maior riqueza de potencial hídrico gera outras 
tantas responsabilidades sociais para com as regi-
ões brasileiras menos providas desse recurso funda-
mental à vida humana e também diante dos nossos 
vizinhos internacionais, com os quais queremos viver 
em paz e colaboração. Em nossa época de defesa do 
ar e do meio ambiente, contra sua poluição, urge, de 
forma prioritária, incluir a ampliação e a melhora de 
qualidade do abastecimento de água nas campanhas 
ecológicas.

Enfi m, precisamos acrescentar mais a compo-
nente água nessas campanhas ecológicas para que 
se possam produzir melhores resultados e uma maior 
compreensão desse angustiante problema.

Precisamos evitar que sejam esquecidas ou su-
bestimadas advertências da ONU e de outras institui-
ções de renome internacional. Aliás, essas advertências 
foram renovadas no 5º Fórum Mundial de Istambul, a 
que já me referi ao longo do meu discurso.

O surgimento de uma crescente opinião pública, 
por cima das fronteiras nacionais e regionais, através 
dos meios de comunicação de massa, vem despertan-
do a sociedade para esta outra necessidade premen-
te. Enfi m, os problemas começam a ser resolvidos na 
medida em que se gera na sociedade uma consciência 
da sua importância.

A questão do saneamento básico está, pois, in-
dissoluvelmente ligada à questão da água. O mesmo 
se diga da irrigação perante a tendência de desertifi -
cação em vários países, inclusive o nosso. A própria 
sobrevivência, além da qualidade de vida, está em 
jogo em tudo o que se refere à água, ao ar e ao meio 
ambiente terrestre.

Ouço, com prazer o nobre Senador Mão Santa.
O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Senador Marco 

Maciel, traz V. Exª esse tema importante, como tudo 
que V. Exª traz ao Senado. V. Exª, sem dúvida nenhu-
ma, é o maior líder do Nordeste. Ainda sou mais V. Exª 
do que o Luiz Inácio e tenho esse direito de opção e 

de escolha, de discernimento e de acerto. Mas queria 
dizer que, em se tratando de água, sou aqui uma au-
toridade, porque fui professor de Biologia e de Fisio-
logia. Então, resumindo tudo, nós sabemos que temos 
sangue e água, tem o liquido encéfalo-craniano, tem a 
linfa, tem o líquido intracelular. Resumindo, professor 
Geraldo Mesquita, professor em Direito, numa criança 
de 10k, 8kg são de água; e nós, adultos, assim como 
o Heráclito, que tem 100kg – eu botei nota 10, 100 – 
60kg são de água. Isso é bom. Avalie V. Exª a impor-
tância. Mas esses caras do Partido dos Trabalhadores 
são muito aloprados, mas tem gente boa, está aí o 
Paim. Agora, tem menos trigo do que joio. Eu assisti o 
Presidente da Petrobrás: as reivindicações inúmeras, 
porque o combustível no Brasil é o mais caro do mun-
do – a gasolina, o óleo diesel, o querosene, o gás de 
cozinha. E bendito o Chávez, pois lá, eles enchem um 
tanque de carro por R$5,00. E o maior contrabando 
ali, na fronteira de Roraima, é de combustível mesmo. 
Vão lá só encher o carro. E o Prefeito da cidade vizinha 
taxou: só pode 30 litros. Aí, o menino compra em lata 
e enche na carroceria. É uma zorra. O atrativo é esse. 
E aquela que o petróleo subiu: US$145.00 o barril, 
baixou para US$45.00. Em todo o País nós fi zemos. 
Fiz requerimento, principalmente porque na minha 
região – que V. Exª conhece e o Heráclito representa 
tão bem, ele é Líder lá em Luís Correia – há um porto 
que vai completar 100 anos. Um terminal petrolífero 
é barato. Paracuru, no Ceará, tem; uma cidadezinha 
pequena há cem quilômetros. São uns canos, o navio 
bota o óleo, isso desenvolve a indústria de pesca, que 
precisa de óleo. Então, lá na minha região é o mais 
caro do mundo, porque ele sai de Fortaleza, vai para 
Teresina, no centro do Estado, e volta para o litoral; 
ou vem de São Luís, Teresina e o litoral. Então, eu fui 
um dos que foi lá, inspirado. Olha, bem aí em Buenos 
Aires, Marco Maciel, a gente pega um táxi e é como 
se pegássemos um mototáxi em Teresina, o preço é 
bem pequenininho. Bem aí em Buenos Aires. Então, 
nós fomos. Rapaz, sabe o que o aloprado disse? Sabe 
o que ele disse, Marco Maciel? “Não vai baixar não, 
porque está mais barato do que água”. Aí, eu saí as-
sim, porque esses aloprados são cara-de-pau, eles já 
fi zeram o diabo, mentem... O do Piauí a turma botou o 
nome de Sr. Mentira. O apelido dele hoje é Sr. Mentira. 
Aí, ele disse descaradamente, o Sr. Gabrielli: “Não, não 
vai baixar não, porque baixou do mundo todo”. Isso é 
lógico, se de US$145.00 o barril para US$45.00. Nós 
estamos reivindicando. Ele disse que não vai baixar 
nada não, porque aqui o combustível está mais bara-
to do que água. Aí, eu fui meditar: esse homem é um 
aloprado ou é um aloprado e doido? Médico, ali, eu 
não sei muito psiquiatria, não. Aí eu fui aprender. Não, 
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mas é porque essa canalhada, esses aloprados do PT, 
eles só bebem aquela água Perrier. Estão todos no 
luxo, na mordomia. Então, quero dizer a V. Exª a im-
portância da água. Eu sabia da importância biológica, 
porque sou professor, mas agora o homem declarou 
aqui que não vai baixar, não. Não vai baixar, porque o 
que ele está vendendo aí, que é o mais caro do mun-
do, é mais barato do que água. Aí eu fui ver. É porque 
– não o Paim, que, com as suas raízes, com as suas 
origens, respeita – a maioria deles bebe água Perrier 
e está tomando banho de água Perrier.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Nobre 
Senador Mão Santa, agradeço o aparte de V. Exª.

Sr. Presidente, concluo o meu discurso, dizendo 
que, realmente, precisamos, cada vez mais, incluir a 
questão água entre as grandes prioridades brasilei-
ras. Isso deve ser observado também nas chamadas 
campanhas ecológicas, que, às vezes, incluem o ar e o 
clima. Essas campanhas, todavia, deixam em terceiro 
ou quarto plano a questão da água.

Enfi m, a questão da água é um bem essencial à 
vida, como todos sabemos – dizer isso é um truísmo 
–, mas é importante ter presente que, apesar de ser-
mos um País rico em recursos hídricos, isso não quer 
dizer que não devamos tratar essa questão como algo 
essencial ao País e ao seu desenvolvimento.

Muito obrigado, nobre Senador Geraldo Mes-
quita.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Eu que agradeço, Senador Marco Ma-
ciel, pela importância do tema que V. Exª escolheu para 
o seu pronunciamento.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Geraldo Mesquita Júnior, eu sei que o Senador Marco 
Maciel já saiu da tribuna, mas eu queria só que fi cas-
se esta frase...

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Pela ordem, tem a palavra o Senador 
Paulo Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pela or-
dem. Sem revisão do orador.) – O Aquífero Guarani 
é a maior reserva de água do mundo e fi ca aqui na 
América do Sul, grande parte dele no Rio Grande do 
Sul. Por isso, eu queria, na linha do pronunciamento 
de S. Exª, dizer da importância de nós fortalecermos 
essa reserva que, sem sombra de dúvida, vai ser fun-
damental para toda a América. 

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 

PMDB – AC) – Concedo a palavra ao Senador Paulo 
Paim. 

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sena-

dor Mesquita Júnior, Presidente da sessão, Senador 
Heráclito Fortes, que está fazendo um trabalho de total 
transparência na administração do Senado, Senador 
Marco Maciel, Senador Mão Santa, Sr. Presidente, eu 
queria encaminhar, logo após o meu pronunciamento, 
às mãos de V. Exª, este material, e vou ler aqui rapi-
damente o que ele signifi ca.

Recebi esta semana a seguinte correspondên-
cia:

Excelentíssimo Senador Paulo Paim, ao 
cumprimentá-lo cordialmente, aproveitamos 
o ensejo para apresentar nossos votos de 
estímulo na nobre função de Senador da Re-
pública e do Senado, representante do povo 
brasileiro na linha da defesa permanente das 
causas comunitárias e sociais. 

Pelo presente, a Comissão da Pastoral 
com Pessoas com Defi ciência – IECLB Ibirutá, 
RS, encaminha em anexo manifesto público 
solicitando a alteração do § 3º do art. 20 da 
Lei N‘ 8.642, de 1993, para que toda pessoa 
com defi ciência, incapacitada de levar uma 
vida independente, tenha direito a um salário 
mínimo, independente de renda per capita da 
família [e não como a lei diz hoje, só quando 
a renda per capita ultrapassar um quarto do 
salário mínimo].

Aqui ela faz esse pedido, e apresento a V. Exª a 
resposta que dei:

Registro que recebi da Srª Sirlei Kogler Fassbinder, 
membro da Comissão Pastoral das Pessoas com Defi ci-
ência da Igreja Evangélica de Conferência Luterana, da 
cidade de Ibirubá, no Rio Grande do Sul, este manifesto 
e abaixo-assinado, contendo mais de 14 mil assinaturas, 
solicitando a alteração da Lei Nº 8.642, de 1993.

Ela quer, naturalmente, que todas as pessoas 
com defi ciência tenham o direito de receber um salário 
mínimo, o que já é assegurado no Estatuto do Idoso, 
também de nossa autoria, que teve um apoio muito 
forte de V. Exª, Senador Geraldo Mesquita Júnior, Se-
nadores que estão no plenário e aqui na Casa.

A Srª Sirlei enfatizou que a alteração legal solici-
tada não terá grande impacto nas contas do Governo, 
visto que deverá benefi ciar somente aquela pessoa 
com defi ciência que provar que não tem condição de 
se reger sozinho, por não ter o amparo da família in-
clusive.

Lembro, Sr. Presidente, que a coleta das assina-
turas do abaixo-assinado foi realizada na região do Alto 
Jacuí e contou com o apoio da APAE e das prefeituras 
das cidades mais próximas, principalmente Ibirubá e 
Quinze de Novembro. 
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A Srª Sirlei expressou também o seu total apoio 
ao Estatuto da Pessoa com Defi ciência, já aprovado 
aqui no Senado, que teve o Senador Flávio Arns como 
relator, porque lá, no Estatuto da Pessoa com Defi ci-
ência, nós já asseguramos um salário mínimo à pes-
soa com defi ciência, para auxiliar a família ou para ela 
mesma, se for sozinha, enfi m, para poder viver e – e 
como sempre digo – envelhecer com dignidade.

Então, deixo este registro e peço que o consi-
dere na íntegra.

Estou entregando à Mesa do Senado as 14 mil 
assinaturas.

Quero também, Sr. Presidente, aproveitando este 
momento, comentar rapidamente a importância da 
audiência pública que tivemos ontem. Lembro-me de 
ter pedido a V. Exª, inclusive, que estivesse na aber-
tura. V. Exª tinha de presidir a Comissão de Relações 
Exteriores, mas, assim mesmo, esteve lá, junto com 
outros, para que eu pudesse fazer a abertura daquela 
importante audiência pública. 

A audiência pública, Sr. Presidente, visava a dis-
cussão da crise fi nanceira. Ninguém tem dúvida de que 
a crise fi nanceira internacional ainda não foi revelada 
na sua integridade. Nenhum economista, chefe de 
Estado ou especialista sabe precisar até onde os re-
fl exos decorrentes dessa crise atingirão a sociedade, 
e principalmente o povo brasileiro.

Atentos a essa realidade foi que propusemos essa 
audiência pública na Comissão de Assuntos Sociais do 
Senado Federal, em que o Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) apresentou, no dia de ontem, 
um novo índice para balizar nossa economia e assim 
nos precavermos em relação ao futuro. O IQD (Índice 
de Qualidade de Desenvolvimento) – eu chego a dizer 
isso – terá mais peso, para termos uma visão de que 
efetivamente as políticas públicas estão melhorando 
a qualidade de vida do nosso povo mais do que o pró-
prio IDH. Eu tenho a ousadia de dizer ao Presidente 
do Ipea, meu amigo Márcio Pochmann, que essa cria-
tividade anunciada ontem – vi o índice de qualidade 
do desenvolvimento – poderá, no futuro, ser um índice 
internacional. Inclusive, na minha avaliação, poderá ser 
adotado até pela ONU. Por quê? Porque. pela primeira 
vez. um índice leva em consideração, inclusive, para 
uma projeção da qualidade de vida, a questão do meio 
ambiente. Ao mesmo tempo, com esse índice, vamos 
saber se os investimentos, como foi falado aqui pelo 
Senador Marco Maciel na questão da água, da saúde, 
da habitação, do saneamento básico, da educação, da 
segurança, estão atingindo o objetivo, que é melhorar 
a qualidade de vida da população.

Quero agradecer muito a todos os convidados 
pelas presenças – o Secretário Carlos Alberto de 

Freitas, em nome do TCU; o Dr. Paul Singer, inesque-
cível economista, respeitadíssimo por todos nós, que 
é Secretário Nacional da Economia Solidária; o Dr. 
Márcio Pochmann, Presidente do Ipea; e o Dr. Ladis-
lau Dowbor, doutor em Ciências Econômicas e Pro-
fessor titular do Departamento de Pós-graduação da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Lá foi 
dito, Sr. Presidente, e quero aqui enfatizar, que deve-
mos estar preparados para enfrentar o pior resultado 
e aproveitar a crise como oportunidade. Também foi 
dito, Sr. Presidente, que a crise, aqui no Brasil, ainda 
– infelizmente – não está no seu pior momento. Digo 
infelizmente porque há uma projeção de que ela vai, 
ainda, continuar numa posição de apontar para o fun-
do do poço. Mas, como disse a simbologia e a capaci-
dade do Márcio Pochmann, é uma crise em ‘V’, e ela 
continuará caindo. Ele acredita que a partir do segun-
do semestre, mais para o fi m do ano, ela começará a 
dar os primeiros passos na linha da recuperação da 
economia e do social. 

Foi dito também que, dentre outros instrumentos 
institucionais, as pesquisas de percepção da sociedade 
brasileira, realizadas por órgãos do Governo Federal, 
passam a se revestir de uma importância emergencial 
e oportuna. 

Estava se referindo a esse novo índice. 
As pesquisas podem identifi car entraves da eco-

nomia e apontar as oportunidades. Num País como o 
Brasil, de dimensão continental e com características 
regionais fortes nos diversos espectros sócio-econô-
micos, analisá-las é uma obrigação de todos nós para 
poder projetar o futuro, tanto nos âmbitos regional 
como no nacional. 

O Ipea tem como uma das missões institucionais: 
formular políticas públicas nas áreas da economia e 
do social. E para melhor realizar com sua função ins-
titucional e necessário à qualidade de vida do nosso 
povo com esses indicadores. Por isso, meus cumpri-
mentos aqui ao Ipea.

Quero também dizer, Sr. Presidente, que é impor-
tante conhecer como as famílias brasileiras estão se 
comportando diante do consumo, da poupança e do 
crédito como instrumento para traçar o planejamento 
de políticas públicas específi cas e melhor focadas em 
prol de toda a sociedade brasileira. 

Conhecer quando a percepção familiar melhora 
ou piora, a pesquisa ajuda. Conhecer os movimentos 
de consumo e da produção. Observar as diversidades 
entre as regiões do Brasil e apontar essas diferenças 
de comportamento e expectativa entre as famílias por 
critério de renda, escolaridade, entre outros. 

Temos certeza de que as respostas a esses 
questionamentos vão contribuir com o planejamento 
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de curto, médio e longo prazos, para melhorar a qua-
lidade de vida do povo brasileiro.

Diante da importância da proposta feita pelo Ipea, 
Sr. Presidente, eu tomei a liberdade de propor que 
esses dados e esse debate muito bem especifi cado, 
deixado com muita clareza a todos seja feito aqui no 
plenário do Senado. Aqui, eles fazem uma pontuação. 
Perguntei-lhes qual é a situação. Disseram-me que a 
situação é estável. Mas, infelizmente, como falei no 
gráfi co em ‘V’, ela vai para o lado ruim, podendo, até 
o fi m do ano, voltar para o estável. 

Então, vamos ter ainda o aprofundamento da 
crise devido à questão internacional, principalmente 
a partir dos Estados Unidos. 

Eu pediria a V. Exª que esse gráfi co e esse bo-
letim do Ipea fossem anexados, na íntegra, ao meu 
pronunciamento.

Termino, Sr. Presidente, dizendo que foi com 
muito carinho que eu recebi o Ipea na Comissão de 
Assuntos Sociais. Presidi a reunião porque a nobre e 
querida Senadora Rosalba Ciarlini estava em missão 
da Comissão fora de Brasília. Já encaminhei à Casa o 
requerimento para que o Ipea faça essa demonstração 
no plenário do Senado.

Gostaria ainda de dizer – dentro da sua boa 
vontade com este Parlamentar, Sr. Presidente, e vou 
resumir, quero só que V. Exª considere, na íntegra –, 
que, na terça-feira passada, os Senadores e Deputa-
dos que compõem a Bancada do Rio Grande do Sul 
e a de Santa Catarina, os Prefeitos das regiões de 
Itapiranga, Santa Catarina, e Pinheirinho do Vale, Rio 
Grande do Sul, o Presidente da Eletrosul, o Presidente 
da Eletronorte e outros, num total de 46 participantes, 
tiveram audiência com o Ministro Edison Lobão. Em 
discussão os interesses do meu Estado e do de San-
ta Catarina acerca da importância da construção de 
uma ponte sobre o rio Uruguai. Outro assunto junto 
ao Ministério foi também a construção da hidrelétrica 
Itapiranga, no rio Uruguai, na divisa dos Estados do 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

Este foi o eixo da conversa entre os Senadores 
e Deputados: a construção da hidrelétrica Itapiranga 
no rio Uruguai, na divisa do meu Rio Grande com o 
Estado de Santa Catarina, orçada em R$2 bilhões, o 
que demonstra, apesar das divergências locais, a pre-
ocupação não só do Rio Grande, de Santa Catarina, 
da União, mas de todos nós com a garantia de que, 
efetivamente, essa obra aconteça.

Faço este registro, cumprimentando o Ministro 
Edison Lobão, que inaugura esta modalidade, para 
mim um procedimento interessante, de chamar toda 
a sociedade para o debate, porque há controvérsias 
para a instalação imediata, Sr. Presidente, da hidrelé-

trica, porque haverá desapropriações, há, inclusive, a 
questão do meio ambiente. Algumas pessoas estão a 
favor, outras estão contra, mas a obra está listada já 
entre aquelas do PAC e, por isso, tem tudo para acon-
tecer depois do grande entendimento.

Eu quero enfatizar, Sr. Presidente, que o debate 
apenas começou. Acredito que chegaremos a um gran-
de entendimento, tanto na questão do meio ambiente 
quanto nas desapropriações que poderão acontecer.

Quero aqui destacar, também, o papel do De-
putado Federal, Professor Ruy Pauletti, sobre a cons-
trução da ponte, de que eu falava aqui, sobre o rio 
Uruguai, que ligará o Estado do Rio Grande do Sul a 
Santa Catarina.

Quero que V. Exª considere, na íntegra, o meu 
discurso sobre essas duas obras, que serão muito im-
portantes para o meu Rio Grande.

Antes de terminar, Sr. Presidente – permita-me ir 
um pouco além do meu tempo agora –, falo um pouco, 
também, da questão do meio ambiente.

Sr. Presidente, as transformações climáticas mun-
diais, percebidas por todos nós, têm nos levado a inú-
meras refl exões sobre o desenvolvimento sustentável 
do Planeta. Eu gostaria de, neste momento, fazer essa 
refl exão com os senhores aqui e com todos os que 
estão assistindo à TV Senado.

Até o início do século passado, as riquezas natu-
rais pareciam ser uma fonte inesgotável de vida e de 
recursos minerais. Lembro da minha infância no Rio 
Grande do Sul, onde eu andava pelas fl orestas, pelos 
campos, pescando nos rios. Nada disso hoje acontece, 
devido ao desenvolvimento e à agressão do homem 
sobre a natureza.

Hoje, infelizmente, falamos em poluição, chuvas 
ácidas, emissões de carbono, efeito estufa, descarte 
de baterias e computadores, ciclones... Enfi m, eram 
palavras que no meu tempo pouco eu ouvia. O máxi-
mo que ouvia falar era de uma tempestade, mas uma 
tempestade de água que irrigava a terra e ajudava a 
cultura. Hoje, além disso, Sr. Presidente, de termos 
que incorporar esse linguajar ao nosso vocabulário, há 
também uma preocupação enorme. Os estudiosos, os 
políticos, os dirigentes da sociedade, todos são obri-
gados – até as crianças, na sala de aula – a começar 
a refl etir sobre a defesa do meio ambiente.

Sr. Presidente, são alterações resultantes de in-
tensas intervenções humanas sobre o meio ambiente, 
com repercussões drásticas no clima e consequências 
de proporção regional e global. Não estou nem falando 
em consequências no País, estou falando em conse-
quências mundiais.
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Sr. Presidente, hoje as palavras de ordem são, 
sem sombra de dúvida, aumentar a consciência e tra-
balhar com o desenvolvimento sustentável.

Isso signifi ca dizer que todos precisamos mudar 
na direção de aliar o desenvolvimento econômico à 
preservação do meio ambiente. Tem tudo a ver, inclu-
sive, com esse trabalho do Ipea. Além de ajudar nas 
questões sociais, vamos também pensar que não po-
demos prejudicar o meio ambiente e, por via de con-
sequência, prejudicar também o futuro.

Outro dia, por exemplo, eu li um documento in-
teressante da OIT que levava o título de: “Empregos 
Verdes: Trabalho Decente em um Mundo Sustentável e 
com Baixas Emissões de Carbono”. O relatório aponta 
para os chamados empregos verdes, o caminho viável 
para o combate às nefastas mudanças climáticas e 
uma alternativa à crise econômica mundial que todos 
estamos aí a observar.

Mas o que são os empregos verdes? – deve-se 
perguntar-se, neste momento, quem assiste à TV Se-
nado. Empregos verdes, segundo a OIT, são aqueles 
vinculados às atividades que respeitam a tecnologia 
ambiental. Geralmente, estão relacionados à indústria, 
construção civil, fontes de energias renováveis, servi-
ços, turismo e agricultura. Ou seja, tudo isso respei-
tando o meio ambiente.

O emprego verde pode ser traduzido, por exem-
plo, pelo trabalho de centenas de brasileiros chama-
dos simplesmente de “catadores” – esses homens e 
mulheres que andam pelas ruas catando garrafas de 
plástico. Enfi m, eles que recolhem, vendem e reciclam 
o material descartado nas grandes cidades são agen-
tes do emprego verde e estão defendendo o meio am-
biente. Por isso, Presidente, eu apresentei um projeto 
para regulamentar a profi ssão de catador, porque acho 
que eles têm que ter incentivo, porque estão ajudan-
do a todos com esse movimento. Eu quero dizer que 
esse movimento está também relacionado à indústria, 
porque fontes de energia renováveis estão também 
dependendo dessa reciclagem.

O Brasil está repleto de exemplos. Segundo a 
Associação Brasileira de Alumínio – Abal, e a Asso-
ciação Brasileira dos Fabricantes de Latas de Alta Re-
ciblabilidade – Abralatas, o Brasil lidera mundialmente 
o índice mundial de reciclagem de latas de alumínio. A 
reciclagem de latas de alumínio atingiu um percentual 
de 96,5% do total comercializado no mercado interno 
em 2007. A atividade movimentou cerca de R$1,8 bi-
lhão, gerando emprego e renda para mais de 180 mil 
brasileiros. Segundo pesquisas divulgadas recente-
mente, são mais de 800 mil catadores no Brasil.

Vale lembrar o princípio da transformação da ma-
téria anunciado por Lavoisier, que disse: Na natureza, 

nada se cria, nada se perde, tudo se transforma. Isso 
a gente sabe desde os bancos escolares, não é? Nada 
se cria, nada se perde, tudo se transforma.

O primeiro passo para avançarmos rumo à imple-
mentação dos empregos verdes no Brasil é aumentar a 
consciência de que o lixo residencial e industrial pode 
ser, Senador Mão Santa, Senador Heráclito Fortes, 
uma fonte de riqueza. As indústrias de papel, celulo-
se, cimento, ferro, aço e alumínio são as maiores vilãs 
ambientais, porque consomem muita matéria-prima – 
leia-se: as nossas fl orestas – e energia. Já o processo 
de reaproveitamento do ferro gasta entre 40% e 75% 
menos energia do que a primeira produção, porém a 
reciclagem está entre os materiais mais rentáveis. Isso 
tem que ser analisado.

O papel branco e garrafas pet são os que têm 
preço mais alto na hora da venda para a indústria de 
reciclagem, enquanto que o ferro tem preço baixo, mas 
pelo peso acaba também havendo a reformulação.

O estudo formulado pela OIT recomenda uma 
série de alternativas para que se avance até um futuro 
mais sustentável, que poderíamos aqui sintetizar em 
três eixos: qualifi cação, investimentos e redução de 
emissão de gases. A meu ver o Brasil está andando 
muito bem, mas pode avançar muito mais.

O Governo atual avançou na ampliação das es-
colas técnicas – que ajudam, porque na escola técnica 
você aprende também a importância da reciclagem – 
como forma de programar a capacitação e a especiali-
zação dos nossos jovens para no futuro serem agentes 
políticos na implantação do desenvolvimento susten-
tável, como, por exemplo, o biocombustível.

A OIT recomenda ainda a implementação de 
ações e a formulação de leis que efetivamente vão in-
centivar pesquisas e novas formas de tecnologia am-
biental, como a adoção de subsídio para o incentivo 
dos empregos verdes.

Foi com esse pensamento, Sr. Presidente, que 
eu aprovei já em todas as comissões – está na última 
Comissão, lá na CCJ – o PLS nº 112, de 2008. O PLS 
nº 112, de 2008, determina a priorização de utilização 
de papel reciclado na Administração Pública. O que 
queremos com esse projeto? Que se dê prioridade 
a todo papel usado aqui, no Congresso Nacional, no 
Judiciário, no Executivo, enfi m, nas Câmaras de Vere-
adores, em todas as instâncias do Poder Público. Não 
é que não posso usar outro papel porque para mim 
seria até uma irresponsabilidade achar que, do dia 
para a noite, todos vão usar papel reciclado. Mas que 
se comece a adotar essa medida em escala para que 
o papel reciclado tenha prioridade no uso em todas as 
instâncias: Executivo, Legislativo, Judiciário, enfi m, em 
todas as instâncias do serviço público.
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As compras do Governo, que, no Brasil, movi-
mentam recursos estimados em 10% do PIB mobi-
lizam setores importantes da economia, se ajustam 
às demandas previstas nos editais de licitação, que 
devem, a partir dessa lei, levar em consideração o 
papel reciclado.

Acreditamos que, neste momento em que a hu-
manidade experimenta uma crise ambiental, com a 
destruição progressiva da biodiversidade, o cresci-
mento do volume de resíduos, o aquecimento global 
e a escassez de água doce ímpar – o Senador Marco 
Maciel falou aqui longamente sobre isso –, as compras 
por parte do Governo devem infl uenciar positivamente 
a ampliação de um mercado de produtos sustentáveis, 
e com isso, promover menor impacto no ambiente, 
especialmente, dar o exemplo.

Consideramos relevante a aprovação desse pro-
jeto que, de alguma forma, irá promover o desenvol-
vimento sustentável e diminuir o uso dos recursos 
naturais.

Para encerrar essa refl exão, Sr. Presidente, cito 
aqui a última frase, a famosa frase de Albert Schweitzer, 
que disse: “Quando o homem aprender a respeitar até 
o menor ser da criação, seja animal ou vegetal, nin-
guém vai precisar ensiná-lo a amar o seu semelhante”. 
Ou seja, ele diz que, se você amar o meio ambiente, 
respeitar o meio ambiente, você saberá amar o seu 
semelhante.

Muito obrigado, meu Senador. Eu fi z questão de 
vir à tribuna falar desse projeto, pois vou marcar um 
pouco aqui na tribuna. Toda vez que vier à tribuna, 
quero também fazer a defesa de um projeto que acho 
importante, que está tramitando aqui no Congresso, 
seja de minha autoria ou não, seja da Câmara ou no 
Senado. Que a votação dele apontará aquilo que to-
dos nós queremos, que é a famosa pauta positiva. A 
população quer uma pauta positiva e defender o meio 
ambiente é uma pauta positiva.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado, Sr. Presidente.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, OS DISCUR-
SOS DO SR. SENADOR PAULO PAIM:

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfi co.) – Sr Presidente, Sras e Srs. 
Senadores, a crise fi nanceira internacional ainda não 
foi revelada na sua integralidade. Nenhum economis-
ta, chefe de Estado ou especialista, sabe precisar até 
onde os refl exos decorrentes do choque, atingirão a 
sociedade e a economia mundial.

Atentos a essa realidade propusemos uma au-
diência pública, na Comissão de Assuntos Sociais do 
Senado Federal, onde o Instituto de Pesquisa Econô-

mica Aplicada – IPEA, apresentou, no dia de ontem 
(26/03), um novo índice para balizar nossa economia 
e sermos preventivos à crise, o IQD – Índice de Qua-
lidade do Desenvolvimento.

Os palestrantes que aqui estiveram, a quem que-
remos, de público, agradecer pela competência e co-
nhecimento de causa, foram:

– Secretário Carlos Alberto de Freitas – 
Secretário de Avaliação de Programa do Tri-
bunal de Contas da União – TCU;

– Dr. Paul Singer – Secretário Nacional 
de Economia Solidária – SENAES – MTE;

– Dr. Marcio Pochmann – Presidente do 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – 
IPEA;

– Dr. Ladislau Dowbor – Doutor em Ci-
ências Econômicas –Professor Titular no de-
partamento de pós-graduação da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo.

Devemos estar preparados para enfrentar o pior 
resultado ou aproveitar a crise como oportunidade. É 
uma tarefa do Estado brasileiro. Cabe ao governo em 
conjunto com os poderes, Legislativo e Judiciário, as-
sumirem esta responsabilidade através de implemen-
tação de políticas públicas.

Entre outros instrumentos institucionais as pes-
quisas de percepção da sociedade brasileira realizadas 
por órgãos do governo federal, passam a se revestir 
de uma importância emergencial e oportuna. 

As pesquisas podem identifi car entraves da eco-
nomia e apontar as oportunidades. Num país como o 
Brasil de dimensão continental e com características 
regionais, nos diversos aspectos socioeconômicos, 
analisá-las também em nível regional é uma neces-
sária providencia.

O Ipea tem como uma das missões institucionais: 
formular políticas públicas nas áreas: econômica e so-
cial. E para melhor realizar com sua função institucio-
nal é necessário, o IPEA se instrumentalizar de dados 
primários que não são produzidos por outros órgãos 
públicos, tal como o IBGE. 

No sentido de obter estes dados primários sobre 
a percepção das famílias brasileiras diante da econo-
mia, devemos conhecer e debater o trabalho que o 
IPEA se propõe a executar.

É importante conhecer como as famílias brasi-
leiras estão se comportando diante do consumo, da 
poupança e crédito, como instrumento para traçar um 
planejamento de políticas públicas especifi cas e melhor 
focadas, em prol da sociedade nacional... 

... Conhecer quando a percepção familiar melhora 
ou piora. Conhecer os movimentos de consumo e da 
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produção. Observar as diversidades entre as regiões 
do Brasil e apontar essas diferenças de comportamen-
to e expectativa entre as famílias por critério de renda, 
escolaridade, entre outros. 

Temos a certeza de que as respostas a esses 
questionamentos contribuirão com o planejamento de 
curto, médio e longo prazo do governo brasileiro.

Diante da importância da proposta feita pelo IPEA, 
o Senado Federal e esta Comissão devem debater, 
conhecer e co-participar do desafi o, especialmente 
neste momento histórico em que o mundo ainda atô-
nito procura alternativas viáveis. 

Conhecer um novo indicador social também ser-
virá para a melhor execução e a compreensão da so-
ciedade, do nosso trabalho realizado no Senado. A 
audiência pública dentre outras utilidades, serve, tam-
bém, para que a sociedade nacional saiba das nossas 
iniciativas, nossas preocupações e ações.

O Senado por tradição jamais se omitiu dos gran-
des debates da vida da República, bem como, jamais 
se negou a contribuir na construção de um país me-
lhor. Façamos mais uma vez o nosso papel! É o que 
proponho e defendo!

Sr. Presidente, recebi, ontem, dos representantes 
do IPEA, um informativo que esclarece sobre o novo 
índice que ora falo, tal documento solicito que seja re-
gistrado nos anais da Casa.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfi co.) – Sr. Presidente, Sras e Srs. 
Senadores, na terça-feira passada (24), os Senadores 
e Deputados que compõem a Bancada do Rio Grande 
do Sul e de Santa Catarina e ainda, os Prefeitos da 
Região de Itapiranga/SC à Pinheirinho do Vale/RS, o 
Presidente da Eletrosul, o Presidente da Eletronorte 
e outros, num total de 46 participantes, estiveram em 
audiência com o Ministro Edson Lobão, em atenção 
ao interesse de meu querido Estado do Rio Grande 
e de Santa Catarina, notadamente da população que 
margeia o Rio Uruguai na região citada.

O assunto que nos levou ao Ministro foi a Cons-
trução da Hidroelétrica Itapiranga no Rio Uruguai na 
divisa dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina, orçada em R$2 bilhões de reais, obra essa que, 
apesar das divergências locais, demonstra a preocu-
pação do Governo Federal em preparar o Brasil para 
novos tempos.

Sr. Presidente, este registro se faz necessário 
porque o Governo Federal, na pessoa do Ministro Ed-
son Lobão, inaugura um novo procedimento para diri-
mir controvérsias. O próprio Ministro esteve, por quase 
três horas ouvindo e debatendo com os interlocutores 
as razões, pontos positivos e negativos da obra, o que 

demonstra respeito e consideração às angústias da 
população atingida pela obra almejada. 

Em atendimento à defesa dos investimentos e da 
metodologia da efetivação das obras, O Ministro Edson 
Lobão foi enfático ao trazer as seguintes informações 
por intermédio do Secretário Executivo do Ministério, 
que a Obra Faz parte do PAC (Programa de Acelera-
ção do Crescimento);

Ouvimos que a metodologia de construção pre-
tendida respeita a preservação ambiental e os aspec-
tos sociais.

A Hidroelétrica será construída no Rio Uruguai 
entre os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Cata-
rina, no Rio Grande do Sul Pinheirinho do Vale, Cai-
çara, Vicente Dutra e Vista alegre, em Santa Catari-
na, nos municípios de Itapiranga, São João do Oeste, 
Mondai.

A produção de energia chegará a 724 mega-
watts.

O custo da obra esta orçado em R$2 bilhões.
Deverá iniciar seu funcionamento em 36 meses 

do início das obras.
Deverá alagar uma área de 2800 hectares nos 

07 municípios.
O empreendimento deverá trazer, aproximada-

mente, em royalties 13 milhões anuais a serem divi-
didos, metade aos dois Estados e metade rateado, 
proporcionalmente aos municípios atingidos.

O planejamento atual deriva de outro planejamen-
to que teve início há, aproximadamente, 30 anos e que 
também era rejeitado pela população e autoridades 
atingidas mas que foi adequado para recepcionar as 
reinvindicações da região.

Representando a população atingida por barra-
gem falaram as seguintes pessoas:

O Senador Mario Couto/SC que apresentou, su-
cintamente, a posição contra das autoridades da região 
atingidas pela barragem.

Ouviu-se a palavra da Senadora Ideli que, co-
brou defi nição se sim ou não quanto a construção da 
hidroelétrica enaltecendo ser obra do PAC. 

Os Prefeitos de Itapiranga e Mondai falaram por 
Santa Catarina e os Prefeitos Pinheirinho do Vale e 
Caiçara falaram pelo Rio Grande do Sul.

Houve sintonia na fala de todos quanto aos im-
pactos negativos tanto nas áreas de meio ambiente e 
social como na arrecadação fi scal da região.

Segundo a fala geral, os royalties que recebe-
rão somente farão frente a pequeno fatia da grande 
perda de arrecadação que terão com a obras, visto 
que ser, aquela região, típica na produção agrícola e 
pecuária.
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Foram requeridas outras formas de compensa-
ção.

Também, por parte do Dep. Federal Professor 
Ruy Pauletti, levantou-se outra luta da região que é 
a Construção de uma ponte sobre o Rio Uruguai que 
ligará o Estado do Rio Grande do Sul e Santa Catari-
na na BR-163.

Apontou a viabilidade da edifi cação, desta ponte, 
na própria barragem da represa o que foi bem recebido 
pelo Ministro já que, segundo informação do Deputado 
Ruy Pauletti há um processo em andamento no Minis-
tério dos Transportes face a reivindicação de comissão 
por ele presidida à aquele Ministério.

O Exmº Sr. Ministro fechou a reunião com a afi r-
mativa de que estudará todas as sugestões, aprovei-
tando o que for viável e que voltará a falar com os in-
terlocutores presentes.

Enfocou a nacionalidade de todos, colocando o 
Brasil acima das divergências regionais.

Enfocou experiências anteriores que demonstram 
progresso e desenvolvimento em todas regiões onde 
foram construídas usinas.

Informou a necessidade de produção de energia 
no País sob pena de termos, em futuro próximo, novos 
apagões e que somente poderemos crescer e progre-
dir se houver energia à disposição que faça frente a 
este crescimento.

Solicitou compreensão, vez que o Ministério tem 
responsabilidade local mas, infelizmente, o Brasil pre-
cisa construir esta e outras hidroelétricas que deverão 
ser em algum local e, neste caso, precisa ser no rio 
Uruguai nos dois Estados em foco.

Apesar das divergências existentes cabe cum-
primentar o Governo do nosso Presidente Lula, na 
pessoa do Ministro Edson Lobão, que inaugura novo 
método de relação com os cidadãos e eleitores brasi-
leiros pelo que almejamos que o Brasil saia vencedor 
sem que o brasileiro perca.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfi co.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, as transformações climáticas mundiais, 
percebidas por todos nós, tem me levado a inúmeras 
refl exões sobre a sustentabilidade do planeta.

Eu gostaria de dividi-las com este Plenário e com 
todos os cidadãos e cidadãs que agora me ouvem.

Até o início do século passado, as riquezas na-
turais pareciam ser uma fonte inesgotável de vida e 
de recursos minerais.

Lembro da minha infância, no interior do Rio 
Grande do Sul, a vida parecia fl orescer a cada ma-

nhã, a natureza nos presenteava com lindos alvorecer 
e anoitecer.

Poluição, chuvas ácidas, emissões de carbono, 
efeito estufa, descarte de baterias e computadores, ci-
clones, eram palavras que não faziam parte de nosso 
vocabulário cotidiano!

Hoje, além de terem sido incorporados ao vo-
cabulário de qualquer criança, trazem muita preocu-
pação a estudiosos, políticos, dirigentes e a toda a 
sociedade.

É claro, que essas alterações planetárias não 
ocorreram da noite para o dia, mas, com certeza, se 
intensifi caram durante o último século.

São alterações resultantes de intensas interven-
ções humanas sobre o meio natural com repercussões 
drásticas no clima e conseqüências de proporção re-
gional e global.

Hoje, as palavras de ordem são conscientização 
e sustentabilidade!

Isso signifi ca dizer que todos precisamos mudar 
na direção de aliar o desenvolvimento econômico à 
preservação do meio ambiente, além de ajudar nas 
questões sociais de forma a não prejudicar o abaste-
cimento no futuro.

Outro dia tomei conhecimento do estudo reali-
zado pela Organização Internacional do Trabalho – 
OIT, intitulado “Empregos Verdes: Trabalho Decente 
em um Mundo Sustentável e com Baixas Emissões 
de Carbono”.

O relatório aponta para os chamados Empregos 
Verdes, o caminho viável para o combate as nefastas 
mudanças climáticas e uma alternativa à crise econô-
mica que vivenciamos.

Mas o que são empregos verdes?
Empregos verdes, segundo a OIT, são aqueles 

vinculados às atividades de tecnologia ambiental. Ge-
ralmente estão relacionados à indústria, construção 
civil, fontes de energia renováveis, serviços, turismo 
e agricultura.

Um emprego verde pode ser traduzido, por exem-
plo, pelo trabalho de centenas de brasileiros chamadas 
de “catadores”, que recolhem, vendem e reciclam o 
material descartado nas grandes cidades.

Ele está relacionado à indústria, construção ci-
vil, fontes de energia renováveis, serviços, turismo e 
agricultura.

E o Brasil está repleto de exemplos.
Segundo a Associação Brasileira do Alumínio 

(ABAL) e a Associação Brasileira dos Fabricantes de 
Latas de Alta Reciclabilidade (ABRALATAS), o Brasil 
lidera mundialmente o índice mundial de Reciclagem 
de Latas de Alumínio.
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A reciclagem de latas de alumínio atingiu um per-
centual de 96,5% do total comercializado no mercado 
interno, em 2007.

A atividade movimentou cerca de R$1,8 bilhão, 
gerando emprego e renda para 180 mil brasileiros.

Segundo pesquisas divulgadas recentemente, já 
são mais de 800 mil catadores no Brasil.

Vale lembrar o princípio da transformação da ma-
téria, enunciado por Lavoisier, lecionado a todos nós 
nos bancos escolares:

“Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo 
se transforma.”

O primeiro passo para avançarmos rumo à im-
plementação dos empregos verdes no Brasil é a cons-
cientização de que o lixo residencial e industrial é fonte 
de riqueza.

As indústrias de papel, celulose, cimento, ferro, 
aço e alumínio são as maiores vilãs ambientais, porque 
consomem muita matéria-prima e energia. 

Já o processo de reaproveitamento do ferro gasta 
entre 40% e 75% menos energia que a primeira pro-
dução, porém a reciclagem está entre os materiais 
mais rentáveis.

O papel branco e garrafas pet são os que têm 
preço mais alto na hora da venda para as indústrias 
de reciclagem, enquanto que o ferro tem preço baixo, 
mas pelo peso acaba sendo mais vantajoso.

O estudo formulado pela OIT recomenda uma 
série de alternativas para que se avance até um fu-
turo mais sustentável, que poderíamos sintetizar em 
três eixos: qualifi cação, investimentos e redução de 
emissão de gases.

A meu ver o Brasil anda bem nesse sentido.
O Governo do Presidente Lula avançou tanto na 

ampliação das escolas técnicas, como forma de pro-
gramar a capacitação e a especialização, quanto na 
implementação de políticas de desenvolvimento dos 
bicombustíveis.

A OIT recomenda, ainda, a implementação de 
ações e a formulação de leis que incentivem pesqui-
sas e novas formas de tecnologia ambiental, como a 
adoção de subsídios e de ecotaxas para o incentivo 
dos empregos verdes.

Foi com esse pensamento que apresentei o PLS 
nº 112/2008, que determina a priorização de utilização 
de papel reciclado na Administração Pública.

As compras governamentais – que no Brasil mo-
vimentam recursos estimados em 10% do PIB – mobi-
lizam setores importantes da economia que se ajustam 
às demandas previstas nos editais de licitação.

Acreditamos que neste momento em que a hu-
manidade experimenta uma crise ambiental, com a 
destruição progressiva da biodiversidade, o cresci-

mento do volume de resíduos, o aquecimento glo-
bal e a escassez de água doce e limpa, as compras 
governamentais devem infl uenciar positivamente a 
ampliação de um mercado de produtos sustentáveis, 
promover menor impacto ambiental e, especialmente, 
dar o exemplo.

Consideramos relevante a aprovação deste proje-
to que de alguma forma irá promover o desenvolvimento 
sustentável e diminuir o uso dos recursos naturais.

Para encerrar essas refl exões, quero citar a fa-
mosa frase de Albert Schweitzer:

“Quando o homem aprender a respeitar até o 
menor ser da criação, seja animal ou vegetal, ninguém 
precisará ensiná-lo a amar seu semelhante.”

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfi co.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, registro que recebi da Srª Sirlei Kogler Fas-
sbinder, membro da Comissão Pastoral das Pessoas 
com Defi ciência da Igreja Evangélica de Conferência 
Luterana, da cidade de Ibirubá, no Rio Grande do 
Sul, um manifesto público e abaixo-assinado conten-
do mais de 14 mil assinaturas, solicitando a alteração 
do §3º, do art. 20, da Lei 8.742/93 (LOAS), para que 
toda pessoa com defi ciência, incapacitada de levar um 
vida independente, tenha direito a um salário mínimo, 
independente de renda per capita da família.

A Srª Sirlei enfatizou que a alteração legal solici-
tada não terá grande impacto nas contas do Governo, 
visto que deverá benefi ciar somente aquela pessoa 
com defi ciência que não possui condições de reger 
sozinho seu cotidiano.

Lembro, Sr. Presidente, que a coleta das assinatu-
ras do abaixo-assinado foi realizada na Região do Alto 
do Jacuí e contou com o apoio da APAE e Prefeitura 
das cidades de Ibirubá e 15 de Novembro. 

A Srª Sirlei expressou também o total apoio ao 
Estatuto da Pessoa com Defi ciência, projeto de nossa 
autoria, que já foi aprovado pelo Senado Federal, e que 
atualmente tramita na Câmara dos Deputados.

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 

PMDB – AC) – Parabéns, Senador Paim, pelo brilhante 
pronunciamento. Eu diria até que, se vivo estivesse o 
fi lósofo que V. Exª mencionou, ele hoje diria: Se ama-
mos o meio ambiente, amamos os nossos iguais.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito 
bem, Senador Mesquita Júnior, V. Exª ampliou a frase 
do nosso fi lósofo, fi cou melhor do que a do fi lósofo.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Com a palavra o ilustre Senador Mão 
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Santa, bravo defensor dos interesses do povo do Piauí 
e do povo brasileiro nesta Casa.

O SR. EFRAIM MORAIS (DEM – PB) – Senador 
Geraldo Mesquita, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Senador Efraim.

O SR. EFRAIM MORAIS (DEM – PB. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Meu caro Presidente, eu so-
licitaria a V. Exª a minha inscrição. Daqui a pouco, irei 
ao livro inscrever-me, logo após o último orador.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – V. Exª tem prioridade máxima.

O SR. EFRAIM MORAIS (DEM – PB) – Agradeço 
a gentileza de V. Exª, mas cumprirei o Regimento.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Geraldo Mesquita, que preside esta sessão de sexta-
feira, 27 de março; Parlamentares presentes na Casa; 
brasileiros e brasileiros que nos assistem no plenário 
e que nos acompanham pelo sistema de comunicação 
do Senado, sistema muito bom – a televisão, a rádio 
AM e FM e o jornal. O Jornal do Senado é uma perfei-
ção! Isso causa inveja.

Mas exigi falar primeiro que o Efraim porque Cí-
cero, o grande orador, disse: “Nunca fale depois de 
um grande orador”. Então, desculpe-me, Efraim, mas, 
desde ontem, eu estava presidindo. O nome de V. Exª 
estava aí, e V. Exª tem umas famosas páginas ama-
relas, é ouro.

Quero dar um testemunho. Ele acresceu a gran-
deza deste Senado. Essas reuniões de sexta e de se-
gunda nunca antes existiram – Camões dizia “nunca 
dantes”, e o Luiz Inácio diz “nunca antes”. O Senado 
não abria às sextas-feiras, não abria às segundas. Foi 
Efraim Morais quem inovou e teve a coragem de ser o 
Líder de uma Minoria, que se tornou Maioria aqui no 
Senado. Nós que ganhamos as eleições aqui mesmo. 
Mas, no começo, eu tive também um destaque, não 
só pelos pronunciamentos da tribuna, mas também 
por presidir esta Casa, porque, no começo, a idéia foi 
de Efraim: trabalhar sexta e segunda. Ele é de cabelo 
branco assim porque ele não pinta. Éramos eu, o Ar-
thur Virgílio e o Antero Paes de Barros. E ele recruta-
va. Aí ele chegava e dizia: Mão Santa, vá presidir. Aí 
o Paim, na sua condição de Vice do PT – isso não era 
bom para o PT, era bom para a democracia e para a 
Pátria –, não queria, vamos dizer aí, afrontar, porque 
aqui tinham voz as oposições, as minorias. E o Paim 
deixava abrir, e aí ele chegava. Sempre apoiou e es-
teve aqui. Aí foi aumentando, Heloísa Helena, Geral-
do, e hoje estamos aqui. E Antero Paes de Barros e 
Arthur Virgílio.

E eu presidia, não sabia porque ele mandava – 
porque eu tinha realmente, não parece, não é, mas 
eu sou mais velho do que ele e do que o Arthur Vir-
gílio –, e depois vinham o Paim, o Presidente, e nós 
estamos aqui. Isso engrandeceu, foi a base até para 
as vigílias, que antigamente não tinha, e fi zemos. E é 
necessário.

Teotônio Vilela, Teotônio, Teotônio, moribundo. 
Todo mundo cantou o Nordeste, ele, moribundo. Nós 
não vimos o Teotônio, mas vimos o nosso Ramez Tebet 
naquela situação. Quando vi Ramez Tebet, eu imagi-
nava o que tinha sido Teotônio Vilela. Aqueles heróis 
que valorizaram o Parlamento.

E ele dizia que o que o Parlamento e o Senado 
podiam fazer, e nós tínhamos que fazer de mais im-
portante, eram as denúncias.

Eram as denúncias. Leis já tinham demais, já 
existem 300 mil leis. Fiscalizar e a denúncia. E ele re-
petia: é resistir falando e falar resistindo. E a denúncia 
é importante.

Paulo Paim, com todo o respeito, o Partido dos 
Trabalhadores é muito importante na história do Brasil, 
ninguém pode negar. Tem muitos valores. No domingo 
passado, tive o prazer de estar lá. Vi Porto Alegre, o Rio 
Grande do Sul, o Brasil prestarem uma homenagem 
ao Paulo Paim. A maioria era do Partido dos Trabalha-
dores, né? E convivi lá. É bela a história. Mas, ô Paim, 
me permita, está aí o Heráclito Fortes, eu votei no Luiz 
Inácio em 1994. Eu dizia era assim, sabe como eu dizia 
Geraldo Mesquita? “Lula lá e Mão Santa cá, Lula lá e 
Mão Santa cá, Lula lá e Mão Santa cá”. O Heráclito 
não votou nele, mas eu votei e no governador. Mas 
olha, em São Paulo, dizem que esse PT fez o diabo lá. 
Dizem lá e dizem toda hora, e ninguém contesta, rou-
bou, mentiu, até matou. No Piauí, ele não matou ainda 
não. Isso eu sou franco. Não matou ainda, mas roubar 
e mentir... Ô Geraldo Mesquita, lá no Acre, V. Exª, eu 
vi a sua apreensão, que V. Exª conhece. No Piauí, eu 
confesso: ele ainda não matou, mas roubar e mentir... 
Olha! Então, nós estamos aqui, e V. Exª há de ser tes-
temunha, Geraldo Mesquita, dessa história.

No dia 13 de março – por isso que vi que o mun-
do quase desabou em cima de mim, porque S. Exª o 
Governador estava aí –, eu citei, com muito respeito 
– e eu respeito todos, os grandes e os pequenos –, 
vinte obras inacabadas. Eu apenas as citei, não ofendi 
ninguém. Rapaz, mas a mídia, olha... Rapaz, eu não 
compreendi. Mas aí eu voltei, no dia 13 de março – V. 
Exª estava aqui; era uma sexta-feira –, elenquei e mos-
trei. Mas sabe por quê, Geraldo Mesquita? No dia 13 
de março, estava preparada a “festa da mentira”. Hoje 
ele é conhecido por um blog como “Senhor Mentira”. O 
nosso Dante Oliveira não fi cou o “Senhor Diretas-Já”? 
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E eles anunciaram, fi zeram, convidaram, uma festa que 
é do Governo Federal, do Exército, que eles... Apenas 
a obra, o monumento foi construído por Alberto Silva 
e foi mantido por todos os Governadores, inclusive eu 
o mantive, e ele, o Partido dos Trabalhadores, só fez 
pintar de vermelho a entrada e botar um arco, e isso se 
estendeu a todos os educandários do Piauí. Para lavar 
dinheiro, eles pintam de vermelho. Efraim, eu não sei, 
eu sei que a bandeira do seu Estado tem “Négo”, na 
certa é nego a corrupção, a malandragem. As cores lá 
eu não sei bem. Eu adoro a Paraíba, João Pessoa, o 
Tambaú, aquele peixe comprido... O agulha! Aquilo é 
uma maravilha. Mas as cores da bandeira, Efraim, do 
Piauí são as mesmas da bandeira do Brasil. Eu acho 
a nossa bandeira melhor, porque só tem uma estrela, 
a da vergonha, da decência da gente do Piauí.

Mas olha o que eles fi zeram... Então, no dia 13 
de março – daí a raiva, o enfurecimento –, eu citei 
vinte obras federais inacabadas, apenas citei. Geraldo 
Mesquita, eles pegaram e fi zeram um jornalzinho, que 
chega comentado... Eu peço que mostre aqui. Esses 
portais são bons porque eles dominam toda a imprensa, 
a televisão, o dinheiro. Então é um tal de 180graus... 
Atentai bem! Eu quero render uma homenagem. Não 
sou eu, não... Então, eles fi zeram folhetos no dia... 
Eu fi quei surpreso por estar sendo agredido por um 
sistema de comunicação todo se, nesta Casa, eu fi z 
apenas a reivindicação para que o Governo concluísse 
vinte obras inacabadas. Mas foi o seguinte: no dia da 
festa, eles fi zeram um panfl eto colorido, caro, bonito, 
só de mentiras. Mas eu quero dizer que eu sou muito 
o homem do campo e sabedoria popular. A sabedoria 
popular diz, Efraim, que é mais fácil tapar o sol com a 
peneira do que esconder a verdade. Aí vem a verdade. 
Rapaz, o folheto é bonito, é caro. Mas olha o que diz o 
blog, depois vem. Eu fui atacado porque, no dia em que 
ele lançou isso, eu disse que tinha vinte obras federais 
inacabadas. Citei-as apenas. Pode ir aí. Eu renuncio 
se fi z alguma ofensa a alguém no dia. Apenas citei, na 
presença do Governador, que simboliza o Luiz Inácio, 
do Partido dos Trabalhadores. 

Mas está aqui a verdade. Efraim, olha, e eu vou 
arrolar como testemunha o nosso Geraldo Mesquita. 
No portal 180graus: “É Governo do Desenvolvimento?” 
Olha aqui, eu trago. Eu, como o caboclo diz, eu mato 
a cobra e mostro a cobra e o pau. “Veja as fotos das 
obras do futuro no Piauí; Promessa, promessa”. Não 
sou eu, é o 180graus. É um portal que está aqui. 

Quero elogiar os jornalistas que fazem parte, 
todos. Mas está aqui um, Toni Rodrigues, cabra ma-
cho! Está aí o Zózimo Tavares, entre outros, e toda a 
equipe. E esse trabalho aqui é feito pelo repórter Toni 
Rodrigues. Meu fi lho, atento, disse: “Papai, você tem 

lido o Toni Rodrigues?” Eu conheço, ele fez até um ro-
mance uma vez, é um bom escritor. E Allisson Paixão. 
Aí eu entendi. 

Veja as fotos das ‘obras do futuro’ no Piauí; Pro-
messa, promessa. Jornalzinho tratando do turismo 
no Piauí, acreditem, vem só com ilustrações do que 
ainda não existe.

Olha aí, olha aí como se engana. Ele pensa que 
é aquele negócio do Goebbels: uma mentira repetida, 
repetida, repetida... Efraim, você me arrumou uma via-
gem para a Etiópia. Eu disse: “Efraim, rapaz, não dá, 
vou falar com a D. Ângela. Etiópia? Me mande para a 
Grécia”. Ele disse: “Não, mas está perto de Dubai. Tu 
vais”. Eu não preciso ir mais a Dubai. Aqui está mais 
civilizado e avançado – a mentira do Governador, o “Sr. 
Mentira” – do que Dubai. Não precisa mais, Paim. Àque-
la viagem eu não vou. Ele disse: “Depois tu voltas por 
Dubai, que é encantador”. Nunca vi tanta mentira.

Olha o que diz o jornal:

Exercício de futurologia. É assim que 
deve ser interpretada a publicação feita pela 
Secretaria de Turismo e Piemtur (Empresa 
Piauiense de Turismo), órgãos do Governo do 
Estado encarregados de promover a atividade 
turística no Piauí. O jornal em tamanho ofício 
e impresso em policromia, intitula-se: “Infor-
mativo Turismo”...

O “Sr. Mentira” excedeu em descaramento. Nun-
ca vi antes, nunca vi dantes... Rapaz, os Governado-
res do Piauí – não sou eu, mas a história toda – eram 
homens sérios, respeitáveis, como Petrônio, Chagas 
Rodrigues, Alberto Silva, Cel. Gaioso, Pedro Freitas, 
tinham verdade, passavam isso. Tibério Nunes, Helví-
dio Nunes, Dirceu Arcoverde, que morreu aqui e daqui 
foi para o céu; Ludício Portela... 

Eu nunca vi um descaramento tão grande. Eu es-
tou aqui falando para... O jornal em tamanho ofício e 
impresso em policromia intitula-se “Informativo Turismo” 
(...). O Governo de Wellington Dias (PT) cada vez mais 
se caracteriza pelas promessas não cumpridas.

Daí a ofensa. Porque fi zeram isso e eu citei vin-
te obras inacabadas. Agora eu estou entendendo. Há 
quem diga que “brincar de futurologia é divertido, mas 
as pessoas podem acabar quebrando a cara. É o jor-
nalista que diz. É o blog. É Toni Rodrigues e Allisson 
Paixão. É esse blog aqui.

Olha aqui, olha a imagem do futuro. Olha aqui.
Ô Efraim, rapaz, eu não sei não, mas eu nunca 

vi, eu nunca vi antes, Lula, tamanho descaramento. 
Ainda não mataram, mas mentem, mentem, mentem, 
mentem, mentem, que dão bom-dia a jumento, como 
se diz no Piauí.
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Olha aqui o aeroporto de São Raimundo Nona-
to. Na última vez que eu fui lá, tinha dois jumentos na 
pista. Olha aqui. Nunca na política do País houve uma 
desgraça tão grande como a que nós estamos vivendo. 
É do Partido dos Trabalhadores. Mário Couto, vamos 
trocar: eu quero essa mulher no lugar desse mentiroso. 
V. Exª todo dia fala do PT do Pará. Olha aí: São Rai-
mundo Nonato. Este é o aeroporto. Não tem lá, não, 
Efraim, em Dubai. Olha aqui por fora: duas imagens. Só 
na maquete. E assim a praia da Pedra do Sal. V. Exª foi 
lá. Olha o encantamento! V. Exª foi lá, eu o levei! 

Mas há mais: a Lagoa do Portinho. Olha aí as 
lanchas! 

Nunca vi tanto descaramento como esse impé-
rio do PT!

Agora, quero o testemunho de um dos homens 
de mais vergonha da nossa Pátria: Geraldo Mesquita. 
Em nome do seu pai, do seu e da Maria Helena – você 
foi lá; foi bacana.

Deus fez o Delta. Efraim, o rio Parnaíba não se 
lança burramente, como o Amazonas, ao mar. Ele se 
abre, abraça, cinco rios; mais ou menos como uma 
mão – com certeza, santa –, que forma 78 ilhas. Eu o 
levei; você namorou lá com a Maria Helena. Pegamos 
a lancha de um amigo.

Porto dos Tatus, Geraldo Mesquita, pelo amor 
de Deus! Deus fez brancas dunas, ventos que nos 
acariciam, sol que nos tosta, rio que nos abraça e 
gente boa.

Isso se chama canalhice!
Olha aí, Geraldo Mesquita, você foi lá recente-

mente! Tem até um helicóptero. Olha aqui o marketing, 
a propaganda. Nunca antes vi um descaramento tão 
grande! Porto dos Tatus. Está aqui. Você se lembra? 
Está recordando o passeio? A estrada de asfalto fui 
eu que fi z. 

Lá, pegamos a lancha de um amigo, tomamos 
banho no Tatus. Você está vendo aqui? Encheu! Este 
Governo é descarado!

No futuro, diz o Governo... Vejam o terminal de 
Luís Correia – do lado da minha casa! A Lagoa do Por-
tinho! Maquete, eu o levei lá, Geraldo Mesquita!

Vou usá-lo como testemunha e recorrer à Corte 
Suprema. A mentira! Eles ainda não mataram, como 
em São Paulo, mas estão matando pela mentira. Meu 
pai me ensinou: quem mente rouba.

E tomem mais obras do futuro: o Centro de Con-
venções de Teresina. O que tem lá foi feito por Dirceu 
Arcoverde, e eu reformei. Esse Senador que morreu. 
Olha aqui.

Colônia de férias de Pedro II, uma cidade per-
to de Piripiri. Não existe nada... V. Exª passou por lá. 

O Caldeirão, um balneário com lancha e tudo. Tudo 
mentira! 

Esta aqui é a praça de Castelo, no Piauí. Este 
Governo é tão desgraçado que Castelo tem a pedra de 
Castelo e a cachaça; a mangueira e o beija-fl or. Sete 
fábricas de cachaça do Piauí faliram por incompetên-
cia desse Governo. A única que existe... Eles ainda 
mentem, ainda roubam! 

Um jornalista aqui diz: “A única ação que, se-
gundo o jornal, está em funcionamento é o Centro de 
Línguas de Parnaíba. O centro oferece cursos para 
profi ssionais de turismo. A primeira turma tem 15 ta-
xistas matriculados”. 

Mas foi construída pelo ex-Prefeito, médico, hon-
rado, Paulo Eudes. Ele é do PV – Partido do Gabeira. 
É o único que existe. Não é deles, não; eles roubaram 
a obra do Prefeito Paulo Eudes. 

Santa Cruz dos Milagres. Olha, aí não tem nada, 
nada, nada. Só um milagre de Deus poderia. Paes 
Landim é a cidade do... Até na cidade dele. É um des-
carado! Não tem nada a cidade. Olha a obra. Também 
vai ganhar um balneário no futuro. Já ganhou o fi lho, 
Sr. Mentira! 

Cristiano Castro, Campo Maior, Piracuruca – olha, 
como é que se mente assim! Uruçuí. 

Então, eu queria dizer o seguinte: é uma ver-
gonha! Boris Casoy podia dizer isso e, hoje, não diz 
mais. Mas eu digo. 

Está aí o Senador Heráclito Fortes. Então, o que 
queremos é isso. 

Ô Presidente Luiz Inácio, acredito, tenho certeza 
de que V. Exª, no desespero, gritou: “Tô cercado de alo-
prados!” No mensalão. Eu acredito. Mas os aloprados 
do Piauí são uns mentirosos. 

Tem um blog lá de Campo Maior, que eu li na 
semana passada, que diz que o Governador é hoje 
conhecido por Sr. Mentira. 

Então, falo como Cristo: “Em verdade, em verda-
de, eu vos digo.” 

Luiz Inácio – e falo em nome do Piauí; falo aqui 
em nome do Heráclito; falo em nome do João Vicente 
Claudino, Senador –, acabe com a mentira e termine 
as 20 obras federais que estão inacabadas no Piauí. 

Ô Luiz Inácio, é para se aprender aqui; nós so-
mos pais da pátria. Pedro II deixava o cetro e a coroa 
e vinha para cá, ouvir. Ouça, esta é a verdade: a men-
tira tem pernas curtas. Cristo falava: “Em verdade, em 
verdade, eu vos digo.” Luiz Inácio, em nome do Piauí, 
da honra, a única malandragem que eles fi zeram foi 
pintar todos os monumentos, inclusive o da batalha do 
Jenipapo, de vermelho, em todos os colégios. Não é a 
nossa; a nossa bandeira só tem uma estrela: a honra, 
a dignidade e a verdade do povo do Piauí.
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Muito bem, Senador Mão Santa. Belo 
pronunciamento. V. Exª mostra o que aqueles que não 
têm compromisso com a verdade, com o desenvolvi-
mento do Estado e do País comumente fazem: criam um 
Estado virtual, ao lado do Estado real. Normalmente, o 
Estado real tem, no contexto da sua população, miséria, 
empobrecimento; e o Estado virtual mostra uma outra 
coisa. Às vezes, a outra coisa é tão bem feita! A publi-
cidade trabalha de forma tão efi ciente que, às vezes, 
até a gente fi ca em dúvida. Já conheço essa história. A 
gente tem um pouco desta história lá no meu Estado: o 
Estado virtual e o Estado real. Os dois não conferem; 
quando você procura verifi car, não confere.

Concedo a palavra ao nobre Senador Heráclito 
Fortes, 1º Secretário desta Casa, que se encontra im-
buído de missão espinhosa, muito difícil, mas que vai 
contribuir para que esta Casa supere todos os óbices e 
obstáculos e volte a operar com absoluta normalidade, 
que é o que povo brasileiro anseia e espera.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, o Correio Braziliense traz hoje matéria 
sobre o caso da Finatec: “Ex-dirigentes da instituição 
ligada à UnB são denunciados por apropriação indé-
bita e lavagem de dinheiro em contrato milionário de 
consultoria. Justiça bloqueia R$25 milhões em bens 
dos acusados”.

Quero trazer este assunto à tribuna da Casa, 
para chamar a atenção dos meus Pares, principalmen-
te daqueles que fazem parte da CPI que investiga a 
situação das ONG do País.

Não vai fi car bem para imagem já tão combalida 
desta Casa essa omissão que a CPI vem assumindo 
durante o seu primeiro ano de existência. Fizemos vá-
rias tentativas de acesso a sigilo bancário e telefônico 
dos aqui citados, e os companheiros que são da base 
do Governo e formam maioria naquele colegiado não 
permitiram sequer que fosse dado o número sufi cien-
te, o quórum sufi ciente para a realização das sessões. 
Assim, estamos passando pelo constrangimento de 
ver fatos dessa natureza serem apurados pela Justiça, 
sem que a CPI cumpra seu papel.

Desse período de recesso no fi m do ano para 
agora, recebemos novas denúncias, denúncias gravís-
simas envolvendo ONGs e derivados. Precisamos, de 
maneira muito urgente, fazer com que essa Comissão 
retome seus trabalhos, para que possamos dar à opi-
nião pública brasileira esclarecimentos sobre o ocorrido 
no setor e, acima de tudo, criar marcos regulatórios 
para fazer com que essa atividade, que é moderna e 
tão positiva para a sociedade brasileira, seja redirecio-

nada. E, volto a repetir, nós temos de separar o joio do 
trigo enquanto ainda exista trigo nessa plantação.

O Ministério Público pede, segundo a matéria, a 
devolução e o bloqueio de R$25 milhões envolvendo 
os acusados. A matéria mostra caminhonetes apre-
endidas; enfi m, um estado degradante. E aí, Senador 
Mão Santa, essa Finatec prestou “serviços” (entre as-
pas) ao Governo do Estado do Piauí, tendo recebido 
R$4,5 milhões de uma maneira muito curiosa. O seu 
representante foi a Teresina, apresentou a proposta 
que foi aprovada e voltou para Brasília dois dias depois 
trazendo na mala o dinheiro, só não sei lhe dizer se 
em cheque ou se em espécie. O Ministério Público do 
Distrito Federal pede esclarecimentos ao Governador, 
e o Governador se nega a fazê-lo, não sei por quê. Por-
que, se o contrato foi feito com transparência, os gastos 
foram feitos de maneira correta e é fácil comprovar a 
sua aplicação, S. Exª, o Governador, não poderia, de 
maneira alguma, fugir de prestar conta desses fatos. 
É lamentável.

O PT, quando não era Governo, pregava a trans-
parência. Aliás, V. Exª se lembra, Senador Mão Santa 
– V. Exª era Governador do Estado do Piauí –, de que 
o atual Governador do Estado, Wellington Dias, pediu 
ao Tribunal de Contas que processasse mais de 150 
Prefeitos do Estado. Mas nós temos memória curta, 
porque alguns desses Prefeitos citados no pedido feito 
pelo atual Governador para processá-los hoje estão no 
seu palanque, são seus aliados. Mas o fato é histórico 
e está aí para registrar o que digo.

Esse fato é vergonhoso. Essa questão da Fina-
tec precisa ser apurada, e o Governador não pode se 
sentir imune a obrigações perante a Justiça. Agora 
mesmo, submeteu-se ao vexame de ser julgado pelo 
Superior Tribunal Eleitoral por desvio de recursos e foi 
multado, o que é uma punição. As suas contas estão 
com problema no Tribunal de Contas da União, que lhe 
deu, inclusive, um prazo e também lhe aplicou multa 
por repetição de uma prática condenável, que é a de 
uso de recursos federais com destinação específi ca 
na conta única do Estado. E nós sabemos com que 
objetivo e com que sentido.

Ouço V. Exª, com muito prazer, Senador Mão 
Santa.

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Senador He-
ráclito Fortes, a minha admiração por V. Exª cresce a 
cada dia, porque fazer oposição, como nós fazemos no 
Estado do Piauí, só Rui Barbosa conseguiu ter essa 
têmpera. Mas eu queria dizer a V. Exª que essa Fina-
tec – e V. Exª trouxe aqui – foi o primeiro assalto, antes 
de ele assumir. Foi feito um contrato com essa empre-
sa para fazer uma reforma administrativa. V. Exª sabe 
que eu dirigi o Estado. Então, os diretores do banco 
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do Estado, que na época era do Estado, me disseram 
que pagavam R$500 mil por mês – foram 10 meses – 
e hospedagem no Metrópole, avião e toda mordomia. 
Foi o primeiro assalto que houve. Ele já começou isso 
antes. E a reforma administrativa – todo o Piauí sabe, 
a Assembléia sabe –, ele fez num ano; depois de dois 
anos, fez a reforma da reforma. Era só mesmo para 
assaltar. Não era a realidade do Piauí.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – E de-
pois juntou uns técnicos para ir a Mato Grosso aprender 
reforma administrativa com um Governador conhecido 
como Zeca do PT.

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Então, V. Exª a 
cada dia cresce, e o que nos une é o amor ao Piauí, é 
o amor à sua história, é o amor à ética, à decência e 
um futuro baseado naquilo em que nós acreditamos, 
o estudo e o trabalho. O Piauí, Geraldo Mesquita, não 
vou dizer que ele não tem conquistas, hoje ele é o 
campeão dessa bolsa, mas nós não acreditamos nisso. 
Nós queremos infraestrutura. A Uespi chegou a ser a 
terceira maior universidade pública deste País. Recebi 
prêmios, inclusive da Universidade de Coimbra. Tínha-
mos um intercâmbio. Hoje, está um descalabro. Estão 
fechando a Academia Militar que criamos em Parnaíba. 
A Uespi, Geraldo Mesquita, tinha 60 mil brasileiros que 
iam fazer vestibular no Piauí, em 400 novas faculdades, 
36 campi universitários. Oferecíamos 13 mil vagas aos 
pobres, e eles reduziram a um quarto. Então, nós esta-
mos unidos por esse ideal em que acreditamos, que o 
Piauí tem de crescer, mas baseado em oportunidade 
de estudo, de saber e de trabalho.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Obri-
gado, Senador Mão Santa.

É lamentável que esses fatos ocorram. E V. Exª 
aborda um tema que começa a preocupar os piauien-
ses: são as obras inacabadas, as promessas não re-
alizadas.

Senador Mão Santa, a Transcerrado, que é a 
vértebra, a espinha dorsal do escoamento das nos-
sas riquezas e da nossa produção, está em estado de 
petição de miséria. Isso se repete ano a ano porque o 
Governador do Estado ainda não determinou que seja 
feito um trabalho duradouro, consistente, usando-se o 
material adequado para uma estrada que serve para 
transportar toneladas e toneladas dos nossos grãos, 
e são utilizados hoje caminhões pesados.

Lamentavelmente, esses fatos ocorrem, mas nós 
não vemos S. Exª, de maneira efetiva, mostrar algu-
ma preocupação em dotar o Estado do Piauí de uma 
infraestrutura duradoura e, assim, escrever seu nome 
na história daquele Estado.

As obras da Transnordestina, cujo início o Go-
vernador já anunciou várias vezes, até o momento 

não passam de quimera, até porque a modalidade de 
construção no caso da Transnordestina é PPP, Parceria 
Público-Privada, e nós sabemos que, em um momento 
de crise como este que nós vivemos, as empresas es-
colhidas para essa parceria jamais iniciarão as obras 
– são obras de integração que exigem investimentos 
de longuíssimo prazo antes de começarem a dar o 
retorno dos lucros.

Nós já estamos no fi nal de março. O Governador 
prometeu inaugurar o porto de Luís Correia, Senador 
Mão Santa, em dezembro de 2009 – para isso, pro-
meteu, inclusive, o restabelecimento da linha férrea de 
Luís Correia a Teresina –, mas não se tem notícia até 
agora de nenhuma obra realizada no porto ou tampou-
co na recuperação da ferrovia.

Os aeroportos anunciados...
O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Ele convidou V. 

Exª para a inauguração do porto em dezembro; não 
marque outro compromisso, não!

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Em 
dezembro, e eu estou aguardando. Aliás, o jornalista 
Zózimo Tavares fez um desafi o a mim e ao Governa-
dor. O desafi o, que é muito interessante, é o seguinte: 
se a obra do porto for inaugurada em dezembro como 
prometeu o Governador, eu desistiria de ser candidato 
ao Senado e apoiaria o Governador; se a obra não for 
inaugurada, o Governador desistiria de se candidatar 
e me apoiaria. A segunda parte é impraticável, daí por 
que não respondi ainda.

Acontece que o Governador não manda nele. Na 
semana passada, esteve lá o José Dirceu e, segundo 
a imprensa comenta, puxou as orelhas do Governador 
para que ele não seja candidato. Eu levo uma desvan-
tagem nessa questão, meu caro Zózimo, porque o meu 
partido tem uma ascendência muito grande sobre mim, 
mas eu mando na minha vida; o Governador não se 
manda, quem manda no Governador é o seu partido. 
De qualquer forma, reconheço, solenemente, a sua 
boa intenção em promover essa aposta, que nada 
mais é do que uma tentativa de estimular o político a 
cumprir sua palavra.

De minha parte, o jornalista Zózimo está autori-
zado, publicamente autorizado, a proceder os enten-
dimentos para que a aposta seja realizada. E eu faço 
isso com a maior tristeza, porque eu gostaria que esse 
porto realmente fosse inaugurado em dezembro, prin-
cipalmente depois que o Governador anunciou que ele 
iria atender também o Estado da Bahia – vejam que 
coisa fantástica!

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Catorze metros 
de calado!

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Não, 
dezessete; entre catorze e dezessete. Não teve S. Exª 
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o cuidado de consultar técnicos da área sobre o que é 
um porto de catorze metros de calado. Não teve esse 
cuidado. E o nosso, atualmente, oscila entre 2,5 me-
tros e 3,5 metros.

Imaginem quanto custa ao País, aos cofres públi-
cos da Nação, a remoção de areia através do processo 
de drenagem numa extensão vasta como é o Porto de 
Luís Correia! Imaginem quanto custa ao País a realiza-
ção desse sonho do Governador de ver transatlânticos 
aportando no Porto de Luís Correia e transportando 
a nossa riqueza.

A presença do Senador Efraim Morais me faz 
lembrar que, na sabatina do Sr. Tiago, salvo engano, 
quando lhe foi feita uma pergunta sobre o Porto de 
Cabedelo, tive a oportunidade de perguntar ao diretor 
sabatinado da Anac, que já foi aprovado nesta Casa, 
sobre o Porto de Luís Correia. Ele disse que existem 
estudos, informações e contrainformações, Senador 
Geraldo Mesquita, mas nada de concreto, absoluta-
mente nada. E eu não ouvi nenhuma voz dos ventrílo-
quos do Palácio do Karnak se levantar para contestar 
as afi rmações do técnico que assumiu uma diretoria 
numa secretaria da maior importância no setor de na-
vegação fl uvial e transporte do Governo brasileiro. 

Mas queria abordar aqui um outro assunto, Se-
nador Geraldo Mesquita, assunto que toma conta dos 
jornais hoje: a famosa operação da Polícia Federal de 
invasão de dependências da construtora Camargo 
Corrêa.

Os fatos estão desfocados, a realidade é outra. 
Essa invasão não se deu por conta de assuntos preté-
ritos, doações de campanha que estão sendo mostra-
das e que foram legítimas. Essa operação, com aparato 
todo montado, aconteceu em função de denúncia e 
pedido de apuração feitos pelo Tribunal de Contas da 
União decorrentes de suspeita de superfaturamento 
nas obras da famosa refi naria Abreu e Lima, obras 
pelas quais torço como nordestino. O problema está 
no seguinte: há um consórcio ideológico e empresarial 
envolvendo o Presidente Lula e o Presidente Chávez. 
Esses fatos merecem ser apurados. O Tribunal de 
Contas já vem, há alguns dias – o jornalista Elio Gas-
pari já repercutiu matéria nesse sentido –, alertando 
para um superfaturamento nessas obras. Eu continuo 
com a minha convicção de que as informações sobre 
esses fatos partem de uma divisão no seio do Gover-
no do Presidente Lula, divisão entre os que querem a 
Ministra Dilma como candidata e os que não querem 
a Ministra Dilma como candidata, embora cheguem a 
declarar exatamente o contrário.

As denúncias são feitas em datas adredemente 
escolhidas. Senadora Lúcia Vânia, a operação feita na 
empresa Camargo Corrêa ocorreu 24 horas após a Mi-

nistra anunciar o PAC da habitação, que não deixa de 
ser um projeto eleitoreiro. Basta ver o Ministro Paulo 
Bernardo que, às vésperas, procurado pela imprensa, 
disse: “Eu não posso dar nenhuma informação a mais 
porque, senão, a Ministra Dilma me puxa a orelha”. 
Se a obra não fosse eleitoreira e o objetivo não fosse 
esse, centralizador como é o Presidente da Repúbli-
ca, quem poderia ameaçar de puxar as orelhas do Mi-
nistro era o Presidente da República, que é o avô do 
PAC. A partir do momento em que o próprio Ministro 
do Planejamento avisa à imprensa o seu temor – tem 
de guardar aquela surpresa para ser anunciada pela 
Ministra Dilma –, fi ca claro o objetivo e a intenção elei-
toreira do fato, uma vez que, legitimamente, a Chefe 
da Casa Civil é candidata a Presidente da República, 
anunciada, posando, inclusive, um chronos moderno 
para os eleitores desavisados. Aqueles prefeitos que 
vieram a Brasília receber notícias boas do Presidente 
da República, de tratamento privilegiado, agora es-
tão nos seus Municípios amargando as más notícias 
provocadas pela crise internacional, que o Presidente 
Lula, a seu modo, resolveu culpar as questões étnicas 
pelas suas origens; e esses prefeitos estão passando 
por circunstâncias altamente desagradáveis.

E aquele anúncio, Senadora Lúcia Vânia, V. Exª 
que conhece bem a matéria: deram o benefício de um 
lado e tiraram do outro quando o juro fi cou vinculado à 
taxa Selic. Não há prefeitura de Município pobre neste 
País que consiga fazer aquele pagamento. Lembro-me 
que, na noite daquele evento, fui convidado por um 
grupo de prefeitos – aliás, para o jantar oferecido pelo 
Deputado Mainha, atual Presidente do meu Partido. 
Procurei – e o Senador Mão Santa esteve presente – 
conter a euforia de alguns, alertando exatamente para 
o fato de a Selic estar envolvida no processo. Eu dizia 
que só há uma maneira, Senador Geraldo Mesquita, 
de o Presidente Lula ajudar os Municípios brasileiros: 
rever, mas rever de maneira radical, os débitos da 
Previdência, porque o que ocorre é que esses débi-
tos da Previdência que esses Prefeitos carregam nas 
costas até hoje foram contraídos ainda no período 
infl acionário e foram carregados e trazidos para um 
regime de equilíbrio e de estabilidade monetária sem 
a devida correção.

O Plano Cruzado, que pecou lá na frente por 
não ter feito correções, no momento inicial, teve, por 
intermédio dos seus criadores, a habilidade de criar 
uma tablita para poder adaptar os débitos do passado 
infl acionário com a realidade da estabilidade. O débito 
da Previdência, enquanto não for feito um corte, não 
terá nenhuma solução que resolva – parcelamento, 
seja lá o que for – as questões que angustiam os Mu-
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nicípios brasileiros. Digo isso com a convicção de mu-
nicipalista que sou.

Segundo ponto. Se o Presidente da República 
quer ajudar os Municípios do Brasil e os Estados, que 
tome uma atitude. Deixe a mania de centralizar o di-
nheiro do País, como faziam os regimes revolucioná-
rios que eles tanto criticavam, e faça um repasse mais 
justo para Estados e Municípios. Aí, sim, nós teremos 
folgas, e os Municípios passam a exercer, de fato, jun-
tamente com os Estados, as suas funções.

Senador Geraldo Mesquita, o PAC habitacional é 
mais uma prova do desapreço do Presidente Lula – e 
chamo, mais uma vez, a atenção da Senadora Lúcia 
Vânia, que é municipalista – aos Municípios brasilei-
ros. Senão, vejamos: se nós queremos fazer habitação 
popular, se nós queremos atender aos desabrigados, 
aos que necessitam de casa própria, por que vincular 
esses recursos às empreiteiras? Por que não fazer 
diretamente com os Municípios? Porque se você en-
tregar aos Municípios, eles têm condições de fazer a 
obra bem mais barata, bem mais rápida e com muito 
mais segurança.

As empreiteiras não querem obra dividida; não 
querem obra picotada. Tanto é que, com o seu lobby 
interno no Congresso Nacional, mexeram inclusive nas 
regras das emendas para evitar repartição de obras 
que não lhe interessam, por conta da movimentação 
de máquina. Essas obras, tais como as de casa po-
pular, para terem uma efetividade, uma objetividade e 
sucesso do plano, precisam ser de iniciativa de Muni-
cípios e, em alguns casos, até de Estado. E o Governo 
Federal fazer as suas concorrências, os seus pregões, 
e colocar empresas gigantescas para construí-la é um 
atraso. É um atraso por vários aspectos, a começar pelo 
preço. E, se o Presidente da República demonstra o 
apreço que diz ter pelos Municípios, a primeira provi-
dência é rever essa decisão, que interessa a alguns 
ambiciosos, mas não interessa ao povo brasileiro, e 
colocá-la nas mãos dos gestores municipais, porque, 
esses sim podem dividir em pequenas empresas lo-
cais, em pequenas empresas regionais, empregando 
os seus conterrâneos e fazendo com que o dinheiro 
circule ali mesmo.

Faço este registro na certeza, ou na esperança 
de que alguma coisa seja feita, porque os Municípios 
brasileiros estão agonizantes e os Municípios dos 
Estados mais pobres, os Municípios que vivem basi-
camente dos repasses e das transferências nacionais 
estão de pires na mão.

Senadora Lúcia Vânia, com o maior prazer.
A Srª Lúcia Vânia (PSDB – GO) – Senador He-

ráclito, eu gostaria de parabenizá-lo pelo discurso e 
dizer que V. Exª nesta manhã faz uma das mais lú-

cidas análises a respeito do plano; uma análise sem 
paixão política, mas uma análise real, como verdadeiro 
municipalista. Cumprimento V. Exª. Concordo inteira-
mente com o que V. Exª colocou, principalmente no 
que diz respeito a questão de entregar essas obras 
a grandes empreiteiros, enquanto poderiam ser en-
tregues aos Municípios e ele, aí sim, teria a garantia 
de ter um milhão de casas construídas com o custo 
mais baixo e principalmente gerando emprego e ren-
da para pequenos Municípios. Cumprimento V. Exª e 
agradeço-lhe o aparte.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Agra-
deço a V. Exª.

Quero chamar a atenção para um fato, Senador 
Geraldo Mesquita, Senador Efraim e Senadora Lúcia 
Vânia. O que foi o primeiro impacto desse anúncio? O 
encarecimento, nas nossas cidades, dos terrenos com 
possibilidade de atender à demanda anunciada pelo 
Governo Federal. Foi o primeiro grande problema. Os 
proprietários dessas áreas, já sabendo que as cons-
trutoras vêm aí com todas as quantias para executar 
o programa, encareceram o preço. O que é outro erro. 
E esse erro nós já pagamos no passado. A construção 
de grandes aglomerados urbanos mostrou, e a expe-
riência vem mostrando, que não foi boa companheira. 
Por que o projeto não divide ou subdivide em 10 ca-
sas, 20 casas, 30 casas, adequando-se a terrenos já 
existentes, nos quais se estruturam? Muitos casos já 
existem, e as obras saem mais baratas. Nesse caso, 
a primeira coisa que tem que se fazer é a construção 
de infraestrutura: saneamento básico, compreendendo 
esgoto, água; energia elétrica; calçamento; asfaltamen-
to, urbanização. E pronto!

Nas cidades brasileiras, temos vazios urbanos, 
alguns pertencentes ao Estado, à União e aos Mu-
nicípios que poderiam servir para a acomodação de 
projetos dessa natureza. Até porque signifi caria a 
participação, a contribuição do Estado, do Município 
e da União para uma obra dessa natureza. Não sei se 
a Senadora Lúcia Vânia, o Senador Efraim Moraes ou 
o Senador Geraldo Mesquita Júnior têm noção, mas 
são inúmeros os terrenos vazios que a Presidência de-
tém nas nossas cidades. Em Teresina, há um número 
incalculável. Em São Paulo, vemos, diariamente, notí-
cias de invasão, inclusive de prédios abandonados que 
pertencem à Presidência e que estão aí degradados, 
sem que nenhuma iniciativa de recuperação exista por 
parte do Governo.

Em Teresina, quando fui Prefeito, já faz algum tem-
po, lembro-me bem da região de Monte Castelo, onde 
tínhamos terrenos pertencentes ao INSS que estavam 
lá à mercê de invasões. Afora isso, várias casas, um 
patrimônio caríssimo e que não vem rendendo nada à 
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União, trazendo, inclusive, problemas graves para os 
administradores municipais.

Sr. Presidente, encerro aqui minhas palavras, 
agradecendo a V. Exª e aos demais companheiros. E, 
como oposicionista, mas acima de tudo como brasileiro, 
desejo que este Programa não seja mais uma quimera, 
que este Programa seja uma realidade, e que a obten-
ção da casa própria se transforme numa garantia. Por-
que, em Teresina, temos o seguinte caso: o Governo do 
Estado, que anuncia casa própria, agora está tomando 
casas de pessoas, está despejando pessoas, em al-
guns casos, alegando atraso de pagamento. Qual é o 
Estado que tem autoridade moral para despejar quem 
atrasa se o maior atrasador dos seus compromissos é 
o próprio Estado? Quem é que, numa crise como esta, 
Senador Mão Santa, não pode atrasar? Nós sabemos 
que o espírito do brasileiro não é o do calote. O espírito 
do brasileiro, principalmente o brasileiro sobrevivente, 
que preza muito pela sua reputação e pelo nome, mui-
to mais, às vezes, do que os mais bem-aventurados 
pela sorte, eles sempre pagam. Por que o Governo 
do Piauí, por exemplo, Senador Mão Santa, que criou 
uma empresa para administrar essa questão, em vez 
de invadir e despejar famílias não faz um acordo, não 
faz uma repactuação, não dispensa? Enquanto isso, 
anuncia, a cada momento, a construção de novas ca-
sas: quatro mil casas. Agora vem mais com o projeto 
do Governo. Aliás, esse projeto do Governo foi, mais 
uma vez, insensível com relação ao Piauí: 21 mil ca-
sas. O atendimento está sendo inverso. Deveria ter, 
pelo menos, a sensibilidade de a distribuição ser feita 
pelo IDH. Mas não, essa distribuição – anotem – vai 
ser feita politicamente. Essa distribuição vai ser feita 
– anotem aqui o que eu estou dizendo – para atender 
aqueles que querem ver a mãe do PAC na Presidência 
da República. É só esperar para ver.

Muito obrigado.

 Durante o discurso do Sr. Heráclito For-
tes, o Sr. Geraldo Mesquita Júnior, deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Mão Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Após contundente pronunciamento de Heráclito Fortes, 
do DEM do Estado do Piauí, mostrando as preocupa-
ções que tem com a corrupção que se alastra e com 
o poder midiático, e diante de Lúcia Vânia, quero dizer 
que Deus me permitiu ver um Governador que um dia 
entregou mil casas aos goianos: Iris Rezende – e eu 
fui lá aprender.

Quero dizer que fi z, como Governador do Estado, 
40 mil casas. É matemática, Luiz Inácio. Mostraram-me 
esse número: um milhão, que é um número de marke-

ting, um milhão, milionário, é insignifi cante. O Brasil 
tem um défi cit de quase oito milhões de residências. 
Um milhão não é nada, Luiz Inácio! O Heráclito disse 
que estão previstas para o Piauí 21 mil casas. Eu fi z 40 
mil. O Piauí tem 1,5% da população do Brasil. Então, 
nas devidas proporções, citando-me como exemplo, o 
seu programa tinha de ter mais de três milhões. Então, 
essa é a verdade.

E quis Deus que assumisse já a tribuna um en-
genheiro, um profundo conhecedor da matemática, 
Efraim, que representa a Paraíba. Efraim foi Presidente 
da Câmara Federal, foi Secretário do Senado e Líder 
da Minoria. E foi o inspirador para que o Senado da 
República do Brasil se reunisse às sextas e às segun-
das, e líder com perspectivas invejáveis na política da 
Paraíba e do Brasil.

V. Exª poderá usar da palavra pelo tempo que 
achar conveniente.

O SR. EFRAIM MORAIS (DEM – PB. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Se-
nador Mão Santa, Presidente dos nossos trabalhos 
nesta manhã de sexta-feira, meus caros Senadores e 
Senadoras, eu tratarei de três assuntos rapidamente, 
mas queria, inicialmente, dar continuidade ao discurso 
do Senador Heráclito Fortes nesse sentido, porque, 
no nosso entender, o projeto, ou o programa, o Plano 
Nacional de Habitação Minha Casa, Minha Vida, lan-
çado há dois dias pelo Governo Federal, é um projeto 
excludente, quando deveria benefi ciar, de forma geral, 
os mais carentes, sem discriminação.

Senador Heráclito Fortes, o pronunciamento de V. 
Exª foi completo, faltando só uma observação. Eu vou 
começar pelo meu Estado. A Paraíba tem 223 Municí-
pios. O que está previsto – e parece que escolheram 
exatamente os Estados mais pobres, com o mesmo 
número de moradias, independente de população – para 
a Paraíba é o mesmo que está previsto para o Piauí: 
21,3 mil casas populares. Com um detalhe – não sei 
se o Senador Heráclito Fortes, em função de assuntos 
vários que aqui citou, se esqueceu –: Senador, Sras e 
Srs. Senadores, minhas senhoras, meus senhores, 
Brasil inteiro, esse projeto só vai acontecer em cidades 
com mais de cem mil habitantes. Vou repetir para que 
não haja dúvida: o Projeto Minha Casa, Minha Vida não 
vale para quem mora em cidades pequenas, que são 
as mais pobres. Só para cidades com mais de cem mil 
habitantes. Na Paraíba só três cidades têm mais de 
cem mil habitantes. Signifi ca dizer que 220 cidades da 
Paraíba estão excluídas do Minha Casa, Minha Vida. 
Apenas três – também é justo que se construa nestas 
três –: a nossa capital João Pessoa, a minha querida 
Campina Grande e a cidade de Santa Rita. Afora es-
sas, mais nenhuma. 
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Parece-me que no Piauí tem Teresina e a cida-
de de V. Exª, Parnaíba. Quantos Municípios são no 
Piauí?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
São 224 Municípios.

O SR. EFRAIM MORAIS (DEM – PB) – Con-
sequentemente, 222 Municípios do Piauí não serão 
atingidos.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) 
– Senador Efraim?

O SR. EFRAIM MORAIS (DEM – PB) – Pois não, 
Senador Geraldo Mesquita, do PMDB do Acre.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) 
– Deixa eu lhe dar uma informação, já que estamos 
contabilizando: apenas a capital do Acre, Rio Branco, 
tem mais de cem mil habitantes. Temos 22 Municípios. 
Portanto, que o povo do Acre saiba que nos demais 21 
Municípios – inclusive na segunda maior cidade do Es-
tado, Cruzeiro do Sul, com cerca de 80 mil habitantes –, 
infelizmente, não seremos benefi ciários por esse pro-
grama cantado em prosa e verso de casa popular.

O SR. EFRAIM MORAIS (DEM – PB) – Pois bem, 
é mais um exemplo. E, se formos a outros Estados, 
principalmente os do Norte e do Nordeste, observare-
mos que estamos totalmente excluídos do projeto do 
Governo, que fez tanta propaganda, que fez a palavra 
voltada para os mais pobres. O que vai acontecer? 
Quem quiser ter acesso à moradia vai ter de deixar as 
220 cidades da Paraíba para irem para as outras três 
cidades da Paraíba. É o que vai acontecer.

Então, trata-se de uma MP. Espero que o bom 
senso já aconteça na Câmara dos Deputados, ou até 
no próprio Governo, que faça esta modifi cação: casa 
para todos. Casa para todos! Não é o Brasil de todos? 
O Brasil para todos? É essa a propaganda do Governo 
do PT? Brasil para todos; para todas as cidades que 
tenham a população acima de cem mil pessoas, tal-
vez porque seja a maior concentração eleitoral. Talvez 
seja esse, realmente, o objetivo eleitoreiro do progra-
ma. Para que atender a uma cidade, casas em cidade 
de três mil, quatro mil, cinco mil, dez mil habitantes, 
que é uma rua de São Paulo! Não! Presidente Lula e 
Ministra Dilma, pelo amor de Deus, lembrem-se de 
que os pequenos também existem não só no discur-
so. Ou será que a única coisa que resta para a minha 
Paraíba serão esmolas? Será isso mesmo ou pensa 
o Senhor Presidente que nós fi caremos felizes com 
essa situação? 

E aqui venho também, Senadora Lúcia Vânia, 
Senador Heráclito Fortes, em nome do municipalismo. 
O caminho para que possamos ter sucesso é exata-
mente o repasse direto para as prefeituras, até porque 
é uma forma de compensar a questão do Fundo de 

Participação dos Municípios, para gerar emprego lá na 
base, lá no Município, para que se tenha mais renda 
no Município, porque do jeito que está o FPM, em que 
o Governo – e aí já vamos entrando no problema se-
guinte – deu isenção do IPI para resolver o problema 
das grande montadoras, em detrimento dos peque-
nos Municípios. E atente bem, Senador Mão Santa, o 
Governo nega, mas vai prorrogar a isenção do IPI de 
carro por mais três meses. 

E aqui, se me permite V. Exªs, passo a ler, rapi-
damente, matéria de autoria do jornalista Sérgio Leo 
e Rosângela Bittar do jornal O Valor, cuja manchete é 
exatamente esta: “Governo nega, mas vai prorrogar a 
isenção de IPI de carros por três meses”. 

Assim começa a matéria:

Se atender a seus ministros, que já for-
maram consenso em torno da medida, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva vai prorrogar a 
isenção do Imposto Sobre Produto Industriali-
zado (IPI), cobrado na venda de automóveis, a 
partir do dia 31 de março, por mais três meses. 
Até a semana que vem, porém, os ministros 
estão orientados a negar a decisão sobre a 
medida [inclusive mentindo para o País. Está 
aqui escrito, eu estou só lendo] 

Então, vejam bem: 

O governo preocupa-se em não afetar o 
volume de vendas dos carros, especialmente 
neste fi m de semana, quando as montadoras 
[pretendem] planejam realizar “feirões” em 
todo o Brasil. 

Segundo um assessor direto de Lula, o 
governo já imaginava ser necessário estender 
o prazo quando decidiu a medida, no início do 
ano. As previsões mais otimistas apontavam 
a recuperação da economia só no segundo 
semestre, o que indicava a necessidade de 
manter o estímulo às vendas do setor até esse 
período, pelo menos. 

A notícia de que o governo cogitava ampliar o 
prazo de isenção teve efeitos negativos, porém, se-
gundo estatísticas de vendas levadas pela indústria 
a Brasília, e os ministros combinaram negar enfatica-
mente qualquer extensão de prazo até a ofi cialização 
da medida. 

Então, fi ca aqui bem claro ao Congresso Nacio-
nal – estou falando da tribuna do Senado Federal –: 
se for prorrogado, os Ministros mentiram para o povo 
brasileiro, os Ministros do Governo Lula, atendendo a 
um pedido das montadoras, tirando parte do bolo do 
FMP, Senador Geraldo Mesquita, Senador Pedro Si-
mon. É provável que 80% das prefeituras brasileiras 
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não paguem, no mês de março, no mês trabalhado, 
aos seus funcionários. Terão de se socorrerem da pri-
meira parcela do mês de abril para poder pagar seus 
funcionários. 

E o que está acontecendo? O Governo Federal, 
Senador Mão Santa, diminuiu as alíquotas do Impos-
to de Renda e está isentando o IPI. E o que é FPM e 
FPE? FMP é exatamente uma combinação dos recursos 
do Imposto de Renda e do IPI, em que os Municípios 
detêm 23,5% do grande bolo que acontece. E as pre-
feituras, as grandes prefeituras de São Paulo, do sul 
do país estão preocupadas com essa questão? Não. 
Pelo contrário. Estão satisfeitas. Satisfeitas as grandes 
prefeituras, porque, na hora em que se tem a isenção 
do IPI dos carros, dos automóveis, vende-se mais, 
arrecada-se mais ICMs, e se tira exatamente o IPI do 
grande bolo da divisão dos mais de 5.600 Municípios 
do nosso País. 

Mais uma vez está provado que a política do Go-
verno é para os mais ricos: fortalece os grandes Muni-
cípios e prejudica os pequenos Municípios. Deixa-se 
de pagar o funcionário, gera-se desemprego porque 
não houve pagamento, tem-se prejuízo nos comércios 
das pequenas cidades, além da diminuição do FPM, 
diminui-se a arrecadação do Município e, consequen-
temente, gera-se desempregos não só de funcioná-
rios, mas, acima de tudo, na economia privada. Por 
isso, Srªs e Srs. Senadores, espero, sinceramente, 
que o Governo do Presidente Lula não prorrogue a 
isenção do IPI. 

Ao encerrarem a matéria, os jornalistas Sergio 
Leo e Rosângela Bittar, do jornal O Valor, do dia 26 
de março, dizem: 

[...]
Apesar de acreditar na efi ciência do me-

canismo como instrumento contra a desace-
leração econômica, o governo não cogita es-
tender a isenção do IPI para outros setores. 
Entre os defensores de isenção exclusiva para 
o setor automotivo, em Brasília, argumenta-se 
que esta cadeia é bastante organizada e fácil 
de fi scalizar, devido ao regime de documentos e 
registros que cerca o produto fi nal, o automóvel, 
sujeito até a controles não-tributários – feitos 
pelos Detrans estaduais. Outros setores que 
reivindicam tratamento idêntico não oferecem 
os mesmos mecanismos [...]

Então, Sr. Presidente, não vai fi car por aí. Deu-se 
a isenção para as grandes montadoras, que, coinciden-
temente, estão lá no ABC Paulista, onde nasceu o PT. 
Resolve-se aqui a questão do ABC Paulista e o resto 
do Brasil que pague a conta. Como sempre acontece, 

sobra para os mais fracos. São os Municípios pobres 
do Nordeste e do Norte que vão pagar esta conta.

Muito bem, Sr. Presidente, então aqui se encaixa, 
com certeza, o meu pronunciamento com o do Sena-
dor Heráclito Fortes, quando se fala em habitação. Eu 
torço e espero que este programa dê certo, porque há 
um défi cit habitacional neste País muito grande. Agora, 
da forma como está começando, só terão acesso as 
grandes empreiteiras e as grandes construtoras, sem 
a participação do cidadão de cada uma das cidades 
que serão benefi ciadas. Escolheram o Piauí e a Para-
íba, porque são pequenos eleitorados dentro do bolo 
nacional – só tem 21 mil na terra de V. Exª; e 21,3 na 
minha.No seu Estado, duas cidades: a cidade de Te-
resina e a cidade de Parnaíba, que V. Exª canta des-
ta tribuna como sendo realmente um dos melhores e 
mais belos recantos deste País. Sou testemunha do 
amor que V. Exª tem a essa terra e a esse povo, Se-
nador Mão Santa.

Depois se vê que o Governo não vai construir 
casas populares em cidades como Cruzeiro do Sul, 
que tem 80 mil habitantes, ou em outras cidades, que, 
segundo levantamento do IBGE, têm uma população 
de 98 mil, 99 mil. Por isso, Senador Mão Santa, a nos-
sa preocupação.

Mas, Senadora, trata-se de uma medida provi-
sória. E eu quero ver qual é o Deputado que não vai 
mudar essa regra. Nós vamos ter de começar a cobrar 
pela Câmara dos Deputados. Lá, na minha Paraíba, por 
exemplo, tem 220 Municípios fora desses benefícios. 
Nós queremos casas para João Pessoa; queremos ca-
sas para Campina Grande; queremos casas para Santa 
Rita, mas queremos também casas para os outros 220 
Municípios da Paraíba. E eu quero ver qual é o Depu-
tado que vai fechar o olho para essa questão.

Da mesma forma, nós vamos cobrar aqui no 
Senado Federal. Qual é o Senador que dirá, por amor 
à questão da base partidária que defende, do Presi-
dente Lula: “Votarei pela medida provisória sem fazer 
nenhuma emenda, porque o certo é excluir os Muni-
cípios com menos de 100 habitantes”.

Então, eu espero que haja bom senso por parte 
do Governo Federal e que mande modifi car a medida 
antes de ela começar a tramitar nestas duas Casas. É 
a primeira solicitação que faço ao Senhor Presidente. E 
única em relação à questão dos habitantes, para que 
seja de todos; que acompanhe a política do Governo: 
o Brasil para todos; o Brasil de todos, de todos nós. 
Então, que seja o Brasil também daquele cidadão que 
mora lá na cidade de Várzea, na Paraíba, que tem três 
mil e poucos habitantes; que vá lá no fi nal da Paraí-
ba, lá na cidade de Cachoeira dos Índios, divisa com 
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o Ceará, a fi m de que tenham também direito a ter a 
construção de casas populares.

E depois, Senadora Lúcia Vânia, símbolo do mu-
nicipalismo nesta Casa, que esse recurso vá direto 
para os Municípios e para os Prefeitos. Fiscalize! O 
Governo tem que fi scalizar, para que aconteça. E eu 
tenho certeza de que, se forem recursos para a cons-
trução de 50 casas nos Municípios, serão feitas 60 ou 
70, ou quantas forem melhor, porque ali estarão ge-
rando emprego e acima de tudo aumentando a renda 
do cidadão de cada uma daquelas cidades.

Depois, a questão do IPI, que mostra que há 
contra as pequenas prefeituras, as prefeituras brasi-
leiras, uma verdadeira articulação para prejudicar os 
Prefeitos brasileiros. Pensam eles que prejudicam só 
os Prefeitos. Pelo contrário. A grande prejudicada é a 
população.

E, fi nalmente, Senador Mão Santa, saio um pou-
co dessa área para concluir o meu pronunciamento e 
dizer da minha alegria pelo fato de, no decorrer desta 
semana, mais precisamente na quarta-feira, a nossa 
Comissão de Assuntos Sociais, a CAS, ter aprovado 
projeto de minha autoria que dá ao aposentado isen-
ção gradual no Imposto de Renda. O projeto aprova-
do garante isenção progressiva do Imposto de Renda 
para aposentados, pensionistas e reformados a partir 
de 66 anos de idade. É o que estabelece o nosso pro-
jeto. O desconto inicial, Srs. Senadores e Senadoras, 
é de 20% do montante, aumentando gradativamente, 
ou gradualmente, até 100%. 

E como seria essa regra de transição? O aposen-
tado, pensionista ou da reserva – no caso, militar –, ao 
completar 66 anos de idade, teria isenção de 20% do 
valor que paga do Imposto de Renda; ao chegar aos 
67, teria 40%; aos 68, 60%; aos 69, 80%; e 100% de 
isenção aos 70 anos. Senadora, o objetivo é propor-
cionar mais disponibilidade de recursos aos aposen-
tados idosos. O avançar da idade, ao mesmo tempo 
em que reduz a capacidade de trabalho, aumenta a 
necessidade de gastos com saúde, em razão de acon-
tecimentos de moléstias degenerativas e crônicas que 
exigem tratamentos longos e onerosos. 

Eu diria a V. Exª que é obrigação do Estado, e 
o Estado tem por dever amparar as pessoas idosas, 
assegurando sua participação na comunidade, de-
fendendo sua dignidade, bem-estar e garantindo-lhe 
o direito à vida. 

Esse projeto, Senador Geraldo Mesquita, foi apro-
vado por unanimidade na CAE, e aqui quero agrade-
cer ao nosso Relator Senador Jayme Campos, que 
estudou a matéria, que se dedicou à matéria, como é 
comum com matérias dessa natureza nesta Casa, e 

também a vários outros companheiros. Duas emendas 
melhoraram o nosso projeto. 

Hoje aprovado, todo e qualquer aposentado ou 
pensionista que ganhe até R$3.800,00, chegando aos 
70 anos de idade, estará totalmente isento do Impos-
to de Renda. Eles que pagaram a vida toda, eles que 
durante toda a sua vida como funcionários, como ho-
mens que ajudaram a construir este País, pagaram e 
agora está na hora de ter um pouco mais de recursos 
para enfrentar a melhor idade, mas que precisa dessas 
pequenas diferenças. 

Senador Geraldo Mesquita, escuto V. Exª com o 
maior prazer.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) 
– Senador Efraim Moraes, apenas para dizer que 
coloco esse projeto de sua autoria num patamar de 
importância daqueles projetos já aprovados que tra-
tam de resolver questões atinentes aos aposentados 
e pensionistas neste País. Por sinal, os três projetos 
são da autoria do Senador Paulo Paim. Em seguida, 
vou falar sobre isso, mas coloco no mesmo patamar de 
importância, mas espero que o Senado Federal, como 
fez das outras vezes, aprove o projeto que estabelece 
para o reajuste dos aposentados o mesmo percentual 
aplicado ao reajuste do salário mínimo. O projeto que 
acaba com o fator previdenciário, o mecanismo mais 
perverso que já vi ser criado neste País contra os tra-
balhadores. E aquele outro que resgata as perdas dos 
aposentados, ao longo dos anos, em razão dessa de-
fasagem de índices. Então, são três projetos importan-
tes. Isso o Senado aprovou. Estão lá na Câmara dos 
Deputados, pendentes de apreciação. E agora, o seu 
projeto se soma a esses três. E digo, repito: situa-se 
no mesmo patamar de importância, Senador Paulo 
Paim, porque, se aprovado na Câmara e no Senado 
e se for sancionado, ele trará benefício real aos apo-
sentados. É como diz V. Exª, pagaram a vida inteira: 
Imposto de Renda, Previdência, pagaram tudo e todos. 
Já não podem mais suportar uma carga como esta, 
a eles atribuída, a cobrança de Imposto de Renda. É 
na fase em que eles precisam dessa solidariedade do 
Estado brasileiro a quem tanto tempo serviram. É na 
fase que eles precisam de ajuda. Então, o seu projeto 
vai no sentido de aliviar a carga que já é pesada, em 
cima dos aposentados; ainda é pesada. Então, preci-
samos resolver essa questão. Por isso, eu parabenizo 
V. Exª e torço para que o Senado Federal aprove tam-
bém esse projeto de autoria de V. Exª.

O SR. EFRAIM MORAIS (DEM – PB) – Agradeço, 
Senador Geraldo Mesquita, o seu aparte.

Vou concluir, Sr. Presidente, agradecendo a tole-
rância de V. Exª e dos demais companheiros.
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Esse nosso projeto já foi encaminhado à CAE – 
Comissão de Assuntos Econômicos. Nosso Senador 
Jayme Campos – que vem estudando a matéria ao 
nosso lado e de outros companheiros, inclusive V. Exª, 
Senador Geraldo Mesquita, e o Senado Paulo Paim 
também – já foi designado novamente o Relator, desta 
feita, na Comissão de Assuntos Econômicos.

Por isso eu espero que, até antes do fi nal do mês 
de abril, esse projeto já esteja na Câmara dos Depu-
tados. Agora, é preciso que também se faça um tra-
balho junto aos aposentados, nós, os Senadores que 
trabalhamos essa matéria, para que não aconteça lá 
na Câmara o que vem acontecendo: o projeto sai da-
qui e morre lá, porque lá o Governo está dominando, 
porque lá o Governo não tem interesse de tirar recur-
sos do seu bolo orçamentário, porque prefere fi car 
ele administrando sem repassar diretamente a quem 
de direito, que é o próprio aposentado. É preciso que 
os Srs. Deputados entendam que vai começar a co-
brança, até porque, no próximo ano, haverá eleições 
e até porque hoje na Câmara dos Deputados, senho-
res aposentados, os projetos não são votados porque 
o Governo não quer, porque quem tem a maioria na 
Câmara dos Deputados é o Governo, é o Partido do 
PT somado aos Partidos da base.

Então nós precisamos fazer as duas partes: pri-
meiro, o dever de casa, aprovando essa matéria rapi-
damente aqui, no Senado Federal, para se juntar às 
outras matérias que aqui já foram aprovadas, do Se-
nador Paulo Paim, e depois chamar os aposentados, 
os pensionistas e os homens da reserva aqui para 
dentro, para que a Câmara do Deputados se sensibi-
lize e vote uma matéria de tanta importância para o 
povo brasileiro, principalmente para os homens e as 
mulheres da melhor idade.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado, Senador Mão Santa.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Após brilhante e contundente pronunciamento do 
Senador Efraim Morais, que representa o Estado da 
Paraíba e o Partido Democráticas e que traz a sua 
experiência de engenheiro, advertindo o Governo Fe-
deral de que o seu programa, com uma iniciativa mui-
to forte de marketing, exclui todos os Municípios que 
têm menos de cem mil habitantes – isso é uma injus-
tiça! –, convidamos para usar da palavra o Senador 
Geraldo Mesquita Júnior, que representa o PMDB do 
Estado do Acre.

Este Senado da República tem muito a ver com 
o nosso Patrono, Rui Barbosa. Rui Barbosa se ca-
racterizou e vive até hoje pela sua fi rmeza no Direito. 
Disse ele: “Só há uma salvação: a lei e a justiça”. E 

este Senado da República é grandioso pela sua re-
presentação. 

É necessário entender que, para termos a demo-
cracia – que uma vez foi abolida por uma ditadura civil, 
que, mesmo civil e o ditador sendo bom, não é boa coi-
sa, aí está o livro de Graciliano Ramos, Memórias do 
Cárcere, e depois nós temos os livros de Élio Gaspari 
sobre a ditadura militar –, o primeiro que combateu a 
ditadura, o militar Eduardo Gomes, disse: o preço da 
liberdade e da democracia é a eterna vigilância.

E é este Senado da República, somente este 
Senado da República que garante as liberdades de-
mocráticas. Senão nós já tínhamos embarcado num 
regime igual ao de Cuba, igual ao venezuelano.

E um dos homens que representa a grandeza na 
fi rmeza de direito, que revive Rui Barbosa aqui é esse 
Senador de muito conhecimento jurídico e caráter que 
tenho a honra de apresentar neste instante, Senador 
Geraldo Mesquita Júnior. 

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Senador Mão Santa, agradeço pela bondade 
de V. Exª com as referências que me faz.

Quero cumprimentar os Senadores presentes, os 
nossos visitantes, e abordar um tema, aqui, quase em 
sequência ao que trouxe à Casa o Senador Efraim, que 
diz respeito aos aposentados, aos pensionistas deste 
País, que são milhões, Senador Mão Santa.

Ainda ontem, eu ia para uma reunião lá na Câ-
mara dos Deputados e fui abordado ali, em frente ao 
plenário da Câmara, por dois senhores que me reco-
nheceram e se identifi caram como habitantes de Ilhéus, 
Município da Bahia. E perguntaram-me como estavam 
os projetos que aprovamos aqui nesta Casa relativos 
aos aposentados.

Senador Mão Santa, essa abordagem, creio que 
acontece o mesmo com V. Exª e com outros Senado-
res, é permanente e constante. Os aposentados estão, 
ainda mais agora com essa crise instalada, mais ainda 
apreensivos. A expectativa é maior ainda em relação 
ao que o Congresso Nacional vai deliberar a cerca de 
projetos que dizem respeito aos seus interesses. 

Eu queria, inclusive, Senador Mão Santa, dizer 
aqui, a partir da tribuna do Senado Federal, para os 
milhões de aposentados e pensionistas deste País, 
o que temos feito. Já votamos e aprovamos por una-
nimidade, mas continuamos no trabalho intenso e in-
cansável de convencimento de nossos companheiros 
na Câmara dos Deputados. Quero dizer aqui a todos 
que nos ouvem que, recentemente, estivemos reuni-
dos com o Presidente Michel Temer, na Câmara dos 
Deputados, eu, V. Exª, Senador Paim, Senador Mário 
Couto, Senador Nery, outros Parlamentares, Deputa-
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dos Federais. E o Presidente Michel Temer que nos 
assegurou – é bom que se diga isto – que aquele pro-
jeto, aprovado aqui, de autoria do Senador Paim, que 
equipara, para efeito de reajuste das aposentadorias, 
o índice aplicado a esse reajuste com o índice que é 
aplicado ao reajuste do valor do salário mínimo estará 
em pauta, segundo ele, no mês de abril, na Câmara 
dos Deputados, para apreciação do Plenário, porque 
ele já está pronto inclusive para ser apreciado no Ple-
nário e votado, Senador Mão Santa.

Que os aposentados e pensionistas do nosso País 
saibam disto: continuamos diligenciando no sentido de 
convencermos a Câmara dos Deputados a aprovar 
esses projetos, que são de fundamental importância 
para aposentados e pensionistas do nosso País. O 
trabalho de V. Exª, do Senador Paim e de tantos Se-
nadores não parou com a simples aprovação dessas 
matérias aqui, no Senado Federal. Nós continuamos 
trabalhando no sentido de fazer com que eles sejam 
aprovados na Câmara dos Deputados.

Mas hoje abro os jornais, Senador Mão Santa, 
e deparo-me com uma matéria muito interessante, no 
jornal O Globo, de autoria da jornalista Cristiane. Ela 
dá a notícia da realização de uma audiência pública 
com a participação do Deputado Pepe Vargas, Rela-
tor, na Câmara dos Deputados, do projeto que acaba 
com o fator previdenciário, Senador Efraim, aquele 
projeto – repito – que aprovamos, por unanimidade, 
nesta Casa.

Quero dizer que o meu convencimento pessoal é 
de que esse fator previdenciário é um dos mecanismos 
mais perversos que já foram impostos aos trabalhadores 
brasileiros.Ele faz com que o trabalhador brasileiro, ao 
se aposentar, tenha um redutor, nos seus vencimentos 
futuros, de cerca de 38%. Isso é uma violência. Isso é 
uma violência, Senador Efraim. Isso é uma expropria-
ção do valor da remuneração que é atribuída e deve 
ser atribuída aos aposentados e pensionistas deste 
País. Isso é uma expropriação. 

Pois bem. Aqui, no Senado Federal, Senador Mão 
Santa, votamos no sentido da extinção desse fator pre-
videnciário. E a minha surpresa, Senador Mão Santa, 
é que, por ocasião dessa audiência pública... Eu acho 
que pelo menos para isso serviu essa audiência públi-
ca, porque entidades que, a rigor, não teriam nada a 
ver com essa questão foram lá participar da audiência 
pública e se manifestaram absolutamente contrárias 
ao fi m do fator previdenciário. O senhor quer ver quais 
foram, Senador Mão Santa? A Confederação Nacio-
nal da Instituições Financeiras, Senador Efraim. O que 
esse povo tem a ver com esse assunto, Senador Mão 
Santa? É bom o povo brasileiro se perguntar o que é 
que esse povo está ganhando com o sacrifício, com a 

expropriação da remuneração dos trabalhadores bra-
sileiros. O que é que esse povo ganha? Qual é o inte-
resse deles? Confederação Nacional das Instituições 
Financeiras, Senador Mão Santa! Tenha paciência! 
Foram lá e deixaram a máscara cair. Manifestaram-
se claramente pela não-aprovação desse projeto na 
Câmara dos Deputados. Ou seja, eles querem que o 
fator previdenciário permaneça no ordenamento jurí-
dico brasileiro, massacrando, judiando dos trabalhado-
res brasileiros que estão se aposentando neste País, 
como eu disse, com a incidência do fator previdenciá-
rio, com a redução de 38% nas remunerações futuras 
de aposentados e pensionistas.

O Deputado Pepe Vargas, Senador Mão Santa, 
na discussão do assunto nessa audiência pública, 
levanta uma questão muito interessante. Ele prega 
a extinção do fator previdenciário, dizendo que esse 
sistema está defasado e não consegue mais impedir 
a aposentadoria precoce, motivo pelo qual o fator foi 
criado em dezembro de 1999.

Eu acho que não foi só para impedir a aposen-
tadoria precoce que o fator foi criado. O fator foi cria-
do como instrumento de perseguição ao trabalhador 
brasileiro mesmo, um instrumento de expropriação da 
remuneração do trabalhador brasileiro. Por tabela, ele 
visava também impedir a aposentadoria precoce.

Pois o Deputado Pepe Vargas se manifestou fa-
vorável à extinção do fator, ou seja, pela aprovação do 
projeto do Senador Paulo Paim, e, segundo a repor-
tagem aqui, ele informou que apresentará proposta 
alternativa ao fi m do mecanismo, que seria uma es-
pécie do fator do B.

O que é o fator do B, Senador Mão Santa? Ele 
explica em seguida. É a conjugação – como já exis-
te, inclusive, com relação aos servidores – da idade 
com o tempo de contribuição. Ou seja, o servidor que 
completasse 60 anos de idade e tivesse 35 anos de 
contribuição, tendo como somatório 95 anos – e aí sim 
o fator 95 –, estaria apto a se aposentar com os seus 
vencimentos integrais.

Senador Mão Santa, o que queremos no Sena-
do Federal é que o fator previdenciário seja extinto. A 
criação de um outro mecanismo em substituição ao 
fator previdenciário não pode ter a mesma inspiração, 
por óbvio. Ou seja, ele não pode se inspirar em mais 
uma tentativa de expropriação da remuneração dos 
trabalhadores brasileiros.

O que queremos, no Senado Federal, é que a 
Câmara delibere sobre essas questões. Como eu disse 
no início, o Presidente Michel Temer se comprometeu, 
publicamente, numa reunião provocada pelo Senador 
Paulo Paim e por outros Parlamentares do Senado, a 
colocar, já no mês de abril, na pauta do plenário da 
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Câmara dos Deputados, o primeiro projeto, aquele que 
iguala os percentuais de reajuste tanto para a aposen-
tadoria como para o salário mínimo. Essa defasagem 
está crescendo assustadoramente. Normalmente, o 
reajuste do salário mínimo é praticamente o dobro ou 
mais que o dobro do reajuste aplicado às aposenta-
dorias, o que está causando uma defasagem enorme 
no valor das aposentadorias.

Portanto, louvo a iniciativa do Deputado Pepe 
Vargas, apenas com essa ressalva. Espero que outros 
mecanismos que sejam criados e estabelecidos em 
substituição ao fator previdenciário não visem, igual-
mente, à expropriação da renda dos trabalhadores no 
nosso País. Se eu estiver convencido de que essa idéia 
alternativa do Deputado Pepe Vargas não sofre dessa 
inspiração, ela terá o meu apoio. Senão, estaremos 
aqui, no Senado Federal, mais uma vez, denunciando 
mais uma tentativa de retirar do trabalhador brasileiro 
aquilo que ele não suporta mais transferir, acho até que 
para as entidades fi nanceiras, haja vista a participa-
ção, aqui, da Confederação Nacional das Instituições 
Financeiras advogando abertamente a não aprovação, 
na Câmara dos Deputados, do projeto que extingue o 
fator previdenciário.

Então, vamos aguardar. Espero que, no mês de 
abril, aquele primeiro projeto aprovado aqui, no Senado, 
seja apreciado pela Câmara e seja, por fi m, aprovado 
para que, pelo menos neste momento, os aposentados 
tenham o mesmo índice de reajuste aplicado ao valor 
do salário mínimo.

Para fi nalizar, Senador Mão Santa, eu queria 
fazer um agradecimento público, mais uma vez, às 
companheiras e aos companheiros da Gráfi ca do Se-
nado Federal, que, com a diligência e a presteza que 
lhes são peculiares, mais uma vez conseguiram que 
saísse dali, da Gráfi ca do Senado Federal, mais uma 
obra do nosso gabinete.

Senador Mão Santa, V. Exª foi meu convidado es-
pecial e esteve presente lá em Rio Branco, capital do 
meu querido Estado, em 2007, quando do lançamento 
da Coleção Biblioteca Popular. V. Exª, juntamente com 
sua esposa, esteve presente prestigiando o evento 
deste seu companheiro, ou seja, o lançamento de uma 
obra intitulada Coleção Biblioteca Popular.

O que é a Biblioteca Popular, Senador Simon? 
Utilizo toda a minha quota da Gráfi ca do Senado Fede-
ral para a impressão de obras de importância histórica 
para meu Estado. Tenho várias obras nesse sentido. 
No início do meu mandato, utilizei minha quota tam-
bém para a impressão de um curso sobre política, 
aliás, dois cursos: Política ao Alcance de Todos, que 
fi zemos em dez fascículos – foi um sucesso no nosso 
Estado; mais de seis mil pessoas se inscreveram e fi -

zeram esse curso –, e Política e Cidadania; desta feita, 
com cinco fascículos, Senadora Lúcia Vânia. Também, 
igualmente, um sucesso.

Joguei por terra, no meu Estado, essa lenda de 
que as pessoas não gostam de ler. Gostam, adoram 
ler, Senadora Lúcia Vânia. Todos gostam de ler. As 
pessoas de baixa renda no nosso País não têm aces-
so ao livro, porque livro, no nosso País, ainda é um 
produto muito caro.

Desafi ei, inclusive, no bom sentido, o Ministro da 
Educação – uma das vezes em que ele esteve aqui, na 
nossa Casa – a lançar o que acabei fazendo em escala 
muito reduzida: lançar um programa desse e produzir 
milhões de livros, uma biblioteca popular.

Temos um programa federal chamado Farmácia 
Popular – não sei a quantas anda esse programa, mas 
ele existia. Ele vende medicação a preços acessíveis 
à população de baixa renda. Desafi ei, no bom sentido, 
o Ministro da Educação, para que o Governo Federal 
instituísse um programa desse também, a biblioteca 
popular, ou livraria popular, melhor dizendo, para ven-
der livros por um preço módico, acessível à população. 
Tenho certeza absoluta de que seria o maior sucesso 
um programa desse, a exemplo do que percebo em 
relação ao que acontece no Estado do Acre, Sena-
dora Lúcia.

A Gráfi ca do Senado acaba de me brindar com 
mais uma obra: a Coleção Biblioteca Popular. O que é a 
Coleção Biblioteca Popular? Estou resgatando aquelas 
obras que já estão sob domínio público, da literatura 
brasileira, que é a coisa mais rica do mundo; autores 
consagrados. Então, estou reeditando essas obras, 
reimprimindo, e distribuindo, mas em escala muito re-
duzida – uma edição dessa é de cinco mil exemplares. 
E faço isso desde o início do meu mandato. Com essa 
parceria estreita com a Gráfi ca do Senado, já coloquei 
milhares de livros no meu Estado, Senadora Lúcia Vâ-
nia. Pode ter certeza disso. O Senador Mão Santa foi 
testemunha ocular. Fizemos uma reunião para lança-
mento desse programa. 

Desta feita, a obra é Quincas Borba, de Macha-
do de Assis. Anteriormente, publicamos O Ateneu, de 
Raul Pompéia. Tento mesclar obras da literatura na-
cional com obras da literatura local.

Temos autores no nosso Estado. Um deles, Ro-
nauro Nascimento de Araújo, publicou Refl exos da 
Minha Ação. É autor local, lá do meu Estado. 

Anteriormente, tínhamos publicado Dom Casmur-
ro, de Machado de Assis, mais uma vez; A Escrava 
Isaura, de Bernardo Guimarães; e o primeiro volume, 
um romance de um autor local, do meu Estado: Ama-
zônia dos Brabos, de Archibaldo Antunes. 
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Pretendo continuar fazendo isso até o fi nal do 
meu mandato. Até o limite da minha quota. A minha 
assessoria, os meus companheiros de gabinete, aqui 
e no Estado, estão debruçados sobre a preparação 
de outras obras. 

Teremos, no futuro, impressa pela Gráfi ca do 
Senado Federal, mas como obra a ser oferecida pelo 
Senado Federal ao povo brasileiro, uma obra que diz 
respeito ao Tratado do Peru, que o Brasil fi rmou com 
o Peru. Uma obra que, na sua origem, tem uma im-
portância capital, porque esse Tratado, a exemplo do 
Tratado de Petrópolis, foi muito importante. O Tratado 
de Petrópolis foi aquele de maior relevo, de maior des-
taque, digamos assim, mas o Tratado do Peru foi de 
uma importância capital, Senadora Lúcia Vânia. Foi o 
Tratado que fi xou os limites do Brasil com o Peru; teve 
a participação consagrada de Euclides da Cunha, inclu-
sive, que chefi ou a missão brasileira nos primórdios do 
século passado e apresentou ao Barão do Rio Branco, 
então Ministro das Relações Exteriores, um relatório. 
E o Tratado foi pautado em cima desse seu relatório. 
Então, brevemente, esse Tratado completa este ano 
100 anos. O Senado Federal vai publicar essa obra 
porque ela é de fundamental importância para todos 
do Acre – e do Brasil – tomarem conhecimento. 

Portanto, eu queria, mais uma vez, Senador Mão 
Santa, agradecer à Gráfi ca do Senado por essa co-
laboração estreita. Tenham certeza, companheiras e 
companheiros da Gráfi ca do Senado, que vocês, mo-
destamente, estão prestando um relevante serviço à 
população do meu Estado e ao País. 

Precisamos colocar a população brasileira em 
contato com os livros. Livro é uma porta de entrada, 
Senador Mão Santa, para o conhecimento e para a li-
bertação das pessoas – libertação intelectual, cultural 
e social. Essa é minha modesta colaboração e, como 
eu disse, vou continuar fazendo, até o fi nal do meu 
mandato, exatamente isto: empregando minha quota 
do Senado para produzir obras, que o povo brasileiro, 
quando as recebe, recebe-as com entusiasmo. O povo 
acreano quando recebe isso aqui – aqueles que têm 
acesso, em número reduzido, infelizmente – recebe 
com entusiasmo, Senador Lúcia Vânia. Leem e me dão 
retorno; comentam os romances, os cursos, as obras 
de fundo histórico que a gente consegue publicar e 
remeter para o nosso Estado. 

Parabéns à Gráfi ca do Senado pelo brilhante tra-
balho que faz e muito obrigado, mais uma vez.

Senador Mão Santa, queria oferecer a V. Exª, que 
preside neste momento a Casa, um exemplar da última 
obra do nosso gabinete: Quincas Borba, de Machado 
de Assis. Vou fazê-lo com muito prazer. 

Muito obrigado.

 Durante o discurso do Sr. Geraldo Mes-
quita Júnior, o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, 
deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada 
pela Sra. Lúcia Vânia.

 Durante o discurso do Sr. Geraldo Mes-
quita Júnior, a Sra. Lúcia Vânia, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Mão 
Santa, 3º Secretário

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Nosso agradecimento ao livro que vamos receber e 
queremos dar o testemunho de que Geraldo Mesquita 
Júnior – fala-se muito em verba indenizatória –, a meu 
ver, é quem aplica melhor a verba.

Fui à capital de Rio Branco, ao Acre, e vi o es-
critório político dele como monumental biblioteca; e vi 
a presença da juventude. Além da instrução formal, 
pelos livros, há também o computador. Ele faz essas 
reuniões de entrega de novos livros à sociedade em 
solenidade que tive oportunidade de participar. Vi a 
grandeza de obras de autores locais. Já li Amazonas 
dos Brabos. É um romance muito bom. É uma beleza 
a história. 

E, também, ele propicia que sejam conhecidos 
autores. Neste instante, vou ganhar um Machado de 
Assis, e quero cumprimentá-lo e parabenizá-lo e fazer 
minhas as palavras daquele grande orador romano que 
disse que casa sem livros é como um corpo sem alma. 
E o educador da minha geração Monteiro Lobato, que 
disse que “um País se faz com homens e livros”.

Os nossos cumprimentos e agradecimentos.
Convidamos V. Exª para presidir os trabalhos. Vai 

falar a encantadora Senadora de Goiás, Lúcia Vânia, e 
digo isso porque esta mulher engrandece este Senado 
da República. Ela foi o toque feminino do Governo Fer-
nando Henrique Cardoso. A D. Ruth Cardoso, aquela 
mulher extraordinária, que simbolizou a solidariedade 
e o amor na difi culdade com competência e Deus le-
vou para o Céu. Outra que irradiava amor no Governo 
de Fernando Henrique Cardoso era esta mulher que 
engrandece este Senado; foi ela que implantou um 
dos programas sociais de maior responsabilidade: o 
PET (Programa de Erradicação do Trabalho Infantil). 
Inúmeras vezes, quando eu governava o Piauí com 
a minha esposa Adalgisa, ela ia lá com a santa Ruth 
Cardoso, com o programa de solidariedade, ajudar o 
desenvolvimento do Piauí.

Então, V. Exª poderá usar da palavra pelo tempo 
que achar conveniente. 

A SRA. LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Agrade-
ço, Senador Mão Santa, as palavras elogiosas e quero 
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aqui cumprimentar o Presidente Geraldo Mesquita, 
que assume agora a Presidência da Mesa. 

Sr. Presidente, Sras e Srs. Senadores, quando V. 
Exª estava falando, eu gostaria de aparteá-lo, mas não 
o fi z porque eu sabia dos compromissos do Senador 
Mão Santa em função do horário.

Portanto, eu quero aqui dizer que fi quei realmente 
encantada com a destinação que V. Exª dá à sua cota 
na área de gráfi ca. Eu acredito que esse é um exem-
plo a ser seguido por todos nós. V. Exª está realmente 
dando um exemplo não só a esta Casa, mas também 
ao Governo. Eu acho que a criação dessa biblioteca 
popular seria um passo muito importante para a nossa 
rede estadual e municipal de ensino. Seria um avan-
ço, sem dúvida nenhuma, importante. Quantas coisas 
nas semanas anteriores nós tivemos aqui depreciati-
vas do Congresso Nacional, mas, infelizmente, uma 
iniciativa desse porte não recebe o mesmo destaque 
das coisas ruins que um ou outro Parlamentar desta 
Casa patrocina.

Portanto, queira receber V. Exª os meus cumpri-
mentos e o meu entusiasmo. Pode ter certeza de que 
vou copiar essa iniciativa que tenho certeza de que vai 
agradar muito o meu Estado, o Estado de Goiás. A mi-
nha vontade é fazer também do meu escritório político 
um centro de pesquisa política, uma biblioteca bem 
municiada, para que os alunos, principalmente os de 
baixa renda, possam realizar pesquisas, orientar-se, 
recebendo orientações políticas. Acho que V. Exª dá 
um exemplo que eu gostaria de seguir.

Esta manhã foi muito rica para nós aqui no Con-
gresso Nacional porque tratamos de alguns temas 
muito importantes. O Senador Heráclito Fortes fez 
aqui uma análise muito lúcida em relação ao lança-
mento dessa nova iniciativa do Governo em relação a 
moradias. Acho que a análise dele não foi levada pela 
paixão política ou partidária, mas foi uma análise mui-
to real, principalmente partindo de uma pessoa que é 
municipalista. Acredito que o Governo precisava ouvir 
hoje o discurso do Senador Heráclito Fortes quando 
ele aponta as difi culdades de entender esse plano lan-
çado pelo Governo em relação à moradia. Ele aponta 
a questão do IDH, que é importantíssima, e aponta 
também a difi culdade dos pequenos Municípios com 
essa diminuição, com a redução do IPI. Esse plano de 
habitação seria muito bem encampado pelos Municípios 
pequenos com um custo – acredito – muito menor, e 
teríamos um resultado importante nesses Municípios, 
porque isso geraria emprego, renda e evitaria o deslo-
camento dessas pessoas para as capitais, onde eles 
não vão ter as mesmas condições e vão, sem dúvida 
alguma, formar bolsões de pobreza que trazem difi cul-
dade na área social para o próprio Governo.

Outro pronunciamento importante foi o do Sena-
dor Efraim quando relatou a questão do IPI.

E me preocupou muito essa questão, porque, na 
verdade, a medida provisória já está vigendo, não só 
a do IPI como também a da renegociação da dívida 
da Previdência, cujo indexador é a Selic, e, segundo 
o Presidente da Confederação Nacional dos Municí-
pios, esse desenho que o Governo fez para renego-
ciar essas dívidas não atende os Municípios. E, o que 
é mais grave, a solução para o problema está sendo 
adiada. Segundo informações que tivemos hoje de 
manhã, a medida provisória que trata da questão, 
que está na Câmara dos Deputados, só será votada 
após a Páscoa.

E vejam que eu acredito que os Municípios não 
suportam mais a situação em que estão. E, na verdade, 
eu acredito que, além da questão do IPI, da negociação 
das dívidas, os Municípios estarão também impedidos 
de receber as emendas individuais, porque eles não 
têm recursos para a contrapartida.

O problema é grave e eu acredito que vai se in-
tensifi car na próxima semana, e nós precisamos estar 
preparados para buscar alternativas para atender esse 
novo momento que vivem os Municípios.

Mas o que me traz a esta tribuna hoje, Sr. Pre-
sidente, é comentar a Medida Provisória nº 448, que 
aprovamos nesta terça-feira. Esta semana foi muito 
produtiva no Congresso Nacional, todos nós estamos 
eufóricos com os resultados obtidos, tivemos votações 
importantes nas comissões, tivemos votações importan-
tes no plenário. Dentre todas as medidas importantes 
que votamos, acredito que a Medida nº 448 é uma das 
que responde imediatamente aquilo que precisamos 
de enfrentar, que é a questão da crise que afeta não 
só o mundo, como também indiretamente, ou direta-
mente agora, o nosso País.

Tivemos, nesta semana, na Comissão que acom-
panha a crise, algumas palestras importantes, que pu-
deram esclarecer as medidas do Governo. Tivemos a 
presença aqui do Presidente do Banco Central Henri-
que Meirelles, que fez uma explanação muito segura a 
respeito das medidas tomadas, explicando a questão 
do spread bancário, que é uma das preocupações de 
vários Senadores nesta Casa.

Acredito que a questão do spread bancário de-
verá ainda ocupar a nossa próxima semana, nessa 
análise da crise.

Mas gostaria aqui de mencionar a importância 
dessa medida provisória que prorroga os prazos de 
recolhimento de alguns impostos, o que vem aliviar, 
neste primeiro momento, as pequenas, grandes e mé-
dias empresas do nosso País.
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É fato que a referida medida provisória foi publi-
cada com o intuito de amenizar os efeitos da crise fi -
nanceira internacional no mercado interno brasileiro.

Um levantamento publicado pela Organização 
Internacional do Trabalho informa que o Brasil é o país 
do G-20 que menos gastou até hoje com pacotes de 
estímulo à economia em comparação ao Produto In-
terno Bruto. Apenas 0,2% do PIB nacional foi gasto 
para estimular a economia brasileira desde a eclosão 
da crise. Isso, sem dúvida nenhuma, Isso, sem dúvida 
nenhuma, é um dado favorável e que mostra a situação 
de equilíbrio em que se encontrava a economia do País 
quando se instalou essa crise no mundo todo.

Para se ter uma idéia do pouco que foi gasto, a 
Espanha é a líder no volume dos pacotes em compa-
ração a seu PIB. Os espanhóis já gastaram 8,1% do 
PIB para alavancar a sua economia. 

A China vem em segundo lugar, com 6,9%. O ter-
ceiro posto é dos Estados Unidos, com 5,5% do PIB já 
gastos em planos que visam promover a sua economia. 
Em volume, os americanos têm o maior pacote. 

O quarto lugar é do México, com 4,7% e dura-
mente afetado pela recessão nos Estados Unidos. Na 
Argentina, o gasto já chegou a 3,9% do PIB. Como já 
disse, a taxa brasileira é de apenas 0,2%.

Os países em desenvolvimento estão gastando, 
em média, mais que os países ricos para salvar as suas 
economias. No geral, os emergentes estão colocando 
2,7% do PIB para alavancar suas economias, contra 
apenas 1,3% dos ricos, onde a crise surgiu.

As medidas para ajudar os trabalhadores repre-
sentam 0,2% dos pacotes dos países em desenvolvi-
mento. Já a ajuda social chega a 6,8%.

Em comparação ao PIB, países pobres estão 
gastando mais para alavancar suas economias do que 
os países ricos.

Segundo a OIT, o mundo corre o risco de ver 
o desemprego aumentar em 38 milhões de pessoas 
em 2009. 

Somando os que já perderam o trabalho em 2008, 
a crise fará 51 milhões de vítimas. Nos últimos doze 
meses, os países do G-7 já acumularam cinco milhões 
de novos desempregados.

O pior é que o mundo terá ainda de criar noventa 
milhões de novos postos de trabalho em 2009 e 2010 
apenas para empregar a população que passará a 
buscar trabalho.

Juan Somavia, diretor da OIT, disse que “precisa-
mos de um pacto global de empregos”. Seu apelo vem 
às vésperas da reunião do G-20, em Londres.

Para a OIT, está na hora de o G-20 pensar em 
medidas para dar uma solução à crise de empregos 
e, historicamente, o mercado de trabalho se recupera 

quatro anos após a retomada do crescimento econô-
mico.

Somavia acrescentou que precisamos de medidas 
urgentes e que uma parcela maior dos pacotes deve 
ser direcionada à criação de empregos.

Para ele, medidas para salvar bancos e pessoas 
precisam caminhar de forma simultânea para que não 
ocorra uma recessão social.

Sem uma coordenação ainda nos pacotes de re-
lançamento da economia, a recuperação do mercado 
de trabalho ocorrerá apenas 2011. Com uma coorde-
nação, uma retomada poderá ocorrer já em 2010 – os 
efeitos seriam, portanto, mais suaves.

As medidas propostas pela OIT ainda incluem 
maior crédito para empresas, medidas pró-criação de 
trabalho, estabelecimento de redes de proteção so-
cial e até um fundo global para fi nanciar a geração de 
postos de trabalho.

A entidade alerta que, até agora, apenas uma 
fração mínima dos pacotes foi usada para aumentar o 
seguro ao desemprego ou programas sociais – apenas 
US$32 bilhões contra os trilhões para os bancos. 

O próprio volume dos pacotes ainda não chegou a 
um valor ideal. O Fundo Monetário Internacional havia 
sugerido que 2% do PIB do planeta fosse usado para 
alavancar a economia. Hoje, essa taxa é de 1,7%. No 
total, 27% do dinheiro dos pacotes será destinado para 
projetos de infraestrutura e 21% em isenções fi scais. 

O diretor-gerente do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), Dominique Strauss Kahn, alertou que a crise 
vai exigir que os países emergentes construam um novo 
modelo econômico que permita que haja crescimento 
sem dependência de recursos externos. 

Segundo Dominique, “por décadas esses emer-
gentes dependeram de fl uxo de capital estrangeiro. 
Com a crise, muitos agora se encontram com défi cits 
que não conseguem fi nanciar. Os países precisam re-
construir seus modelos para viver com menos capital 
estrangeiro”.

Especialistas afi rmam, Sr. Presidente, que poderá 
levar entre cinco e dez anos para que alguns dos paí-
ses afetados pela crise voltem a ter o mesmo nível de 
capital estrangeiro entrando em suas economias, mas, 
enquanto isso, terão de levar em conta que o mundo 
mudou e que terão de se ajustar. Precisarão de uma 
nova economia para uma nova circunstância.

Diante desse quadro, são bem-vindas todas as 
medidas que venham amenizar a situação de milhões 
de pessoas que já foram vítimas ou serão vítimas des-
sa crise global da economia. Daí esta Casa ter, esta 
semana, oferecido uma resposta imediata à socieda-
de brasileira.
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Quero aqui também, Sr. Presidente, para fi nalizar 
a minha fala, dizer da importância de uma reunião de 
que participamos ontem na cidade de Anápolis, uma 
reunião promovida pela Associação Comercial local e 
pela rádio São Francisco, na qual se discutiu o futuro 
daquela cidade. 

Na reunião foram levantados todos os gargalos, 
as difi culdades e os desafi os que a cidade terá de en-
frentar à frente, mas, durante duas horas de discussão 
– fato que achei curioso –, não tivemos uma pessoa 
que pudesse falar sobre crise. Isso foi muito interes-
sante, porque Anápolis é a cidade que comporta o 
nosso maior distrito industrial, é uma cidade em franco 
desenvolvimento, é o terceiro polo industrial do País, 
é o terceiro polo econômico em importância no País. 
Apesar de todas as difi culdades, vimos ali otimismo, 
pessoas preparadas para investir. Saí dali realmente 
entusiasmada com o meu Estado de Goiás, que, fe-
lizmente, também se preparou para este momento: 
ajustou as suas contas e, hoje, é o Estado brasileiro 
que mais gera empregos e, também, o que menos 
perdeu empregos.

Portanto, deixo aqui essa observação, essa pre-
ocupação.

Quero, enfi m, parabenizar o Presidente da Casa, 
Senador Sarney, que, com sua sensatez e com seu 
equilíbrio, fez com que esta Casa, nesta semana, te-
nha sido extremamente produtiva. 

Muito obrigada, Sr. Presidente.

 Durante o discurso da Sra. Lúcia Vânia, 
o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Geral-
do Mesquita Júnior.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Eu é que agradeço, Senadora Lúcia 
Vânia. Alegra-me ouvir o que V. Exª constatou em Aná-
polis, bela cidade de Goiás que todos nós conhecemos 
e apreciamos. De fato, precisamos dessas energias 
positivas para enfrentarmos essa crise que se mostra 
preocupante. Parabéns a V. Exª.

Senador Pedro Simon, concedo, com muita hon-
ra, a palavra a V. Exª. 

V. Exª terá o tempo que julgar necessário para o 
seu pronunciamento.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, fi co muito feliz em ver V. Exª presidindo esta 
sessão pelo assunto que vou tratar. Ninguém melhor 
do que V. Exª poderá entender o que vou dizer. A pre-
sença de V. Exª me dá ânimo para falar sobre matéria 
que considero muito delicada.

Eu venho manifestando – isso vem de longa 
data – meus pontos de vista com relação ao funcio-
namento do Congresso, do Executivo, do Judiciário, 
da situação do Brasil, daquilo que eu considero dra-
mático, que se chama a impunidade, do modo como 
o sistema funciona.

Fruto desses debates, dessas discussões, eu, 
com surpresa, recebi uma carta do Presidente do Su-
premo Tribunal Federal. 

Passado algum tempo, eu a respondi, porque a 
carta que ele me enviou saiu publicada na Internet, no 
site no Supremo Tribunal Federal, consultor jurídico. 
Está aqui e, inclusive, a transcrevo nos Anais: “O Sr. 
Gilmar Mendes rebate insinuações de Pedro Simon”.

Depois, a análise da carta.
É a seguinte a carta, assinada pelo Presidente 

do Supremo:

Supremo Tribunal Federal

Brasília, 20 de fevereiro de 2008

À Sua Excelência o Senhor
Senador Pedro Simon

Senhor Senador,
A propósito da citação “infelizmente o Su-

premo Tribunal Federal é um arquivo morto”, 
atribuída a Vossa Excelência na coluna “Pano-
rama Político”, publicada no jornal O Globo, de 
15-2-2009, informo-lhe que – desde a Emenda 
Constitucional nº 35/2001, dispensando a pré-
via licença das Casas do Congresso Nacional 
– o Supremo Tribunal Federal tem apreciado 
com diligência e responsabilidade todos os 
inquéritos e ações penais a si submetidos por 
designação constitucional.

Todas essas frases estão sendo sublinhadas, 
para dar o destaque que o Presidente do Supremo 
está fazendo questão de dar.

Com efeito, tramitam, nesta Corte, 103 
ações penais e 275 inquéritos, dos quais 144 
estão aguardando diligências processuais alu-
sivas a cartas de ordem ou a serem efetuadas 
pelo Departamento da Polícia Federal; outros 
86 encontram-se no Ministério Público Fede-
ral, aguardando manifestação, alguns há mais 
de 8 meses.

Registro ainda [continua o Presidente do 
Supremo] que, neste período (2002-2009), a 
Corte recebeu, total ou parcialmente, 45 de-
núncias ou queixas, rejeitou outras 49 e julgou 
12 ações penais, mediante as quais absolveu 
os réus. As denúncias recebidas tramitam re-
gularmente como ações penais nessa Corte. 
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É de destacar que o grande número de 
absolvições e rejeições de denúncias refl ete 
[sublinha o Presidente] o abuso na criminali-
zação da atividade política, recurso de que 
lançam mão, logo à primeira hora, adversários 
ideológicos ou partidários. Daí o Supremo Tri-
bunal Federal vir repelindo sistematicamente e 
utilizando a realização inconsequente do pro-
cesso criminal como meio – totalmente inefi caz, 
é certo – de impugnar comezinhas decisões 
administrativas e de perseguir politicamente 
gestores e administradores.

Continua o Presidente: 

Cabe ao Supremo Tribunal Federal julgar, 
nunca condenar sumariamente quem ou o que 
quer que seja, ao contrário dos simulacros e 
cortes instaladas em regimes totalitários como 
o cubano, os soviéticos e os nazifascistas. 
Exatamente por isso, em quase dois séculos 
de atuação judiciosa e independente, esta 
Corte tem se mostrado o sustentáculo do Es-
tado de Direito e das garantias fundamentais 
pátrias. E esta Corte que fomenta e assegura 
a estabilidade das instituições e do regime 
democrático. Na visão de brasileiro mediano, 
do homem comum do povo, o Supremo vem 
a ser a própria representação da legalidade, 
da ordem institucional, representação esta de 
extrema importância, a infl uenciar diretamente 
no dia-a-dia da população como um todo.

E conclui o Sr. Presidente do Supremo na terceira 
lauda da sua carta:

Daí por que ilações reducionistas não 
favorecem o concerto institucional entre os 
Poderes da República, indo de encontro ao 
sentimento de cidadania dos brasileiros. 

Atenciosamente, – Ministro Gilmar Men-
des, Presidente.

Recebi a carta do Sr. Presidente do Supremo. 
Pensando no que fazer, a assessoria do Supremo, sei 
eu lá o quê, faz a publicação, e sai a notícia de que eu 
tinha recebido esta carta nesses termos. Falei, pensei, 
refl eti e respondi, Sr. Presidente.

E aqui está a resposta. É de 5 de março a minha 
resposta. Eu fi quei, aguardei. Não houve manifestação 
nem a mim nem à Imprensa. É que eu faço várias ma-
nifestações e várias solicitações. 

Sr. Presidente, eu peço licença, com o maior 
respeito, para ler a carta que, no dia 5 de março, eu 
enviei a Sua Excelência o Presidente do Supremo Tri-
bunal Federal:

Senhor Ministro, 
A propósito do Ofício nº 85/GP, de 20 de 

fevereiro último, e assinado por Vossa Excelên-
cia, manifesto, de início, que me senti honrado 
com a deferência. Devo dizer, inclusive, que, 
em toda a minha vida pública, no desempe-
nho dos mandatos que me foram delegados, 
nas urnas, pelo povo do Rio Grande do Sul, 
se bem me lembro, esta é a primeira vez que 
recebo manifestação desta ordem da parte de 
um presidente do Supremo Tribunal do nosso 
País, razão do meu envaidecimento.

Meu apreço pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, assim como por todos os demais órgãos 
do Poder Judiciário, tem sido recorrente nesta 
minha travessia política que já passa de cinco 
décadas. Os anais da Assembléia Legislati-
va do meu Estado [Rio Grande do Sul] e do 
Senado Federal [os quase 30 anos de minha 
atividade neste Senado, quatro mandatos] são 
o registro fi el da minha luta pela Justiça que 
sempre procurei fosse marcada pela coerên-
cia. Por serem repetidas, não haverá difi cul-
dade de encontrar manifestações minhas em 
defesa da melhor política e da Justiça verda-
deiramente justa. Somado o tempo que atuei 
como Advogado de Defesa [e sempre atuando 
na Defesa], nos Tribunais do Júri, e como Pro-
fessor Universitário, nas faculdades de Direito 
e de Filosofi a, posso dizer que dediquei [toda] 
a minha vida à Política e ao Direito. No discur-
so e na prática. 

Nunca tive nenhum outro tipo de ativida-
de. Nenhuma. Não tenho terras. Minha família 
tem uma loja. Eu não sou sócio, porque eu 
nunca participei. Nunca trabalhei, a não ser 
na política, a não ser na advocacia criminal e 
a não ser como professor universitário. 

Continuo. 

Concordo com V. Exª quanto à importân-
cia do Supremo Tribunal Federal como um dos 
sustentáculos da democracia. V. Exª afi rma 
[Presidente], apropriadamente, que este Tribu-
nal “assegura a estabilidade das instituições 
e do regime democrático” e que o Supremo 
vem a ser a própria representação da legali-
dade, da ordem institucional, representação 
esta de extrema importância, a infl uenciar 
diretamente no dia a dia da população como 
um todo” [Reproduzo a sua frase na íntegra, 
Presidente]. Afi nal, todos nós vivemos tantos 
anos de arbítrio, período em que lutamos – 
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muitos com o sacrifício da própria vida – pela 
democracia, regime no qual os Tribunais não 
são, nem se assemelham, aos “simulacros 
de cortes instaladas em regimes totalitários”, 
como bem afi rma V. Exª, na mesma citada 
correspondência. 

A luta pela democracia, pela justiça e 
contra a impunidade tem marcado a minha 
atuação [na vida política] e no Parlamento. Em 
nenhum momento deixei de valorizar, como 
dever constitucional, a harmonia entre os Três 
Poderes.

Lembro, a propósito, da “Ação Conjunta 
dos Três Poderes Contra a Impunidade”, que 
se desenvolveu no início da década de no-
venta, com a participação dos presidentes do 
Supremo Tribunal Federal, do Senado Federal, 
da Câmara dos Deputados e do Tribunal de 
Contas da União, além do Procurador-Geral 
da República e do Ministro da Justiça.

Como idealizador de tal ação, apresentei 
uma proposta na Comissão de Justiça, criando 
uma Subcomissão da qual fui Presidente. 

Como idealizador de tal ação, participei 
de toda as discussões, que redundaram no 
documento que lhe encaminho, anexo [Sr. Pre-
sidente], com as leis aprovadas, entregues ao 
Senhor Presidente da República, Doutor Itamar 
Franco, em 9 de novembro de 1993. Quem sabe 
[Presidente] pudéssemos, inclusive, reeditar 
essa idéia, no momento em que a questão da 
impunidade está presente nas discussões, não 
só nos Três Poderes, como na imprensa e no 
mesmo “dia-a-dia da população”.

Está aqui, Sr. Presidente. Mandei ao Presidente do 
Supremo. Está aqui a ação conjunta dos Três Poderes 
contra a impunidade. Reunião especial. As leis já foram 
aprovadas. Aqui estão os membros que participaram, 
durante meses, anos, do debate, da discussão, de uma 
luta contra a impunidade. As reuniões eram feitas no 
gabinete do Presidente do Supremo Tribunal, Octavio 
Gallotti, com a presença de Humberto Lucena, Presi-
dente do Senado; Inocêncio Oliveira, Presidente da 
Câmara; Carlos Átila, Presidente do Tribunal de Con-
tas; Aristides Junqueira, Procurador-Geral da Repúbli-
ca; Maurício Corrêa, Ministro da Justiça; Pedro Simon, 
Presidente da Subcomissão do Senado de Análise 
das Causas da Impunidade. Debatemos longamen-
te, em longas reuniões no Gabinete do Presidente do 
Supremo. Debates e mais debates, discussões e mais 
discussões; às vezes íamos lá no Presidente Itamar, 
no gabinete da Presidência da República, também 
debatendo essa matéria. 

E fruto dessa comissão, desse trabalho, inédito 
na História do Brasil, eu dizia nas reuniões: aqui está 
quem é responsável pela vida do Brasil em termos de 
lei, em termos de punição, em termos de cadeia, em 
termos de liberdade. É o Presidente da República, é 
o Presidente do Supremo, é o Presidente do Senado, 
é o Presidente da Câmara, é o Presidente do Tribu-
nal de Contas, é o Procurador-Geral da República, é 
o Ministro da Justiça. E enviei para o Presidente do 
Supremo e aqui está. 

Estas leis, Sr. Presidente, foram aprovadas no 
Congresso Nacional, em decisão tomada no Gabine-
te do Presidente do Supremo Tribunal, com aprovação 
de todas as autoridades e diante do requerimento e 
do apelo que nós, essas autoridades, fi zemos aos 
Líderes na Câmara e no Senado, ao Presidente da 
Câmara e ao Presidente do Senado. Conseguimos, e 
aqui está a série de propostas aprovadas de combate 
à impunidade.

E mandei também ao Presidente do Supremo. 
Além desse, este aqui. Aqui, iniciativa da comissão, 
tendo à frente o Presidente do Supremo: aprovada. E 
aqui projetos na comissão realizada no Gabinete do 
Presidente do Supremo e propostas que fi caram em 
andamento naquela época, mas apresentadas. Aqui 
estão.

Este é o relatório entregue com todos os proje-
tos que estão em tramitação, que demonstra aqui, Sr. 
Presidente, o quanto a questão da impunidade já era 
objeto de investigação nos anos 90. Lá no Gabinete 
do Presidente do Supremo, discutíamos já a questão 
da impunidade.

De minha autoria, por exemplo, está aqui o projeto 
que suspende o sigilo bancário de quem seja indiciado 
por ato lesivo ao patrimônio público, o que assegura 
o livre acesso do cidadão brasileiro às informações 
relativas às fi nanças públicas, o que dá maior poder 
ao Tribunal de Contas para fi scalização de gastos, 
entres outros.

E as aprovadas. A Lei Orgânica do Ministério 
Público, da qual fui relator. A Lei das Licitações, da 
qual fui relator. 

Mandei para o Presidente do Supremo esses dois 
trabalhos, pedindo a S. Exª... Será que não é hora de 
repetir isso? Será que, ao lado das manifestações de 
S. Exª, de que há quase uma... 

Não vou falar, mas S. Exª, o Presidente do Su-
premo, é uma fi gura constante nos jornais, manchete 
permanente nos jornais. A última achei ótima. Ele teve 
um longo debate na Folha de S.Paulo, e a manchete 
era, palavras dele: “Eu não sou o líder da oposição”. 
Quem fala é o Presidente do Supremo: “Eu não sou 
o líder da oposição”, também acho que não; ele é o 
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Presidente do Supremo. Esse é um dos motivos pelo 
qual estou aqui na tribuna.

Na minha carta, perguntei ao Presidente do Su-
premo... ou isso, ou coisa parecida, ele não precisa ser 
isso. Sua Excelência pode achar que... Claro, a primei-
ra coisa que ele vai achar é: por que a Comissão de 
Justiça do Senado vai mandar um representante – no 
caso, fui eu – se já tem o Presidente do Senado? Faça 
o que quiser ou tenha outra idéia, mas funcionou e, 
naquela época, a situação não era tão dramática, tão 
cruel como está acontecendo agora.

Continuo a carta ao Presidente:

Vale também lembrar, Sr. Presidente, da 
Comissão Especial, criada pelo Decreto nº 
1.001, de 6 de dezembro de 1993, assinado 
pelo então Presidente Itamar Franco, com o 
objetivo de investigar e de propor medidas de 
combate ao uso indevido dos recursos públi-
cos. Dela participaram os mais signifi cativos 
representantes da sociedade brasileira.

Foi idéia minha, modéstia à parte. Eu era o Líder 
do Governo e, como Líder do Governo, levei ao Presi-
dente Itamar, e ele aceitou imediatamente. O Presiden-
te dessa Comissão, Romildo Caim, então Ministro de 
Estado e Chefe da Secretaria da Administração Fede-
ral, de próprio punho relatório sob o título “A Comissão 
Especial e Corrupção na Administração Federal”, que 
também lhe encaminho, assim me dedicou essa obra, 
que muito me emociona!

Meu amigo Senador Simon, eis aqui uma 
parte do trabalho que senhor inspirou, a Co-
missão Especial, de sua idealização deixa um 
legado que certamente muito contribuirá para 
a construção de uma Brasil mais justo, mais 
ético, e por isso mesmo mais honrado.

A minha proposta, que o Presidente Itamar acei-
tou, foi criar uma comissão especial. O termo pode ser 
dito de notáveis, de notáveis pela ética, pela dignidade, 
pela seriedade e pela imparcialidade. Os nomes es-
tão aqui: Cândido de Almeida, Quintino Brandão, Ca-
paz, Queiroz Leite, Torres de Melo, Jerônimo Feirante, 
Odécio Souza, Barros de Carvalhosa. Essa comissão 
era diretamente ligada ao Presidente da República, 
e qualquer denúncia envolvendo corrupção ou coisa 
séria que chegasse a ela tinha autonomia total. Qual-
quer Ministro, qualquer autoridade tinha a obrigação 
de prestar contas imediatamente se fosse um assunto 
considerado de relevância. 

Uma coisa assim como a que apareceu agora, 
que vem aparecendo aí, o caso do “mensalão”; es-
sas coisas que acontecem aí e não acontece nada. 
E o ministro tinha de prestar conta na mesma hora. 

Na mesma hora! É por isso que no Governo Itamar, 
quando a CPI convocou o chefe da Casa Civil para 
vir depor, essa comissão já existia. Antes de vir depor 
ele renunciou à Casa Civil, e veio depor. Terminada, 
concluída, ele recebeu um voto de louvor; ele voltou 
para a Casa Civil. 

A Ministra dos Transportes, nomeada pelo Itamar, 
de repente se descobriu que ela era esposa do advo-
gado da empresa que fazia a cobrança de pedágio na 
Ponte Rio-Niterói. Ela foi demitida pelo telefone, quando 
fi cou sabendo. E como é que ele fi cou sabendo? Quan-
do essa comissão recebeu a denúncia. Não foi nem 
fazer, porque o Itamar demitiu pelo telefone. E foram 
vários os casos em que lá isso aconteceu. 

Eu era Líder do Governo Itamar. Normal, pois 
quem elegeu o Fernando Henrique... E o Itamar esta-
va na coordenação, o Presidente da República. Eu ia 
continuar líder no Governo Fernando Henrique. Era o 
natural; e fi quei. E fi quei até o momento em que li no 
Diário Ofi cial a publicação da extinção dessa comis-
são. Fui até o Fernando Henrique: Ô Fernando, o que 
houve? Ele olhou e, na verdade... acho que ele não sa-
bia mesmo. “Não tenho a mínima idéia do que assinei.” 
Mas isso é um absurdo! “Pode deixar que hoje mesmo 
eu mando recriar.” Nunca recriou. Nunca recriou! E de-
pois não me deixou criar a CPI dos Corruptores, das 
Empreiteiras. Está aí o que está acontecendo hoje. Já 
naquela época, o Fernando Henrique não criou. Não 
fi quei na liderança do Governo. Podia ter fi cado, podia 
ter me acomodado, mas não fi quei. O Fernando Hen-
rique colocou de líder o meu vice-líder. Eu era líder 
do governo do Itamar e ele era o meu vice-líder, lá do 
Espírito Santo. E colocou o meu vice-líder. Pediu que 
eu indicasse e eu indiquei o meu vice-líder, pois eu 
não fi caria. E não fi quei. Pergunto ao Presidente do 
Supremo... Isso eu mostrei ao Lula, lá no início, quan-
do ele me convidou para ser ministro dele, para criar 
uma comissão como essa. Ele criou? Coisa nenhuma. 
Mandei também para o Presidente do Supremo. 

Continua a carta ao Presidente do Supremo:

Também merecem destaque as discus-
sões promovidas pelo Senado Federal, a par-
tir de requerimento de minha autoria, sobre a 
“Operação Mãos Limpas”, levada a efeito na 
Itália. Para cá vieram os Procuradores Pier-
camillo Davigo e Paolo Ielo, que debateram, 
à exaustão, a experiência de combate à cor-
rupção naquele país. Muito do que foi discu-
tido [naqueles quinze dias em Brasília, São 
Paulo, Rio, Porto Alegre] serviu de base para 
a legislação que se seguiu, embora se saiba 
que ainda há muito a realizar.
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Tenho levado à Tribuna do Senado e con-
substanciado nos meus projetos de lei muitas 
outras idéias de combate à corrupção e, para 
mim, causa principal, à impunidade. Muitas 
dessas idéias já foram aprovadas, (...) 

S. Exª, o Sr. Presidente do Supremo, falou na 
sua carta que desde que foi aprovada a dispensa de 
licença do Congresso para processar Parlamentares 
o Supremo têm agido – o que é verdade. 

Mas quero dizer a V. Exª, Sr. Presidente, que eu 
fui um lutador.

Quando eu cheguei aqui, vinte e tantos anos 
atrás, eu já trazia de Porto Alegre a angústia, porque 
eu achava ridículo. 

Sr. Presidente, um Senador matou outro; outro, 
acusado de roubo, de falcatrua, de vigarice escandalo-
sa. O procurador apresentava a denúncia, o Supremo 
pedia licença à Câmara para processar o Deputado, e 
ao Senado para processar o Senador. E o que acon-
tecia? Nem o Senado nem a Câmara botavam em 
votação. Ficava na gaveta do Presidente da Câmara 
ou na gaveta do Presidente do Senado. Não votavam 
dando licença porque não queriam dar licença. E não 
votavam recusando a licença para não fi car mal pe-
rante a opinião pública. Então, fi cava na gaveta. Olha, 
foram mais de dez, doze anos de luta. Foram vários 
projetos aprovados. 

Hoje, não seriam aprovado; com esse clima que 
estamos vivendo aqui, não seriam aprovados. Mas 
conseguimos que fossem aprovados. E hoje, como 
diz S. Exª em sua carta, Sr. Presidente, ele pode ini-
ciar um processo contra qualquer Deputado ou contra 
qualquer Senador que tenha a denúncia da Procura-
doria aceita pelo Supremo. E não temos nada a fazer 
se não aceitar.

Por isso é que eu digo que a situação do Con-
gresso era ridícula, era insustentável. Ficava na gaveta. 
E tinha gente que repetia o mandato só para não ser 
processado. Isso caiu, e daí em diante qualquer impu-
nidade na investigação desses atos lesivos à confi an-
ça da população deixou de ser debitada na conta do 
Parlamento, que, inclusive, já cortou na própria carne, 
cassando o mandato dos seus integrantes, afastando 
vários Parlamentares cassados pelo Congresso, inclu-
sive um Presidente da República.

S. Exª mesmo, na sua carta, fala nos vários pro-
cessos. Nenhuma condenação. Não é S. Exª quem vai 
me dizer, querendo me dar uma aula no sentido de que 
estão querendo criminalizar o político. E eu, Pedro Si-
mon, não estou entendendo isso. 

Sim, sim, Sr. Presidente do Supremo, estão que-
rendo “incriminalizar” a vida pública. É verdade. Mas o 
que mais pega contra nós, Sr. Presidente, é o fato de 

que qualquer revista, qualquer jornal, qualquer adver-
sário, como diz bem S. Exª, faz a denúncia, diz o que 
quiser dizer, e não acontece nada. E fi ca tudo igual, 
Sr. Presidente do Supremo. Ou absolve ou condena! 
S. Exª fala nos casos em que foram absolvidos. Aliás, 
todos absolvidos, nenhum condenado. Tudo bem. Eu 
não levanto nenhuma dúvida com relação às absolvi-
ções. Eu levanto a dúvida com relação aos casos que 
não andam; absolutamente, não andam.

Continua a carta:

Em 2008, o Senado Federal aprovou 
projeto de minha autoria (...), mais conhecida 
como Lei dos Crimes de Lavagem de Dinheiro. 
Com a alteração proposta, teremos o que se 
pode considerar, a meu ver, uma “lei de terceira 
geração”, que se consubstanciará em um dos 
instrumentos legais mais modernos e severos 
no combate desse ilícito.

Propus, ainda [e esse é um grande de-
bate, Sr. Presidente do Supremo], o fi m do 
inquérito policial, garantindo maior agilidade 
à Justiça.

Eu faço com que, como na França, como na 
Europa, a Polícia, a Procuradoria e a Justiça estejam 
juntas; não como acontece hoje.

Eu fui advogado de júri. Só atuei na defesa. Para 
nós, o inquérito policial é uma maravilha. O sujeito faz, 
vai, muda, altera, convoca testemunha, não sei mais 
o quê, vai ganhando tempo, vai ganhando tempo... E 
já se diz que a testemunha é a prostituta das provas. 
Quando chega na hora do júri, ninguém mais se lem-
bra do que aconteceu há um ano. 

Até nos fi lmes americanos, quando há um crime, 
o sujeito chega ali e diz “o que tu disseres pode ser 
usado contra ti. Convoca o teu advogado”. Ali, naquele 
momento começou o processo. No Brasil, não.

O PC Farias e a namorada dele são assassina-
dos e a polícia de Alagoas, um carnaval. Conclusão: 
foi um crime passional. A namorada dele era amante 
de pouco tempo. Ele era um homem que vivia muito 
bem com a esposa. A esposa dele tinha falecido. Con-
clusão: a amante o matou e depois se matou. Conclu-
são da polícia.

Eu defendo o encerramento do inquérito policial. 
Eu entendo que a parte criminal da polícia tem que es-
tar junto com o procurador e sob a orientação do juiz 
para fazer com que a investigação seja uma só. 

Ainda em discussão, Presidente, com muito de-
bate nesta Casa, a proposta de prioridade absoluta 
para o julgamento de processo, no Judiciário, contra 
candidatos a mandato público.
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Esses mesmos processos terão que ser, neces-
sariamente, julgados antes da respectiva posse, isto 
é, se os candidatos já não tiverem sido impugnados 
por não terem a chamada “fi cha limpa”.

Há uma discussão na Justiça Eleitoral. O Presi-
dente do Superior Tribunal de Justiça, um homem pelo 
qual tenho o maior respeito, defende a tese de que 
quem tem “fi cha suja” não pode ser candidato. Essa 
tese foi derrotada no Superior Tribunal de Justiça por 
dois ou três votos. Eu acho que quem tem “fi cha suja” 
não deve ser candidato. Mas não é o ponto. Tem a obri-
gação de ser julgado antes da eleição. Não pode fi car 
uma revista com uma reportagem na gaveta e tirar a 
hora que quiser. Não pode fi car um jornal e, de repente, 
abrir uma manchete contra quem quer que seja. Não 
pode um promotorzinho ou um juiz, por qualquer mo-
tivo, denunciar ou aceitar denúncia contra um homem 
público, como diz o Presidente do Supremo, crimina-
lizando a política, e fi car por isso mesmo. Não pode 
fi car na gaveta. Falo na gaveta da revista, do jornal, do 
delegado, do procurador, do juiz, do tribunal. São mui-
tos casos? São muitos casos. Milhares de processos? 
Milhares de processos. É uma enormidade de coisas 
a ser julgadas? É. Mas prioridade absoluta ao homem 
público que é candidato a um cargo público. Prioridade 
absoluta. É candidato? Ele tem que ser julgado pelo 
tribunal antes da eleição. E se, por qualquer fatalidade, 
ele não conseguiu ser julgado antes da eleição, entre a 
eleição – aí sobra, são mil candidatos com “fi cha suja”... 
Mas vamos dizer que não conseguiram, que dez se 
elegeram com “fi cha suja”. Esses dez têm que serem 
julgado até a posse. Esses dez que, com “fi cha suja”, 
foram eleitos têm que ser julgados até a posse. 

Sr. Presidente do Supremo, mudaria muito a rea-
lidade brasileira. Não fi caria essa mescla, dizendo-se 
que político é tudo igual. Mas nós não temos o que fa-
zer. Sai em revista, sai em jornal, fala isso daqui, fala 
aquele de lá, muita coisa é verdade, muita é mentira, 
mas o público, o povão nivela por baixo. Ninguém é 
condenado, mas também ninguém é absolvido. “Não 
me dão chance de me defender”... E não condenam 
quem merece ser condenado.

Eu vi V. Exª tomar uma decisão importante com 
relação à atividade da Polícia Federal. Acho que foi feliz 
V. Exª, muito competente. Eu não vejo uma palavra de 
V. Exª com relação a essa questão, de terminar como 
a impunidade, o que é uma chance. 

Chegou V. Exª a propor, a falar na criação de uma 
vara para cuidar especialmente dos exageros da polícia 
com relação às investigações que são feitas. Mas por 
que não criar uma outra com relação às “fi chas sujas” 
dos candidatos? Porque não dar prioridade absoluta 
ao homem público, para que ele possa prestar conta. 

A maioria, absolvida, se Deus quiser! Mas, quem teve 
condenado foi condenado. E, aí, muda. 

Essa impunidade foi reduzida de tal maneira, Sr. 
Presidente do Supremo, que o próprio Lula, Presidente 
da República, ilustre homem público, Sr. Ministro, está 
sendo processado no Supremo. O Procurador-Geral 
da República denunciou; o Supremo aceitou. E per-
guntei como ele estava no Ministério, num cargo tão 
importante, Presidente do Banco Central e Ministro? 
Ele não respondeu, o que é verdade; mas ele não foi 
condenado. E, no Brasil, só pode ser considerado cul-
pado quem foi condenado em sentença defi nitiva. É 
verdade. Só pode ser considerado culpado quem foi 
condenado em sentença defi nitiva. É a verdade! Mas, 
aí, botar como Presidente do Banco Central um cida-
dão que está sendo denunciado pelo Procurador-Geral, 
denúncia aceita pelo Supremo, é uma diferença muito 
grande. Olhem lá, nos Estados Unidos. Estou apresen-
tando projeto, Sr. Presidente. Acho que nos Estados 
Unidos pode e aqui também pode. 

Por que não passa por aqui, como lá, nos Estados 
Unidos, o comando do Governo? Ministro, Secretário 
de Estado! A Srª Clinton teve que ir lá debater, discutir. 
Já falei aqui e repito: uma senhora excepcional, que 
era a grande classifi cada para determinado cargo; 
teve que renunciar, porque ia ser rejeitada. Por quê? 
Porque não pagou US$900 da contribuição social da 
empregada doméstica, que era uma estrangeira ilegal 
nos Estados Unidos; estando ilegal, nos Estados Uni-
dos, ela não podia fazer contribuição. Renunciou – ia 
ser rejeitada.

Os Estados Unidos são uma coisa fantástica! 
São 45 milhões de americanos que não têm nenhum 
plano de saúde; porque, nos Estados Unidos, o cida-
dão tem que ter o plano dele; se ele não tem, azar, 
não tem nada que ajudá-lo. Pior do que no Brasil, que, 
bem ou mal, está lá o INSS apresentando o mínimo 
de exigência.

Então, esse é o projeto que o Obama quer fazer 
com o maior carinho. Para isso, colocou um homem 
especial e entendido da matéria. Não foi aprovado, teve 
que cair fora. Comprovaram que ele havia sonegado 
R$15 mil na declaração de Imposto de Renda. Isso, 
no Brasil, é piada. Esse é o conceito. Isso é que tem 
que mudar neste País. 

Vou falar, na próxima semana, sobre essa ques-
tão toda que está no Senado, que está nos deixando 
numa posição ridícula. Ridícula! Os caras me pergun-
taram, eu fui ver, porque eu também não sabia o que 
era. Mas, como que o Senado tem 200 diretores, mas 
como? E o que é pior, perguntavam: “E o senhor não 
sabia?” Eu não sabia. Aí que fui ver: deram um aumento 
de R$2 mil para o cargo de diretor e, em vez de dizer 
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que Fulano, Fulano e Fulano têm direito a esses R$2 
mil, não; é só diretor. Então, pegaram o cara da porta-
ria, pegaram o cara da garagem, pegaram o cara da 
recepção no aeroporto, e viraram diretores. É um senso 
de irresponsabilidade, de ridículo que não tem igual! É 
um senso de ridículo. Então, aparece o Senado com 
200 diretores. Muito mais do que a Vale do Rio Doce, 
muito mais do que a Petrobras. É de uma grosseria! 
Qual foi o motivo?

Quiseram dar R$2 mil a mais para um grupo de 
pessoas. Aí estipularam: os diretores têm direito a R$2 
mil a mais. Então, todo mundo virou diretor. 

São essas grosserias que dão margem. Por quê? 
Por causa da impunidade, porque não acontece nada! 
Acho que isso merecia uma resposta do Presidente do 
Supremo, tão preocupado, e acho correto, com rela-
ção à Polícia Federal; tão preocupado, e acho correto, 
com relação aos exageros da Polícia Federal, quando 
colocou algema no banqueiro e prendeu o ex-Prefeito 
de São Paulo de pijama. Mas essas coisas merecem 
também, na minha opinião.

O Senado Federal [dirigindo-se ao Sr. 
Presidente do Supremo; volta à carta] já apro-
vou e encaminhou para a Câmara dos De-
putados três importantes projetos de lei que 
apontam no sentido da reforma política tão 
almejada [por V. Exª]: fi nanciamento público 
de campanhas eleitorais [uma luta nossa e de 
muito mais gente, há muito tempo; e foi a par-
tir de projeto de minha autoria que a matéria 
foi aprovada no Senado]; o fi m das coligações 
nas eleições proporcionais; e instituição da fi -
delidade partidária.

Em relação a esse negócio da empreiteira e do 
dinheiro dado, a defesa é correta. A lei permite, e eu 
recebi. Não sei se V. Exª e eu podemos dizer, mas, 
embora a lei permita, ninguém me deu. Mas o outro, 
como a lei permite, recebeu.

Temos que criar um sistema de fi nanciamento pú-
blico de campanha. Está aí: para que uma empreiteira 
vai dar dinheiro para Deus e todo mundo? Por amor? 
É claro que não é por amor! É claro que quer contra-
partida lá adiante. Eu não critico quem recebeu. A lei 
permite que recebam. Receberam. Eu não estou discu-
tindo isso. Eu estou discutindo que se deve proibir de 
receber. Dinheiro na campanha, só dinheiro público. 

O Senado aprovou. Está lá na Câmara. O senhor 
sabe, Sr. Presidente, o que a Câmara quer fazer? O 
que os líderes PMDB, PSDB, PT estão discutindo? É 
uma coisa fantástica! Eu tenho vontade, às vezes, de 
ir para casa. 

Hoje, existe o fundo partidário. É dinheiro público. 
Os partidos recebem dinheiro do fundo para manter 
a máquina partidária, para não ter que pedir dinheiro 
emprestado, não sei o quê. Então a máquina parti-
dária é mantida com dinheiro que cada partido rece-
be mensalmente para pagar seus funcionários, suas 
publicidades, seus atos, essas coisas. Nota dez. Não 
tem o que discutir.

O que é que eles querem fazer? Chegou lá o pro-
jeto do Senado, fi nanciamento público de campanha. 
O que eles querem fazer? O fundo partidário é para 
os partidos manterem a máquina partidária. Não pode 
ser usado em campanha. Tu não podes pegar o fundo 
partidário e usar na campanha. Não! É para manter a 
máquina partidária. Eles querem que, em ano eleitoral, 
o fundo partidário seja dez mais duzentos para esse 
dinheiro usarem na campanha. É fantástico! 

O PMDB, o comando partidário não nos deixa 
nem ter candidato a Presidente da República. Fazem 
o que bem entendem. E aí vão ter uma montanha de 
dinheiro para pagar Fulano, Beltrano, não sei o quê. 
É um escândalo! Admira-me a Câmara e os Líderes 
pensarem num escândalo desses.

Mas já fi zemos nossa parte. O Senado já votou. 
Está lá. 

O fi m das coligações partidárias proporcionais tem 
que ser feito. Coligação para escolha de presidente, 
de governador, de prefeito é absolutamente normal no 
mundo inteiro. Mas coligação em que o partido troca o 
horário e bota uma coligação só para eleger Fulano de 
tal, que não tem, não pode. Tem que terminar.

Aprovei a decisão. Levei muito pau, mas achei 
que a Justiça Eleitoral agiu de maneira certa, quando 
determinou a fi delidade partidária. Mas a missão no 
Congresso, a Justiça Eleitoral interveio, o Supremo 
agiu ali, que não é missão dela, é missão do Congres-
so Nacional. É, mas o Congresso há 20 anos que não 
faz nada. Há 20 anos, não faz nada! 

Bato palmas para a Justiça. Fez o que não tive-
mos coragem de fazer. 

A Constituição manda regulamentar, e, até agora, 
não regulamentamos. O que eles estão fazendo agora, 
na Câmara dos Deputados? 

Nós aprovamos aqui. No Senado, nós aprova-
mos a fi delidade partidária. Já está aprovada. Nós a 
votamos em questão de 24 horas. O Supremo tomou 
a decisão sobre a fi delidade partidária, nós fi camos 
com vergonha na cara, mas, na mesma hora, votamos. 
Em um dia, votamos o primeiro e o segundo turnos e 
a mandamos para a Câmara. O que a Câmara está 
fazendo? Fidelidade partidária, sim, mas, em véspera 
de cada eleição, abre uma janela. Aí, durante um mês, 
todo mundo pula para onde quer, vai para onde quer, 
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faz o que quer. Olha, meus Líderes na Câmara, é uma 
vergonha. V. Exª, Sr. Presidente, não acha também? 

Continuo a carta ao Presidente do Supremo:

Nesse mesmo contexto, Sr. Presidente, 
foro privilegiado, imunidade parlamentar e ou-
tros instrumentos, hoje legais, deverão deixar 
de se constituir em subterfúgios para a impu-
nidade no tratamento dos gastos públicos.

São estas, Sr. Ministro-Presidente, algu-
mas das ações que, no meu modesto julga-
mento, poderiam mudar o discurso anti-impu-
nidade que já toma conta das preocupações 
da sociedade brasileira. Essa mesma socie-
dade cobra-nos, diariamente, as razões que 
levam ao fato de que nenhum parlamentar, por 
exemplo, como bem demonstram os dados 
fornecidos por Vossa Excelência na referida 
correspondência, tenha sido condenado até a 
presente data, embora a mídia noticie, cons-
tantemente, contumazes deslizes de conduta 
com o dinheiro público. 

As absolvições foram feitas – e foram corretas 
– mas, quando são para condenar, fi cam na gaveta. 
Não sabemos dos casos, não sabemos dos nomes e 
fi cam na gaveta, não saem da gaveta. 

Continua a carta: 

São estas as razões que me levam a 
concordar com Vossa Excelência no sentido 
de que “ilações reducionistas não favorecem 
o conserto institucional entre os Poderes da 
República, indo de encontro ao sentimento 
de cidadania dos brasileiros”. Coerente no 
discurso e na prática, como testemunham os 
Anais do Senado Federal, tenho trabalhado 
por esse mesmo concerto, preceito constitu-
cional, como já disse, da independência e da 
harmonia entre os poderes. 

Atenciosamente, – Pedro Simon.

Faço a minha obrigação, Sr. Presidente, com o 
maior respeito ao Presidente do Supremo, que eu acho 
uma pessoa brilhante, dinâmica. Acho que a gente pode 
discordar, mas tem de respeitar. Mas eu espero, não S. 
Exª, com sua sabedoria, que é imensa, a sua compe-
tência, que é imensa, e a sua valoração pessoal que 
ele faz de si, que também é imensa, vá acatar... Não 
que aceite o que eu estou dizendo, mas alguma coisa 
precisa ser feita. Alguma coisa precisa ser feita. Houve 
uma época, anterior a V. Exª, que tem uma participação 
espetacular, e foi feito lá no Gabinete do Presidente do 
Supremo. E espero algo parecido de V. Exª. 

Do fundo do coração, muito obrigado, Sr. Pre-
sidente. Tenho certeza de que V. Exª há de compre-
ender o nervosismo, a preocupação com que fi z este 
discurso. Afi nal, não é toda hora que alguém recebe 
uma correspondência do Presidente do Supremo, não 
é toda hora que alguém comenta uma manifestação 
como essa da tribuna. Mas eu acho que era minha 
obrigação e acho que a gente pode transformar esse 
fato num fato positivo. 

O Sr. Presidente que venha, que diga aquilo que 
a gente realmente está esperando de S. Exª. S. Exª 
é uma fi gura muito controvertida. Ainda ontem, a As-
sociação dos Magistrados do Brasil faz uma censura 
pública a S. Exª com relação a entrevista coletiva que 
ele deu na Folha de S. Paulo pelas referências que 
S. Exª fez ao juiz que está à frente da questão refe-
rente ao banqueiro. Acho que S. Exª tem as melhores 
intenções e a melhor boa vontade, mas claro que não 
sou eu, coitado de mim, que vai dizer o que deve e o 
que não deve ser feito por S. Exª. Mas alguma coisa 
deve ser feita. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 

PMDB – AC) – Eu que agradeço, Senador Pedro Simon. 
O discurso de V. Exª dispensa qualquer comentário. 
Eu só espero que aqueles que tiveram a oportunidade 
de ouvi-lo refl itam muito sobre as palavras proferidas 
por V. Exª. O sentido, o propósito, os fatos apontados, 
as proposições colocadas são de uma grandeza e de 
uma relevância que devem contaminar a população 
brasileira e principalmente o Congresso Nacional, 
partindo desta Casa. 

Meus parabéns a V. Exª. Espero que muita gente 
tenha ouvido o seu pronunciamento. Que o seu pronun-
ciamento possa ser reproduzido, para que milhões de 
pessoas possam tomar conhecimento dele. Acho que 
é um elo importante dessa cadeia de resgate da mo-
ralização, da ética, da postura correta que deve tomar 
conta deste País, notadamente a partir dos homens e 
das mulheres que fazem a vida pública. 

Meus parabéns.
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 

PMDB – AC) – O Sr. Senador Gerson Camata enviou 
discurso à Mesa para ser publicado na forma do dis-
posto no art. 203, combinado com o inciso I e § 2º do 
art. 210, do Regimento Interno.

S. Exª será atendido.
O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES. Sem 

apanhamento taquigráfi co.) – Sr. Presidente, Sras e Srs. 
Senadores, é imenso o número de fi lmes, europeus 
e norte-americanos, sem contar os livros, em que o 
bandido, seja um assaltante de bancos, seja o autor de 
um roubo de grandes proporções, seja um assassino, 
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uma vez cometido o grande crime de sua vida, mani-
festa o desejo de fugir para o Brasil, quase sempre o 
Rio de Janeiro, onde passará o resto de seus dias em 
praias paradisíacas, rodeado de belas mulheres, sem 
ser importunado pela polícia.

Seria o caso de o governo emitir um protesto 
formal, argumentando que não somos o paraíso de 
criminosos propagado pela literatura e pela indústria 
cinematográfi ca. Seria, se não fosse por um pequeno 
problema: os fi lmes e livros não estão muito distantes 
da realidade. Na verdade, tenho a fi rme desconfi ança 
de que são apenas o refl exo dela.

Isso acaba de ser comprovado com a concessão 
de asilo político ao terrorista italiano Cesare Battisti, cuja 
extradição é reivindicada por seu país natal. Alega o 
ministro Tarso Genro que Battisti “possui fundado temor 
de perseguição por suas opiniões políticas”. Seria um 
argumento válido caso ele tivesse nascido em Cuba, 
uma ditadura destituída de instituições elementares 
como um sistema jurídico que garanta amplo direito 
de defesa, submetida ao regime de partido único, que 
não realiza eleições livres nem possui uma imprensa 
digna do nome, apenas jornais estatais.

Seria um argumento válido caso Battisti não ti-
vesse sido condenado por decisões judiciais de um 
país democrático, referendadas depois pela França e 
pela Corte Europeia de Direitos Humanos.

Tratamos Battisti no Brasil como um combaten-
te que lutou com valentia contra um regime ditatorial, 
foi julgado injustamente e buscou, com razão, refúgio 
contra a arbitrariedade. Logo, merece ser acolhido 
entre nós.

Nada mais distante da verdade. Em primeiro lu-
gar, Cesare Battisti começou sua carreira como um 
criminoso comum. A extensa fi cha policial, revelada 
pelo jornalista Mino Carta, mostra que ele foi preso 
pela primeira vez aos 18 anos, em 1972, por furto 
agravado. Seguiu-se uma série de prisões, por crimes 
diversos, que incluíram lesões pessoais, seqüestro, prá-
tica de atos libidinosos com incapaz (defi ciente mental 
ou menor de idade). Libertado em 1977, aderiu a um 
minúsculo grupo de bandidos que mascarava seus 
atos criminosos sob a bandeira da militância política 
armada, utilizando o nome de “Proletários Armados 
pelo Comunismo”.

Suas “ações revolucionárias” nada mais foram que 
crimes bárbaros, cometidos a sangue-frio. Em 1978, 
em companhia da namorada, Battisti assassinou com 
tiros desferidos pelas costas um carcereiro da prisão 
de Udine, onde estivera cumprindo pena, na porta da 
casa dele. Em 1979, em Milão, matou o joalheiro Pier-
luigi Torregiani e esvaziou sua loja, em nome de uma 
“expropriação proletária”. Torregiani foi morto na frente 

do seu fi lho, que tinha então 13 anos e fi cou paraplégico. 
No mesmo ano, um açougueiro teve destino idêntico, 
acusado de ser “simpatizante do fascismo”. A série de 
homicídios encerrou-se com a morte do agente policial 
Andrea Campagna, que participara das investigações 
do caso Torregiani.

Esta foi a carreira de “revolucionário” de Cesare 
Battisti. Preso em Milão, ele permaneceu dois anos 
na cadeia e fugiu em 1981, em companhia de um 
mafi oso, quando um comando terrorista atacou a pe-
nitenciária de Frosinone. Escapou para a França, viveu 
algum tempo no México e retornou a Paris em 1990. 
Favorecido pela chamada “Doutrina Mitterrand”, que 
garantia abrigo a foragidos espertos o sufi ciente para 
se auto-intitularem perseguidos políticos, permaneceu 
em tranqüilidade até 2003, quando a doutrina caducou 
e a Itália pediu sua extradição. Ao saber que a Justiça 
francesa concordara em mandá-lo de volta, tratou de 
fazer as malas e imitar os bandidos das telas: embar-
cou para o Rio de Janeiro. 

Battisti escolheu o destino certo. Não é só no ci-
nema que temos uma tradição de acolher transgresso-
res da lei de outros países. Basta lembrar o caso mais 
notório, do inglês Ronald Biggs, um dos autores, em 
1963, de um célebre assalto a um trem do correio in-
glês, em que foram levados o equivalente hoje a quase 
220 milhões de reais em libras esterlinas.

Tratado como patrimônio nacional, reverenciado 
por sua ousadia, desde que desembarcou nas praias 
cariocas, Biggs levou uma boa vida depois de ter sua 
extradição recusada, apesar dos esforços do governo 
britânico. Só foi parar na prisão por ter aceitado um 
acordo com a polícia inglesa, e hoje cumpre 55 anos 
de pena numa penitenciária londrina. Se dependesse 
de nós, morreria por aqui, com direito a fotos nas co-
lunas sociais.

É preciso dizer, em favor de Ronald Biggs, que 
ele, pelo menos, nunca tentou justifi car o assalto es-
condendo-se atrás de posições políticas. Não roubou 
o dinheiro do trem em nome da “causa proletária”. 
Queria, isto sim, fi car rico. Que se saiba, ninguém foi 
morto no assalto. 

Cesare Battisti, que ganhou a acolhida de in-
telectuais ingênuos e do Governo brasileiro, tem um 
currículo sangrento. A concessão de asilo é um insul-
to aos milhões de imigrantes italianos que ajudaram 
a construir nosso país, que deram seu suor e sangue 
para desbravar terras inóspitas e, com o esforço de 
seus braços, construir um futuro melhor para si e para 
seus descendentes. Os ítalo-brasileiros não mereciam 
o insulto de presenciarem a concessão de asilo como 
“perseguido político” a um italiano condenado pela jus-
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tiça de seu país por roubar a vida de 4 de seus conci-
dadãos com requintes de crueldade.

Os integrantes do Conare, o Comitê Nacional 
para os Refugiados, órgão interministerial, apresen-
taram bem fundadas razões para negar o status de 
refugiado a Cesare Battisti, como mostra o documento 
obtido pelo jornal Folha de S. Paulo.

Nele, os conselheiros afi rmam: “Não há como 
considerar que na Itália não vige um sistema jurídico 
capaz de resguardar a vida daqueles que cumprem 
pena em seus cárceres”. O documento enfatiza que o 
país é democrático, com suas instituições funcionando 
normalmente, e que não há notícia de violações aos 
direitos humanos. Battisti, escrevem, teve direito de 
defesa e estava informado sobre a acusação contra 
ele. A análise das 5 decisões proferidas pelas Justiças 
da Itália e da França e pela Corte Europeia de Direitos 
Humanos mostra que sua condenação à prisão perpé-
tua pelos 4 homicídios teve como base o depoimento 
de pelo menos 10 testemunhas e também que a ele 
foi garantido amplo direito de defesa.

A verdade é que não há um só fato capaz de 
atenuar os assassinatos cometidos por Battisti. Ele 
não combatia uma ditadura, e sim um Estado demo-
crático. Julgado, foi considerado terrorista. Mesmo le-
vando-se em conta apenas a Constituição brasileira, 
terrorismo, como a tortura, é, de acordo com o artigo 
quinto, incisos 43 e 44, crime hediondo, “inafi ançável 
e imprescritível”. 

A Itália tem tratado de extradição com o Brasil – 
logo, não está exercendo nenhuma pressão ilegítima 

ao reivindicar a volta de Battisti para que pague por 
seus crimes. O próprio parecer do Conare diz que a 
atitude das autoridades italianas é “um direito legítimo 
de qualquer estado que pretende ver cumpridas suas 
decisões, como o faz da mesma maneira o governo 
brasileiro, sem que se caracterize constrangimento à 
soberania de outro país”.

Em 2007, dois pugilistas cubanos desertaram da 
delegação de seu país durante os Jogos Pan-America-
nos, realizados no Rio de Janeiro. Foram deportados 
sumariamente. Um deles conseguiu, mais tarde, fugir 
para a Alemanha e hoje vive em Miami, nos Estados 
Unidos. O outro é um pária em seu próprio país, im-
pedido de seguir sua carreira.

Mandamos de volta para uma ditadura cruel dois 
homens cujo único delito era o desejo de viver num país 
democrático. Concedemos asilo a um homicida dono 
de extenso currículo criminal, que destruiu famílias e 
deixou atrás de si uma trilha de sangue. Não temos o 
menor direito de reclamar se continuarmos a ser, no 
cinema e na literatura, o paraíso com que sonham to-
dos os criminosos do mundo.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Nada mais havendo a tratar, a Presi-
dência vai encerrar os trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 6 
minutos.) 
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Bloco-PT - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Roseana Sarney*
PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
Bloco-PT - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
Maioria-PMDB - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
Bloco-PR - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, a partir do ano de 1999 até a data de 8 de novembro de 2007. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (8)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (8)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 01/07/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (14)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)   (11)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO)   (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (13)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (3,6)

João Pedro   (PT-AM)   (2,12,17)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 2.  Mozarildo Cavalcanti   (PTB-RR)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB-RO)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Jefferson Praia   (AM)   (16)  

PDT/PSOL  (10)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
3. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. Em 10.10.2007, foram eleitos a Senadora Lúcia Vânia como Vice-Presidente e o Senador Inácio Arruda como Relator.
9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
11. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
12. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
13. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
14. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
17. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3311-3514

Fax: 3311-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2008

Prazo final prorrogado: 23/09/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB-PB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)

 1.   

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)

 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - CARTÃO CORPORATIVO

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, com o
objetivo de investigar, no prazo de 180 dias, todos os gastos efetuados com a utilização do Cartão de Crédito
Corporativo do Governo Federal, desde a sua criação em 2001. 

(Requerimento nº 387, de 2008, lido em 08.04.2008)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

 

Leitura: 08/04/2008

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

 

 

 1.   

 2.   

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
 

 

 

 1.   

 2.   

 

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

 1.   

 2.   

 

PTB
  1.   

PDT
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) COMISSÃO TEMPORÁRIA PARA REFORMA DO
REGIMENTO INTERNO DO SENADO FEDERAL

Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel    (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares    (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo final prorrogado: 30/04/2009

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3311-3511

Fax: 3311-1176
E-mail: ems@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE JURISTAS COM A FINALIDADE DE
ELABORAR PROJETO DE CÓDIGO DE PROCESSO PENAL

Finalidade: Elaborar, no prazo de 180 dias, projeto de Código de Processo Penal. 

(Requerimento nº 227, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 751, de 2008, aprovado em 10.06.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 794, de 2008, aprovado em 18.06.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.602, de 2008, aprovado em 9.12.2008)

Número de membros: 9

COORDENADOR:  Hamilton Carvalhido  
RELATOR-GERAL:  Eugenio Pacelli de Oliveira  

Leitura: 25/03/2008
Designação: 01/07/2008
Prazo final: 20/02/2009

Prazo final prorrogado: 02/09/2009

MEMBROS

Antonio Corrêa 

Antonio Magalhães Gomes Filho 

Eugenio Pacelli de Oliveira 

Fabiano Augusto Martins Silveira 

Félix Valois Coelho Júnior 

Hamilton Carvalhido 

Jacinto Nelson de Miranda Coutinho 

Sandro Torres Avelar 

Tito Souza do Amaral 
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3) COMISSÃO TEMPORÁRIA - RISCO AMBIENTAL
EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE

Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro  

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro  
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Jayme Campos   (DEM)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 
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4) COMISSÃO TEMPORÁRIA - TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (2,3) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
3. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
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5) COMISSÃO TEMPORÁRIA - IDENTIFICAR DISPOSITIVOS
CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO

Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
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COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO DA
CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (29)

Delcídio Amaral   (PT)   (37)

Aloizio Mercadante   (PT)   (32)

Tião Viana   (PT)   (31)

Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (34)

César Borges   (PR)   (40)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (28)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (39)

 3.  João Pedro   (PT)   (11,35)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (36)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (38,72)

 6.  Expedito Júnior   (PR)   (4,33)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (41)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (57,66)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (55,68)

Gerson Camata   (PMDB)   (54,71)

Valdir Raupp   (PMDB)   (61)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,63,65)

Pedro Simon   (PMDB)   (60,62)

VAGO    (64)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (53,67)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (56,59)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3,69)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,69)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)   (9,58,70)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (1,69)

 7.  VAGO    (64)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (50)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (18,46)

Efraim Morais   (DEM)   (52)

Raimundo Colombo   (DEM)   (49)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,42)

Jayme Campos   (DEM)   (13,43)

Cícero Lucena   (PSDB)   (26)

João Tenório   (PSDB)   (27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (26,74)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (26)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (46)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (17,47)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (46)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (48)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,45)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (25)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,23,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (22)

 10.  Papaléo Paes   (PSDB)   (24)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (51)

Gim Argello    (51)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,51)

 2.  Fernando Collor    (51)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
23. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
25. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
26. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
27. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
29. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
31. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
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32. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
33. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
34. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
35. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
38. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
39. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
40. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
41. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
46. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
49. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
50. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
51. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
52. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
53. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
55. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
56. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
61. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
64. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
66. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
67. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
68. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-4605 e 33113516
Fax: 3311-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

Expedito Júnior   (PR)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  Mão Santa   (PMDB)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PDT PSDB PMDB  (1)

Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - PREVIDÊNCIA SOCIAL

Finalidade: Debater e examinar a situação da Previdência Social 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br

1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - REFORMA TRIBUTÁRIA

Finalidade: Avaliar a funcionalidade do Sistema Tributário Nacional na forma do inciso XV do art. 52 da
Constituição Federal, assim como tratar de matérias referentes à Reforma Tributária 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Eduardo Suplicy   (PT)

VAGO    (5)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Mão Santa   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.   

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4)

Osmar Dias   (PDT)   (1)

Tasso Jereissati   (PSDB)

 1.  João Tenório   (PSDB)   (2)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)   (2)

 3.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. Vaga cedida ao PDT
2. Vaga cedida ao PSDB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de o Senador não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - REGULAMENTAÇÃO DOS MARCOS
REGULATÓRIOS

Finalidade: Debater e estudar a regulamentação dos Marcos Regulatórios nos diversos setores de
atividades que compreendem serviços concedidos pelo Governo, como telecomunicações, aviação civil,
rodovias, saneamento, ferrovias, portos, mercado de gás natural, geração de energia elétrica, parcerias
público-privadas, etc. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  VAGO    (5)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (2)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (3,4)

Eliseu Resende   (DEM)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 1.  José Agripino   (DEM)

 2.  VAGO    (5)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. Vago, em virtude de a Senadora Kátia Abreu encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de
30.6.2008 a 28.10.2008, e ter sido substituída pelo Senador Marco Antônio Costa, na Comissão de Assuntos Econômicos. (Of. nº 62/08-GLDEM)
4. A Senadora Kátia Abreu retornou ao mandato em 29.10.2008. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

Flávio Arns   (PT)   (3,17,26)

Augusto Botelho   (PT)   (35)

Paulo Paim   (PT)   (36)

Marcelo Crivella   (PRB)   (34)

Expedito Júnior   (PR)   (29)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (27,60)

Renato Casagrande   (PSB)   (27,59,64)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (32)

 2.  César Borges   (PR)   (31)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (33)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (28,30)

 6.  VAGO    (27)

 7.  José Nery   (PSOL)   (27,62,63)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (56,67)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,52)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,49)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (51)

Mão Santa   (PMDB)   (48)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)   (50)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (57)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (53)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (40)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (39)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,42)

Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (21,44)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (20,65)

Papaléo Paes   (PSDB)   (24)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (38)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (37)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,41)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,43)

 5.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,66)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (23)

 7.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (22,45)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,58)  1.  Gim Argello    (14,16,61)

PDT
João Durval    (19,47)  1.  VAGO    (18)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
18. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
19. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
22. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
26. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
27. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
29. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
30. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
34. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
35. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
36. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
41. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
42. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
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43. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
44. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
45. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
59. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
60. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
62. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade ¿ PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
65. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
66. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
67. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário n.º 09 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3515
Fax: 3311-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Flávio Arns   (PT)

Paulo Paim   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.   

Maioria (PMDB, PP) e PDT
VAGO    (2)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 

 

 1.  Papaléo Paes   (PSDB)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA DA
SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Augusto Botelho   (PT)

Flávio Arns   (PT)

 1.  VAGO    (3)

 2.   

Maioria (PMDB, PP) e PDT
João Durval   (PDT)  1.  Adelmir Santana   (DEM)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Papaléo Paes   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  VAGO    (3)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vaga cedida pelo PDT ao DEM.
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br

2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

 

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Marina Silva   (PT)   (37,71)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,39)

Eduardo Suplicy   (PT)   (37)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (35)

Ideli Salvatti   (PT)   (37)

Expedito Júnior   (PR)   (31,52)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,32)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,36)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (33)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,34,74)

 5.  César Borges   (PR)   (30,52)

 6.  Serys Slhessarenko   (PT)   (19,38,77)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (54,63)

Almeida Lima   (PMDB)   (58,63)

Gilvam Borges   (PMDB)   (59,63)

Francisco Dornelles   (PP)   (62,63)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,63)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (9,18,56,68)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55,64)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (61,67)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (60,66,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB)   (5,69,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (40,57,65)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (45)

Demóstenes Torres   (DEM)   (42)

Jayme Campos   (DEM)   (51)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (44)

Alvaro Dias   (PSDB)   (25,72)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (29,75)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (25)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (25)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (50)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (49)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (43)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,47)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,46)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (26)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (24)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (27,70)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (28,73)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (48)  1.  Gim Argello    (41)

PDT
Osmar Dias    (12,13,23)  1.  Patrícia Saboya    (11,22,53)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
23. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
24. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
25. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
26. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
32. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
33. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
35. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
36. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
37. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
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39. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
40. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
42. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
45. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
46. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
48. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
49. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
50. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
52. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
71. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
72. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
74. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n.º 3 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3972
Fax: 3311-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PT-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Flávio Arns   (PT)   (35)

Augusto Botelho   (PT)   (35)

Fátima Cleide   (PT)   (35)

Paulo Paim   (PT)   (35,44,65)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Marina Silva   (PT)   (33)

Expedito Júnior   (PR)   (30)

 1.  João Pedro   (PT)   (1,38)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)   (37)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,31)

 4.  José Nery   (PSOL)   (36)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,66)

 6.  VAGO    (34)

 7.  VAGO    (34)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (57)

VAGO    (8,16,63,69)

Gilvam Borges   (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (61)

Gerson Camata   (PMDB)   (60)

Francisco Dornelles   (PP)   (5,9,54)

VAGO    (56,64)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (59)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (59)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (62)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (55)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,58)

 7.  Lobão Filho   (PMDB)   (53)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,45)

Marco Maciel   (DEM)   (50)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,49)

Heráclito Fortes   (DEM)   (41)

José Agripino   (DEM)   (13,51)

Adelmir Santana   (DEM)   (43)

Alvaro Dias   (PSDB)   (24)

Cícero Lucena   (PSDB)   (23)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (29,68)

Marisa Serrano   (PSDB)   (25)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (39)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,47)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (48)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (40)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,52)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,46)

 7.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (26,67)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (27)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (28)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (22)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,42)

Romeu Tuma    (42)

 1.  João Vicente Claudino    (42)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (42)

PDT
Cristovam Buarque    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
23. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
24. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
25. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
27. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
29. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
30. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
31. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
36. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
37. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
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39. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
40. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
41. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
42. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
43. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
44. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
45. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
46. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
47. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
48. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
49. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
50. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
53. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
65. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
66. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
67. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

VAGO    (7)

Flávio Arns   (PT)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (4)

Romeu Tuma   (PTB)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  VAGO    (1,6)

 2.  Marco Maciel   (DEM)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 5.  VAGO    (7)

PDT
VAGO    (7)  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (26)

Marina Silva   (PT)   (7,26)

João Pedro   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (22)

 2.  César Borges   (PR)   (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (38)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (38)

Gilvam Borges   (PMDB)   (39)

Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,40)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (38)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

Kátia Abreu   (DEM)   (31)

Heráclito Fortes   (DEM)   (33)

Eliseu Resende   (DEM)   (32)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Marisa Serrano   (PSDB)   (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (34)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,27)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,30)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,14)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (18)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

PTB
Gim Argello    (6,28)  1.  Sérgio Zambiasi    (28)

PDT
Jefferson Praia    (8,13,36,41)  1.  Cristovam Buarque    (12,37,42)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
32. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
34. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - AQUECIMENTO GLOBAL

Finalidade: Estudar as mudanças climáticas em conseqüência do aquecimento global 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Renato Casagrande   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  VAGO    (4)

 2.  VAGO    (4)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

VAGO    (4)

VAGO    (3)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - FÓRUM DAS ÁGUAS DAS AMÉRICAS E FÓRUM
MUNDIAL DA ÁGUA

Finalidade: Participar e Acompanhar as atividades do Fórum das Águas das Américas, a realizar-se no
Brasil, e do V Fórum Mundial da Água, que acontecerá em Istambul, Turquia, em março de 2009. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )

Marina Silva   (PT)   (1)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

 
Notas:
1. Em 18.06.2008, a Senadora Marina Silva é designada titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão(Of. Nº 57/2008-CMA).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO    (1)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  VAGO    (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Flávio Arns   (PT)   (22)

Fátima Cleide   (PT)   (22)

Paulo Paim   (PT)   (22)

Magno Malta   (PR)   (2,23)

José Nery   (PSOL)   (21)

 1.  João Pedro   (PT)   (19)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (11,24,29)

 4.  VAGO    (24)

 5.  VAGO    (24)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (38,44)

Gerson Camata   (PMDB)   (37)

VAGO    (33,43)

Gilvam Borges   (PMDB)   (36)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,42)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (40)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (41)

 4.  Mão Santa   (PMDB)   (35)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (34)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (3,32)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (26)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,30)

Gilberto Goellner   (DEM)   (8)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

VAGO    (1,5)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (28)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (27)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (31)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,25)

 5.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (16)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
25. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
26. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
27. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
28. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
30. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
32. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
33. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br



162 sexta-feira 27 ORDEM DO DIA março de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Paulo Paim   (PT)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  VAGO    (4)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1,5)

Heráclito Fortes   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.   

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
5. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

Prazo final:  22/03/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

VAGO    (6)

José Nery   (PSOL)   (2)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  VAGO    (6)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1,5)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (4)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao PSOL.
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
6. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (2,5)

Maioria ( PMDB, PP )
Roseana Sarney   (PMDB)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (3,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
3. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (42)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (38,73)

João Ribeiro   (PR)   (43,66)

João Pedro   (PT)   (47)

Tião Viana   (PT)   (41,58,70)

 1.  Flávio Arns   (PT)   (40,72)

 2.  Marina Silva   (PT)   (45)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (46,74)

 4.  Magno Malta   (PR)   (44)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,39,52,67)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (62)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,69,75)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (6)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,63)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,61)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (50)

Demóstenes Torres   (DEM)   (49)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,48)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,56)

João Tenório   (PSDB)   (33,68)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (34)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,55)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,57)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,53)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (54)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (36)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,37,71)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (35)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,51)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (51)

PDT
Patrícia Saboya    (31,60)  1.  Cristovam Buarque    (20,32,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
14. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
32. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
35. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
36. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
37. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
38. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
39. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
40. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
41. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
42. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
43. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
44. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.



168 sexta-feira 27 ORDEM DO DIA março de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

45. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
46. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
49. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
50. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
52. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
53. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
54. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
55. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
56. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
57. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
58. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
67. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
69. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
70. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
71. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
72. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
75. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
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7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Mão Santa   (PMDB)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (22)

Delcídio Amaral   (PT)   (22,28,60)

Ideli Salvatti   (PT)   (22)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (19)

Fátima Cleide   (PT)   (17)

João Ribeiro   (PR)   (18)

 1.  Marina Silva   (PT)   (25)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (23,28,58)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (20)

 4.  Expedito Júnior   (PR)   (24)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (21)

 6.  João Pedro   (PT)   (16)

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB)   (46)

Gilvam Borges   (PMDB)   (47)

Paulo Duque   (PMDB)   (52)

Mão Santa   (PMDB)   (5,9,48)

Valdir Raupp   (PMDB)   (43,56)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (54)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,53)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)   (34,44)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,51)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (50)

 5.  Francisco Dornelles   (PP)   (49)

 6.  VAGO    (45,55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (33)

Eliseu Resende   (DEM)   (30)

Heráclito Fortes   (DEM)   (36)

Jayme Campos   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,32)

Alvaro Dias   (PSDB)   (41)

João Tenório   (PSDB)   (40,59)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (15)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (31)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (35)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (38)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (37)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,26)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (14,57)

 8.  Mário Couto   (PSDB)   (15)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (13)

PTB  (4)

Fernando Collor    (29)  1.  Gim Argello    (29)

PDT
João Durval    (12)  1.  Osmar Dias    (39)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
14. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
15. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
16. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
17. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
18. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
19. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
20. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
21. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
24. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
25. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
26. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
28. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
29. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
30. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
34. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
35. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
36. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
37. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
38. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
41. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
55. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
56. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
57. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
58. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
59. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 14:00 HS - Plenário nº 13 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-4607
Fax: 3311-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Telefone(s): 3311-4607

Fax: 3311-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Telefone(s): 3311-4607

Fax: 3311-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

César Borges   (PR)   (24)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (26)

José Nery   (PSOL)   (25)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,27)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (23,50)

 3.  VAGO    (23)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (33,41)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,48)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,45)

Almeida Lima   (PMDB)   (43)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (44)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (47)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (42)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (46,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (30)

Marco Maciel   (DEM)   (36)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (37)

Adelmir Santana   (DEM)   (31)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Papaléo Paes   (PSDB)   (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (38)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,34)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,32)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (10,13,17)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (35)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,40)  1.  João Durval    (16,39)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
26. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
27. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
34. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
37. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
38. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
39. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
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46. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (22)

João Pedro   (PT)   (18)

Augusto Botelho   (PT)   (20,26,49)

Magno Malta   (PR)   (19)

 1.  Paulo Paim   (PT)   (22)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,17)

 3.  Expedito Júnior   (PR)   (21)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,11,34,37)

Neuto De Conto   (PMDB)   (35,44)

Gerson Camata   (PMDB)   (36,38)

Valter Pereira   (PMDB)   (42,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (41,47)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (39,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (43,46)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (40,45)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (24)

Raimundo Colombo   (DEM)   (32)

Kátia Abreu   (DEM)   (30)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,33)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (15)

Mário Couto   (PSDB)   (13)

Marisa Serrano   (PSDB)   (14)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,31)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (29)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,28)

 4.  José Agripino   (DEM)   (25)

 5.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (12)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (14)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (16)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,27)  1.  Sérgio Zambiasi    (27,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
13. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
17. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
19. Em 16.02.2009, o Senador Magno Maltaé designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
20. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
24. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
32. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
33. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
35. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
38. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
39. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
40. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
47. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br

10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  Expedito Júnior   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Mão Santa   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (20)

Renato Casagrande   (PSB)   (22)

Magno Malta   (PR)   (21)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (19,41,45)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (18)

 2.  Flávio Arns   (PT)   (20)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,42)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (19,46)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (35)

Lobão Filho   (PMDB)   (39)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,37)

Valdir Raupp   (PMDB)   (38,47)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (36)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,40,43,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (29)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,31)

José Agripino   (DEM)   (6,12,24)

Efraim Morais   (DEM)   (27)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (17,28)

Papaléo Paes   (PSDB)   (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (26)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (23)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (30)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (17,28)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (14,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,17,44)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (25)  1.  Fernando Collor    (25)

PDT
Patrícia Saboya    (13,33)  1.  Cristovam Buarque    (32)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
18. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
22. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
23. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
29. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
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43. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
45. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
47. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (1)

Flávio Arns   (PT)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - PÓLOS TECNOLÓGICOS

Finalidade: Estudo, acompanhamento e apoio ao desenvolvimento dos Pólos Tecnológicos 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Marcelo Crivella   (PRB)

VAGO    (5)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1)  1.  VAGO    (4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (2,5)

Cícero Lucena   (PSDB)

 1.  VAGO    (5)

 2.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Mão Santa não mais pertencer à Comissão.
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO

CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
(Resolução nº 17, de 1993)

 

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br

CONSELHOS e ÓRGÃOS
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COMPOSIÇÃO

   CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB )
Augusto Botelho   (PT-RR)

João Pedro   (PT-AM)   (6)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

João Vicente Claudino   (PTB-PI)   (1)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 1.  VAGO 

 2.  Fátima Cleide   (PT-RO)   (5)

 3.  Ideli Salvatti   (PT-SC)   (2)

 4.   

 5.   

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Almeida Lima   (PMDB-SE)   (7)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Gerson Camata   (PMDB-ES)

 3.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 4.  VAGO    (14)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Adelmir Santana   (DEM-DF)

Marconi Perillo   (PSDB-GO)

Marisa Serrano   (PSDB-MS)   (10)

 1.  VAGO    (11)

 2.  César Borges   (PR-BA)   (12)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM-SE)

 4.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (9)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

PDT
VAGO    (13)  1.   

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)   (8)

Atualização:  18/02/2009
Notas:
1. Eleito na Sessão de 29.05.2007 para a vaga anteriormente ocupada pela Senadora Serys Slhessarenko (PT/MT), que renunciou ao mandato de
titular de acordo com o Ofício GSSS nº 346, lido nessa mesma Sessão, Senador Epitácio Cafeteira renunciou ao mandato de titular, conforme Ofício
106/2007-GSECAF, lido na sessão do Senado de 26.09.2007. Senador João Vicente Claudino foi eleito em 16.10.2007 (Ofício nº 158/2007 - GLDBAG)
(DSF 18.10.2007).
2. Eleitos na Sessão de 29.05.2007.
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3. Eleito em 30.05.2007, na 1ª Reunião de 2007 do CEDP
4. Eleito em 27.06.2007, na 5ª Reunião de 2007 do CEDP
5. Eleita na Sessão de 27.06.2007.
6. Eleito na Sessão de 16.08.2007.
7. Eleito na sessão de 27.06.2007, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Valter Pereira, que renunciou em 25.06.2007.
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007).
9. Senador Arthur Virgílio renunciou ao cargo de membro suplente, conforme Ofício nº 135/07, e foi eleito, nessa mesma data, como titular. Em
04.07.2007 renunciou ao cargo de membro titular, conforme Ofício nº 142/2007 - GLPSDB, e foi eleito, na mesma data, como membro suplente.
10. Senadora Marisa Serrano renunciou ao cargo de membro titular, conforme Ofício datado de 27.06.2007, e foi eleita, nessa mesma data, como suplente.
Em 04.07.2007 renunciou ao cargo de membro suplente e foi eleita, na mesma data, como membro titular.
11. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro, ocorrido em 19.02.2008.
12. Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e filiou-se ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º.10.2007.
13. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Péres, ocorrido em 23.05.2008.
14. Em virtude de renúncia ao mandato do Senador José Maranhão em 18.02.2009.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO

PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

 

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos e Conselhos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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 CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: VAGO  
VICE-PRESIDENTE: VAGO  

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)   (1)

PTB
VAGO    (2)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)

PR
Expedito Júnior   (RO)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
 

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  05/03/2009
Notas:
1. Indicada para ocupar a vaga destinada ao PT, conforme Of. 013/2009-GLDPT, lido na sessão do dia 03.03.2009.
2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Cavalcanti, conforme Of. nº 088/2009/GLPTB.



  
 

CONSELHOS 
 

CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO 

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 
Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 
Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 
Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

2º SECRETÁRIO 
Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 
Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 
Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 
Senador Mão Santa (PMDB-PI) 

4º SECRETÁRIO 
Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 
Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 
Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado Waldir Neves (PSDB-MS) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
Senador Mário Couto (PSDB-PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Tadeu Filippelli (PMDB-DF) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Severiano Alves (PDT-BA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 
Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

(Atualizada em 17.03.2009) 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  



  
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(13 titulares e 13 suplentes) 

 

(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 

Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 
scop@senado.gov.br - www.senado.gov.br/ccs 

 



  
 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA2 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
 
 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 

Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 
scop@senao.gov.br 

www.senado.gov.br/ccai 

 
 

                                                           
2
 Constituída na 11ª Reunião do CCS, de 5.12.2005, como união da Comissão de Regionalização e Qualidade da Programação com a Comissão de 

Radiodifusão Comunitária. Todos os membros de cada uma das duas comissões originais foram considerados membros da nova comissão. 
Aguardando escolha do coordenador (art. 31, § 5º, do Regimento Interno do CCS). 
 



  
REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

Composição 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  
Presidente: Aloizio Mercadante (PT/SP) 

Vice-Presidente: Deputado George Hilton² (PP-MG)  
Vice-Presidente: Deputado Claudio Diaz² (PSDB – RS) 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PT/PR) 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
CLAUDIO DIAZ (PSDB/RS) 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO1 (PP/SP) 

PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. DR. NECHAR (PV/SP) 

                                                  (Atualizada em 12.03.2009) 
Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 

Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 
e-mail: cpcm@camara.gov.br 

www.camara.gov.br/mercosul

                                                           
1 Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão do SF de 
05.06.08. 
² Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
³ Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do SF de 
19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição ao 
Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, tendo em 
vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão do 
Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 29/2009/SGM/P, 
de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 034/2009-GAB610-CD, de 
11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 12.03.2009. 
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COMPOSIÇÃO 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

LÍDER DA MAIORIA 
 

RENAN CALHEIROS 
PMDB-AL 

LÍDER DA MINORIA 
 

WALDIR NEVES 
PSDB-MS 

 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
 

MÁRIO COUTO 
PSDB-PA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL 

 
SEVERIANO ALVES 

PDT-BA 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES  
E DEFESA NACIONAL 

 
EDUARDO AZEREDO 

PSDB-MG 

 
(Atualizada em 09.03.2009) 
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